
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

REPIR3LICA. FEDERAI,
ORDEM E PROGRESSO

CAPITAL FEDERAL ,
•
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— .•Transmittiram-se:	 '
•Ao Ministerio da Guerra as relações . dos

objectos pedidos pelo cominando superior da
guarda nacional desta 'capital, para . o 1 0 e
50 batalhão de infantaria, e .solicitou-sei que
com a • possivel brevidade informe sobre a im-:
portancia total da despeza.

Ao general commandan.te geral da Brigada.
Policial da Capital Federal a .conta do L'oyd'
Brasileiro, na importancia de 47$250, pro-
veniente de passagens concedidas do estado da
Parahyba, até esta capital ao soldado . Manoel
Martiniano . dos Santos e, a um seu irmão, e
autorisous-se.o mesmo, general a mandap efe-
ctuar o pagamento.

— Communiceu-se: •• ,•
Ministerio da Fazenda, para os fins con-

venientes, que tende sido, por acCo de 16 de
maio ultimo . do governador do . estado (lo
Ceará, nomeado p ira o comarca da Granja o
juiz de direito Joaquim . . ólympio de Paiva.,
fica. por este motivo sem effeito o decreto de
25 de agosto do armo findo, que : o' considerou
em disponibilidade -	 • ;•
• Ao governador de estade do Maranhão que
nesta data é , proro,gado por dons mezes
prazo .de cinco, marcado ao juiz de direito
Manoel Barbosa Alvares Ferreira para assu-
mir o exercido na comarca da Imperatriz, no
mesmo estado. -
.• — Declarou-se ao governador do estado das

. r5Ala 0.(5as para que faça constar ao inspector
da thesouraria do Mesmo estado, em resposta
ao Officio n. 29 de .10 de dezembro do anno

- findo, que foi apprávado o acto pelo qual mari.-
• .	 , •

,COmmunicou-se ao 'general cOmmandante
superior da guarda nacional desta capital,

_para os devidos effeitos, que foi dispensado do
serviço .activo da. mesma 'guarda, enquanto
exercer , : o respetivo emprego, o amanuense
da . Secretaria de Estado dos Negocio da Agri-
cultura, Commercio Obras Publicas,-álferes
Thomaz Lobo Botelhe.- "..	 s• _	 .

— Pela dirctoria geral, reineVeu-se ao
general commandante • superior da guarda na-
cional da Capital Federal, para • informar, o
requerimento em que Carlos Gaudie Ley, al-
feres de 2 regimento de cavallaria da guarda
nacional desta. capital, pede ser 'reforma,do... •

Etpedfente do, :dir.4,..11 de .j,Itó de )892

Sólicitou-so,do Ministerio da FaZenda.. a ex-
.

pedieãO de	 .
Para que soja habilitada a • thesoUraria do

-estado do 'Iara.nliãe, com as quantias: •
De 51$612, para pagamento da • gratificação

a que tem direito o cidadão Albino Bruno- da
Rocha, por haver exercido interinamente o'
logar de porteiro &junta coinmercial do mes-
mo estado de '31 fie 'março a 30 de abril
ultimo, •achando-se o effectivo licenciado

Do 168$, impOrtanda de' passagens conce-
didas por celta. deste:, miniSterio.— Deu-se co-
nhecimento ao.governador daquelleestado. • •
. para que se paguem-no •Thesouro Nacional:

SUMARIO
SE -IRRTARLS.S DE ESTADO

EXPEDIENTE 'do Ministerio da Justiça dos dias

	

, 10 e 11 do corrente, :	•
ELATORIO (10 MiRiSt01 •10 , (1.2 Fazenda..

EXPEDIENTE do Ministerio da Marinha do dia

	

10 do corrente.- ' •	 -
EXPEDIENTE do Ministerio da Guerra do dia

8 do corrente.
' EXPEDIENTE do Ministerio da Agricultura;
• • Commercio e Obras Publicas dos dias 8 a

	

11 do corrente..	 •• .
'EXPEDIENTE  do Ministerio da Instrucção Pu-
' .blica, Correios e Telegraphos dos dias O e 10

do corrente.
CÂMARA. DOS DEPUTADOS.

REDACÇÃO -A . instituição nacional dos surdos-
- mudos dó Pariz: • 	 , t

•
•NOTICIAM.

EDITAES E AVISOS.

SECRETARIAS DE ES.TADO

Ministerio da Justiça

Erpédiente do dia. 10 (13 junho de 1892

Solicitou-se do Ministerio da 'Fazenda a ex-
pedição de ordem: .

Pará que -seja Indemnisado o director do
Asylo de Mendicidade, Dr. José Joaquim Co-
elho de 'Freitas Ilenriques, 'da quantia do
304$800, importancia das despezas de Nen-
pto pa,gamentó por elle feitas durante. o mez
de março ultimo; •

Para .que sejam impressos pela imprensa
Nacional e postos á disposição do 'cominando
superior da guarda , nacional Mia „capital,
quinhentos exemplares das novas instrucções
adoptadas no exercito brazileiro..	 .

•--Recommendou-se ao engenheiro Henrir
que José Alvares da Fonseca que,examinandó

• o predio da praça da Republica, em que func.
cionou o Museu Nacional, orce bs concertos e
obras necessarios, para nelle installar-se o
tribunal ido ,jury. •

—Devolveu-se ao presidente do estado de
S. Paulo a carta rogatoria dirigida pelo juiz
da provedoria da capital do mesmo estado ás
justiças da Villa de Chaves no reino de' Por-
tugal, a qual não Ode ser encaminhada ao
seu destino, por falta de 1-)galisação consular.

— Autorisou-se o general eommandante da
brigada. policial desta capital :	 •

A mandar .dar baixa do serviço, por incapa-
cidade physica. ao soldado do 2 , batalhão da
mesma brigada Francisco da Silva, e me-
diante apresentação de substituto idoneb e de
indemnisação á Fazenda Naeional do que es-
tiverem a dever, aos soldados José Pereira da
Silva Segundo e Manoel Pereira Teixeira.

A entender-se cem a Directoria da Empreza
de Obras Publicas no Brazil afim de que sejam
reparados, do modo indicado polo engenheiro
deste ministerio, os defeitos que se notam na
construção do edificio do quartel da referida
brigada.

- dou pagar integralmen:•C os -vencimentos do
juiz de direito da comarca de Maceió, bacharel
-José da Cunha Teixeira, durante o período em
que Serviu como juiz estadoal, -visto ter sido
annullada a brganisação na qual ft2ira. aprof'
veitado . •

— Pela directoria geral , remettcu-se ao
•chefe de policia da Capital Federal; para in-
formar, o requerimento em que Bernardo
Soares Gomes' apresenta ponderações acerca
do 'divertimento . «Jos.° da polia», que, sob 'a
denominaçãá. do «Frontão», des ,ja. mii ntar
nesta capital.

	

-	 -
Ministerio da l'azenda

Relatlrio apres3nt ido aa Vice-Presidente
da Republica dos Estados Unidos do Bra-
zil pelo Ministro de Estado dos Negocios
da Fazenda Francisco de Paula Rodri-
gues Alves no anno de 189 4° da ite •

	

publica.	 _	 •	 .

( Continuado do n. 108)

EMISSÃO DO ' BANCO DO DRAZIL.

Não comprehendi este banco entre os de
emissão creados pelo decreto do 17 de jitheiro
de 1890, por estar, sujeito a regras diversas. .
A sua emissão é feita na conformidade da lei
n. 13-19 de 12 de setembro de 180 o a substi-
tuição deSeus bilhetes regulada pelo art. 50
da de 6 • de outubro de 1835, alterada pelo ..
art. , 13 da lei o. 3313 de 16 de outubro de
1886 ; além disso os seus , bilhetes só teem
curso obrigatorio nesta cidade, embora, por
confiança ou tolerancia, circulem em grande
-parte do Brazil, pelo -menos em todo o sul, a
contar desta cidade. 	 •	 •
_ O Banco do Brazil havia-se preparado para
obter o favor da emissão, nos termos do citado .
-decreto de 17 de janeiro de 1890, sobre base.
metallica, depositando no TheK)uro, em ouro.
25.000:000$'; MIS, tendo transferido ao da ,
Republica o seu direito e o seu, lastro metal-.
lico,ficon exonerado- da' responsabilidadeda
emisSão feita,.: a qual está a cargo do referido
Banco' da Republica..'	 _

Tendo apparecido no mercado, em diffe-
rentes Jogares, bilhetes de acs, das series A. -
B. C., da antiga emissão,•falsilicados, foi por
elle requerido prazo para .a substituição e
pelajunta, ema sessão de 30 de março de 1891,
marcado o de seis mexes, prorogados até 31 de
dezembro ultimo; por deliberação do 11 de
Setembro de 1891, determinando-se nessa occa-
s:ã.o que nesse trabalhe se observassem o §
do- art.. P da, lei n: 1319 de 12 de setembro de
1866, os art,s. 14 e 16 do deereto n. 3721 de 18
de outubro do mesmo anno .0 o art. 13 da lei
n. 2313 de. 16 de outu iTo de 1886.

Os bilhetes de 50;, approhendidds em diver-
sos logare3 e por differentes autoridades,
foram examinados na secção do 'papel-moeda

devolvido3, com os respectivos terlims,- pa,ra,
serem, juntos -aos processos contra os por-
tadores.

_Em 6 de -inalo de 1891, foram queimados
10.228 1/2 notas ou bilhetes de diversas series
da matriz c, das caixas filiaes do Mar othã,o e
de S. 'Paulo, trocados de ,outubro de 189)
até 30 de março de 1891, na importancia de
662:610$000.	 •

No aniterço encontrareis outras informa-
ções colhidas mies tilthnos balanceies dos ban-
cos de emissão e de circulação;-ou de 'credita
real, que os teem remettido ao T11%50111-0.

Os ordenados do juiz de direito Pedro -Ma-
riani : Junior à contar de 30 de 'maio ultimo,
data em que deixou o exercicio do cargo do
chefe de policia do estado da Bahia. ate, que
sejam aproveitados os seus serviços ou'apo-
sentado com O ordenado a que tiver direito;
.. A quantia de 632$470,-importancia de pas-
sagens concedidas pelo Lloyd 'Bra Rileiro a
presos de justiça e respectivas escoltas.
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, MONTEPIO. OBRIGATOMO

No Jouvavel intento de prover a subsisten-
. eia e ainparar o futuro das familias • doS em-
, 'pregados de i fazenda que falleeerein ou in-.

habilitarem-separa sustentai-as deeentemente,'
foi Pelo governo provisorio promulgado o de-'
ereto n. 942 'A". de 31 de outubro de 1890,

•acompamhãdo de'resPectivo regulamente, logo
. depois adoptado para Os empregados civis de
• todas Os outros itirilsteries.- ' •
- Generalisada assim a providencia a que se
dera alguma. largueza, porque, sendo em be-
neficio de empregados de determinado
terio, não era de receiar o onus que , pudesse
trazer aos cerres públicos, sentiu-se logo neCes-
sidade dó restringir os favores que o referido

- regulamento garantia, de 'modo a diminuil-os,
•para que não per;gasse instituição tão util
quanto moral, e justa como protecção devida
a cidadãos que arrastam vida de privações,
sempre soba triste pressão. de nada terem para
legar aos seus, depois de haverem dedicado
toda a sua actividade ao serviço da • nação.
-Foi, sem duvida, por assim entender, que o

Congresso inseriu • na lei da despeza para o
•exereicio de 1892, n. 26 de 30 de dezembro
de 1891, a disposição seguinte : • •
. Art. 15. Fica o governo autorisado a
rever o regulamento e tabella do montepio
de lhzenda, propondo ao Congresso as modifi-
cações ou quaesquer medidas que julgar con-'
venientes, suspendendo desde logo • p, sua
execução, si assim o entender. »

Não pareceu-me justo usar da' ultima parte
da autorisação, deixando entregues a completa
penuda as familias que já haviam entrado no
goso da pensão, até rmrque • o rigor , não al-
cançaria as classes 'militares de terra e mar,
que fruem vantagens superioros ás que go-
saiu os empregados civis, quer em effectivida-
de dos seus' cargos, quer na inactividade, e
cujas laminas, quando elles morrem, teem
direito a meio soldo e montepio; além de mais
Metade do solde pia irmandade da Cruz, ge-
nerosamente protegida pelo Estado.

E' incontestavel que si a necessidade de re-
duzir as despezas' aconselha a: restricção dos
ihvores promettidos hos empregados civis; a
justiça exige que essas reducções se estendam
a todas as classes, para que a decisão não seja
eivada de caracter odioso e . parcial, que ames-
quMlia os actos da adm1nistração,'

O estudo do regulamento convenceu-me de
que o. montepio dos empregados civis poderá
ser consolidado, mediante pequeno e devido

. auxilio do Estado, que o orçamento indicará,
fazendo-se no regulamento do da fazenda, que
do mesmo modo se tornará extensivo aos de-
mais ministerios, as seguintes alterações : 	 •

Ao § 1 0 do art. 40 accrescente-se ^: por func-
cionarios effectivos entender-se-ha os que trata
a tatelia A, § 5 . . n: 1 do regulamento para a
cobrança do sello, do anno-de 1883.

No art. 12, eia	 . de um dia de ordenado
• diga-se -um' dia de vencimento.

• 0. art. 14 deve ser redigido com • a mesma
alteração.

Os 'arts. 17 e 18 'serão substituidos pelo
•seguinte :

Art. 17. O empregado privado do emprego
por sentença, o que tiver de cumprir semi-

' tença por motivo estranho ao emprego, o
que 11:r exonerado por falta de exacção; abuso
de autoridade, prevarificação ou concussão,
será eliminado do numere) dos contribuintes,
com -direito á restituição das annuidades com

- que houver concorrido.' .
Paragrapho mico. O que for suspenso por

qualquer das causas indicadas, voltando ao
emprego indemnisará o montepio, por presta-
•ções mensaes, correspondentes ao tempo da
interrupção do serviço.

O art. 19 passará a 18; com o seguinte re-
dacção :	 .	 .

O empregado que fôr demittido a arbitrio
de governo, isto é, sem ser dada a causa da
demissão, ou si dada não for essa alguma das
de que trata o-artigo anterior,- continuará a
*concorrer com a quota devida, afim de que
•por ti ‘a morte a familia tenha direito á pen-
são correspondente,

de Contas, instituido pelo art. 89 da Consti-
tuição federal. Só assim, accre,seentou cora-
mis zão, se poderá tomar, effectiva, como _está
determinada por lei: . a extineção- de , reparti-
ções que teem a seu cargo serviços • que não
podem• parar sem t grande inconveniente,- e
alguns dos quaes devem até passar para:- o
mesmo .tribunal.

Quando assumi - a direCção dos negocios da
fazenda, me foram apresentados taes traba-
lhos que, por • tratarem de assumpto impor
tantissirno, compl exo e urgente, examinei com
o maior cuidado; discutindo com a conarnis-
são, e mais tarde com os membros do tribunal
do thesouro, em diversas reuniões as medidas • •
que suggerira, sendo aceitas muitas, rejei-
tadas algumas e alteradas outras, ' Depois de
estudo feito com todo o escrupulo e criterio,
tendo em vista:

1.0 que o resultado do trabalho indicava na
despeza uma reducção da 1.992:250$666, cem •
forme demonstração feita na competente di-
rectoria -do thesouro;'-•

2.° que,- saptis feita, assim. a condição essen-
cial das citadas leis, não deviam' ser adiadas

organisação e reorganisação por ellas auto-
risadas, pois de outro inodo continuariam às
repartições a cargo do ministerio da fazedda a
fu accionar irregularmente', trazendo perturba-
ção nos serviços e' imposibilida,de. na realisa-
ção da economia apontada ; 	 • • •

3. 0 não haver necessidade de credito espe-
cial para as despezas com o tribunal . de contas
por ser elle, creação constituciona l e 'um dos
serviços comprelienlidos na lei referida de 30
de outubro ultime ;

4.° ser a installa& desse tribunal insepa-
ravel da reerganisação auto7isada pela lei
n. 26 de 30 de dezembro do mesmo anno.

Organisei o projecto de reforma das reparti-
ções de fazenda, publicado entre os annexos,.
deste relatorio com a lettrà C, o qual está de-.•
pendente de vosso estudo e approvação. •

Conjuncta,m -inte com aquelle projecto apre-
sentei-vos o de reforma das caixas economi-
caq , obrigada pela nova organisação dada ás -
repartições de fazenda e assim concebido:

Art. 1. 0 As caixas economicas dos estados
do Rio Grande de Sul, S. Pe2.1o, Pará, Ma-.
ranhão, Paraná, Ceará, Amazonas, Goyaz,
Matto Grosso, Ala,gUas, Parallyba, Sergipe,
Espirito Santo, Santa Catharina, Piaully, Rio
Grande do Norte e Minas Geraes, creadas nas
respectivas thesourarlas de fhzenda, em vir-
tude do disposto mio art. 24 do decreto n. 9738'
de 2 de abril de 1887, funceiónarão indepen-
dente e autonomme- te, como sob o regimen
dos decretos anteriores.

Art. 2." As caixas economicas poderão ter
caixas filiaes ou agencias nas cidades e valas
do interior dos estados, onde for conveniente
estabel:A cel-as, sendo' para tal,fim preferidas as
agencias do correio.

Art. 3.° As quantias recebidas pelas caixas
economicas, e que eram -recolhidas és the-
sourarias, sei-e-hão ás delegacias fiscaes e al-
fandegas, e alli escripturadas como deposito.

Art. 4.° Compete ao ministro da fazenda a
nomeação • dos gerentes e . officiaes das caixas
economicas,' que os arts. 63, n. 3. do decreto
n. 5594 de 18 de abril de 1874, e53, n. 3, do
decreto n . 9738 de 2 de abril' de -1887 con-
fiavam aos conselhos fiscaes.

As dos thesoureiros e porteiros continuarão
a ser feitas pelos conselhos. fiscaes, que arbi-
trarão os respectivos venchnentes, depen-
dentes de approvação do ministro da fazenda. -
, Art. 5. 0 Para os logares de gerentes e &TI-
ciaes serão designados os empregados das ex-
tinetas thesourarias de fazenda, que não' forem
incluidos nos quadros das alfandegas e de-
legacias fiscaes, os quites não perceberão vem
chnentos além dos que, lhes couberem como
extinctos do ministerio da fazenda.

§ 1. 0 Desde que não haja empregados nas
condições deste artigo, poderão ser nomeadas
pessoas estranhas, com vencimentos que serão
entãe marcados.

§ 2. 0 Os vencimentos dos empregados das
caixas economicas e montes de soccorro da
Capital Federal e das capitaes dos estados da
Balda e Pernambuco serão os fixados nas ta-

lei de 30 de outubro, da creação do Tribunal . bellas em. seguida transcriptas:

•
O art. 20 passará a 19, assint concebido: .
O empregado que se demittir voluntaria-

mente perderá:o direito , à pensão, não tendo
jus á restituição das quantias com que houver
contribuido.-

O art. 21, com o n. 20, será explicado pela
forma seguinte:

'O empregado que enlouquecer ou fôr victi-
ma de desastre, muti'ação ou mole,stia, que
completamente o inhabilite para , ' qualquer
oecupação, si deixar de _eontribuir, provando
impossibilidade absoluta ou miseria irreme-
diavel, sua familia, si constar de esposa ou
fiihos menores ou, filhas 'solteiras, terá direito
á metade da pensão, que perceberá mesmo
em vida . délle, com o desconto de um dia em
cada mez.	 .

Paragrapho unico. Cessando o Motivo deter-
minante da excepção será suspensa a pensão
eni vida, e" o empregado continuará a coo=
tribuir com um dia de vencimento, e outro
tanto para indemnisaeão do 'auxilio adianta-
damente recebido, isto quer volte ao emprego,
quer sejaaposentado.

Redija-se assim o arl. 25-com o n. 24: a•
contribuição só e devida pelo empregado, e
portanto, 'cessará com a sua morte, excepto no
caso da parte final do paragrapho unico do
art. 20, em que -continuará, até completa
indeinnisação do auxilio recebido.

Supprirnarn-Se	 ns. 8° e 10 9 do art. '27,
que será 26. .

No art. 31, que passara à 30, em' ,vez de• .

metade, diga-se um terço, • e conclua-se—salvo
à disposição' do § 60 do • art. 32.

No art. 33, que será 32, far-se-lião as alte-
rações seguintes :

No fim do n; 1 do § 1 0 leia-se: cuja quota
será recolhida ao cofre 'dos orpliãos, e se divi-
dirá pela fôrina estabeleáda neste regula-
mento, si °filhó esperado não chegar a ser
pessoa.

No § 60 elemine-se desde — e 03 sobrinhos.
No.11. 2 elimine-se: si tornar a casar ou si

vier a fallecet. , porque em caso algum haverá
reversão da pensão. -
• No artigo seguinte, com o n. 33, elimine-se:
ou baias.

Elimine-se todo O art. 30 quanto ao 1° pe--,
riodo, e do 2 , pexiodo desde fallecer até art. 27..

-No art.. 37, que passará a 36, elimine-se
todo o § 1°. • .m ri

'No art. 39, co o . 38, elimine-se o n.. 1
passando 02 a ser paragrapho

No fim do artigo seguinte accrescente-se:
Nenhum direito - haverá á restituição si o

contribuinte fallecer , antes dos prazos acima
referidos. .	 .

Eliminem-se os arts. 47 e 48, não' havendo
direito á quantia para funerar ou luto, 'nem
ás restituições de que elles tra.tam. Comtudo,
sempre que for requerido', o governo adiantará
até a quantia de 200$ com aquella applicação,
sendo o adiantamento descontado em 12 pres-
tações iguaes no 1° anno do pagamento da
pensão le gada. -• -

:Resolvidas pelo Congresso as alterações que
acabo de indicar, ou outras que elle entender
mais convenientes, incumbirei pessoa compe-
tente de rever, os demais artigos do regula-
mento, de maneira a p:d-os de accordo com o
que for vencido.

REFORMA. DÁS REPARTIÇÕES DE FAZENDA'

- A lei n. 23 de 30 de outubro de 1891 auto-
risa.,ra, no art. 11,0 poder executivo a orga-
c isar OS serviços dos mioisterios, melhorando
o pessoal e facilitando o expediente, más redu-
zindo a despeza.-; e no art. 18 reCommendara
a de 30 de dezembro do mesmo anno, n. 26, a
reorTanisação das rapartições de fazenda, sem•augmento no que se despendia com o pessoal.

Para cumprimento dessas autorisaçies in-
cumbira meu antecessor uma comtnissão com-
posta de empregados graduados e pisovectos do
thesouro; de estudar e propor o melhor meio
de serem realisadas taes reformas, do que ella

mdesempenhou-se, apresentando . u projecto,
acoMpanhado de detalhado relatorio, no qual
éoncluia pela necessidade, afim de ficarem de-
vida:mente organisados os serviços deste mi-
nisterio enuinera.dos nos arts 20 e 30 da citada



VENCIMENTOS

EMPREGOS

Gerente. 	

Gua rda-livros

Thesoureiro.

Fiel ........

Escriptura.rio....

Porteiro, servin-
do , bambem de
continuo .....

D3 cadaum

3:800000

2:500$090

3:800$000

1:600$000

1:600000

1 :500000

'Total

3:800$000

2 :500$,006

3:800$000

1:600$000

4 : 800 $000

1:500$000

3

8

Observaçõe

„ A terça • parte do venchnento . será conside-
rada gratlfiekação de exercicio.. 	 .

O perito perceberáÁ em vez da ,gratificação,
lima porqentágew sobre a importanc'a dos

- premios recebidOs' dos" emprestimos feitos, e
, que será arbai.a.da'annualmente. pelo conselho

.fiscal, avista do termo médio dessa renda nos
tres ultunos annos, de modo a produzir, appro-
ximadainénte, a terça parta do seu venci-
mento. • • :..^	 • -

• Tabella do 'xiuinero, classe e vencimentae
• dos empregados dos caixas ecanomicas s
• ». dos montes 'ae . .saccorra - das capitaes dos

	

estados da Bailia e Parnambuca 	 •

•
Obse).vaçao
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Taberia do numero, classes e vencinentos
dos empregados 'da caixa econornica e
monte •de saccorro da Capital Federal. •

EMPREGOS o

VENCIMENTOS

De cada um Total

.Gerei1g,	 1 9:000$000 9:000$000

Contador-- .... 1 6:300$000 .6:300$000

Ajudante do con-
tador. ...	 • •.. 4:800$000 4:800$000

Primeiros	 escri-
•	 'pturarios 	 • ' 4 4:000$000 16:000$000•

Segundos	 escri-
pturarios 	 8 3:200.000 25:600000

Thesoureiro 	 6:5.()0$000 6:500000

Fieis 	 4 3:600$000 14:400$000

•	 Perito avaliador 	 6:000$000 6:000$000

Archivista 	 2:400$000 2:400000

Porteiro 	 2:700$000 2:700$000

Continuos 	 9 1:440$000 2:880$000

•	 Ao	 fiel que ser-
, ,vir de pagador•	 ;• •	 , 600000 600000

-----
25 97:180$000

A terça parte deste vencimento será consi-
, derada gratificação de exercicio.

•

1.Al2,10 OPFICIAt

=SOGRO NACIONAL

Secretaria di2 fa3enda , •
•

O expediente a cargo desta • repartição tetry
continuado a Ser feito com regularidade, só
não estando em dia o relativo ao asSentamento
dos empregados de fazenda, por deficiencia de
esclarecimentos para cumprimento do art. 60
do decreto n. 172 A de 21 dejaneiro de 1890,
o qual determina que, pela exactidão e claresa
das suas in r.Ormações, possa elle servir de-
•de oficio aos mesmos empregados.

'Pela circular n.-4 de 15 de janeiro ultimo
foram exigidas as informaçies ainda precisas
das repartições em falta, afim de que se possa
concluir aquelle trabalho.

Do annexo com a lettra rYconsta quaes as
leis, decretos, circulares e lnstrucçõos expe-
•didos, deste 30 de maio de 1891 até abril ul-
timo, por intermedio desta repartição, 'além
de titulos • de aposentadoria, meio-soldo,
montepio e outros actos do expediente deste
ministerio.

birect -9ria geral das yende“ pub!icas
Os trabalhos desta directoria teem sido ex-

ecutados • com regidiridade.- apuar de' ha-
verem avultado consideravelmente.

A exiguidade do pessoal para variados e pon-
derosos . serviços, como os que correm ,-pelaS
duas sub-directorias, que a constituem, e bem
supprida pelo exacto cumprimento de deveres
de alguns de MS funccionarios.

Infelizmente muitas das repartições 'de fa-
zenda dos estados não satisfazem a tempo as
exigencias desta directoria, e, quando enviam
os trabalhos pedidos, desviairv-se, notavelmente
das normas e dos modelos estabelecidos, impos-
sibilitando-a de organisár ou de completar ser-
viços, que seriam de grande valor e presta-
riam á administração eficaz anxilio

Por esse motivo faltam agora importantes
quadros, para a remessa dos quaes, entretanto.
opportunamente se providenciou.

Devendo -cessar brevemente o 'expediente
relativo ás rendas que, segundo o preceito
constitucional, passam a ser arrecadadas pelos
estados, terá de ser fundida a 2 L sub-directo-
ria na P, cujos trabalhos, de dia em dia,
mais avultam, por effeito do extraordinario
desenvolvimento do .cornmerciO e das indus-
trias . •	 •	 „ •	 -•

A extineão da directoria de estatistiea, de-
terminada pelo art. 8 , do decreto n. 172 :de
21 , de janeiro de 1890, deixou vazio, que tem
sido prejudicial ao serviço e detrimentos°
para a administração.

Ordenando aquelle decreto que os trabalhos
estatisticos passassem a ser executados na
directoria , das rendas, nein , a . esta foi dada
pessoal competente, nem foram expedidas or-'
deus ás repartições que deviam fornecer-lhe
os dados necessarios, para que os formulasse
convenientemente e os enviasse a tempo. ,
• A expedição, por assim dizer consecutiva
do decreto n, 216 C de 22 de fever, , iro do
mesmo armo, que creou secções de estalstica
annexas ás associaç'es commereiaes, exigindo
das repartições de fazenda a remessa dos tra-
balhos estatisticos a essas secções, pareceu pre-
terir -a que devia ser feita ao thesouro. Si no
.geral as repartições que tinham obr . gação de
fazer .a remessa de semelhantes esclarecimen-
tos ou não cumpriam ou a faziam de modo
que . não pudessem ser. apr.weitadoS. • muito
menos a fariam em duplicata, • podendo além
de tudo, succeder que as que satisfizessem 'ás
novas secções não . pitdessem • ser utilisada,s pelo
thesouro, - não sendo os serviços deste medeia-
dos pelos daquella.s, e vice-versa. Lambem
não foi dado pessoal competente para toes tra-
balhos; os empregados, que em algumas al-
fandegas, bem ou mal, tinham tal encargo,
eram distrahidos pelas exigencias do expedi-
ente (liado, sempre creseente, , e obr'gados par
conseguinte, a pol-o de parte para cumpri-
rem ordens superiores tendentes à oceorrer
aos grandes interesses commerciaes, • compro-
mettidos pela demora no serviço aduaneiro,
em vista do enorme desenvolvimento, que tem
apresentado a importação. Até na Al;landega
do Rio de Janeiro assim succedeu.	 •

'Junho • (11392) , 2.407

• Tomando este assumpto na devida conside-
ração, autorisei a directoria das rendas, de ,
conforindade com o citado art. 8 1 do deCreto
de 21 de janeiro de . 1890, a apresntar bases
para a nova organisação desse serviço; ao
qual convirá, proporcionar pessoal idonea e
fixo, impondo-se, ao mesmo tempo, ás repar-
tições DOS estados a obrigação imprescriptivel
do fornecerem 03 dados • precisos no prazo o
segundo as normas que convier determinar.

•Outr'ora o serviço da estatisticacominercial
esteve a cargo desta directoria; mas, ou pelos
motivos expostos, ou por outros, que se re-
produziram porlálta de energia ou de corre-
ctivo, passou, pelo decreto il.^ 9109 de 3 de
maio de 1884, para unta directoria espe-
cial. Não se completando as previdencias,não -
ficou esta em melhores condições. A • falta de
cumprimento de deveres por parte das repar-
tições que deviam concorrer para a boa execu-
ção dos. serviços dessa directoria, impediu-a
de organisar com regularidade seus trabalhos,
e motivou a diminuição do pessoal que lhe
havia sido dado, e, ainda mais, a substituição
do que ia-se habilitando por empregados que
só tinham exereicio espera de outro destino.
. Em vez de corrigir-Se o mal,. que • era lia--

tente, e havia provocado par parte cio governo -
repetidas ordens, foi extincto;. e não • foram
dadas as providencias necessarias para que se •
podesse executar tão importante trabalho. -

Fletiu assim. tolliida a administração' de obter
ale prompto os dados de que' constantemento
carece para suas deliberarões, e até para. sa-
tisfizer as requisições . das -nações estrangel-
ras.

Comprehende-se quanto é desagradiMI aosi
chefes de , repartição, com intuiçaó • do' deyer,
declararem-sena impos=ibilidade de executar
serviços de mim' utilidade, postos pela lei a
seu cargo, e quanto (5 ver-so o -
governo obrigado a fazer • pub icó que não
possua tal trabalho, quando a estatistica
se adiantadissima; até nos paizes ina;s alra-
sados, e é. com razão, 'considerada chave de
todos os problemas sociaes e financeiros.

Muito conviria, pois, que o ministro da fa-
zenda ficasse habilitado com as autorisações
nece:sarias para bem organisar uma secção de'
estatistim, ou • na propelia directoria, ou
secção especial, come a dos proprios, macio-
naes.

Tambem ma par:ce aconselhada obse--
vação do: factos a creaçã,: a do lo,gae de aju-
dante technico do - zelador dos proprios nacio-
naes.

A secção não pote funccionar conveniente-
mente com um profisAonal e um auxiliar, por
s er impossivel ao chefe acudir ao -mesmo
tempo a todas as diligencias externas para' dar
as informaç5es precisas, e não litiver e Imre-
gado' competente pira substitu!!-0 em suas
faltas.

Birert)ria gera de elntaWid.zde
Continuam a ser desempenhados com rent-

laridade e a possivel peesteza os importantes
e variadissimos serviços que a esta'repartição
do Thesouro cumpre .executar, notavelmente
depois das instrucções do alinisterio da Fa-
zenda de 16 de jan iro de 1890, e da • creação
do montepio obrigatorio, pelo decreto n. 912 A
de 31 de outubro do mesmo armo, logo depois •

•tornado extensivo aos demais ministerios.. 
Mas, Como vos di se' o ant erior relatorio, ha

serviços em atrasa; o que dificulta a presteza
e exactidão das informações, e para regula-
risal-os eu vi ia p-d.r-vos providenc .as, si não
esperasse as que proponho para reorganisação
dag repartiç)es de fazenda e erecção do Tri-
bunal de Contas.

Direet9r:a Gera! da Tomado de (7,Fiaè •
Reporto-me ao que foi dito no r.l.itor:o an-

terior sobre as causas que actuam para que
tão importante directoria dó . Thesouro con-
serve continuamente em atrazo °a serviços a
seu cargo. com grande pr. uizo para a fazenda
publica e para os resp nisaves que, mesmo
depois de deixarem o exereicio, aguardam,
ia • :efinidamente, a tomada das suas contas
para, obtida quitoção, valerem levalltar os
valores representativos das 'fianças que pra-
staram..



• C4110 sabeis, creado o Tribunal de Contas, •
Welite tratao art. 89 ' da Coestituição, ficará
íNtincta.-,esta directoria, e porque se trata de
4dar. . cumprimento a essa preceito da nossa lei
lundeanental, tenho deixado • de providenciar
-fflo sentido.reclamado pio chefe dessa reaar•
tição do .T hesouro

.As informações ,que recebi mostram _que,. de
maio de 1891.a abril ultimo, foram os seguin-
tes ps. trabalhos que executou 	 .	 •

Das 223 contas entradas na P contadoria,
sendo: 118 já existentes em maio de 1891 e 103
recebidas posteriormente, foeana liquidadas
175; assim classificadas: •

De loterias extraffidas 167, da,Pagadoria das
Tropas 1, da Pagadoria de a,larinha 1, da Caixa
de Amortização .1, da, Imprensa Nacional 2,
la irmandade da Ca,ndelaria 2, da irmandade

do Espirito - Santo 1...	 -
-Estão por liquidar na 2 , contadoria 732

contas, e dos alcances já verificados foi arre-
cadada, amigavelmente, •	 importancia de
1:163$296.	 .

O trabalho , executado , foi : conferencia de
458 guias das collecterias e Mesas de rendas
do estado do Rio d','-i ' Janeiro, sendo 391 do ex-
ercicio de 1890 e 67 .do de 1891..

' Além diss'3 as duas contadorias fizeram o
.expediente que lhes compete, quanto a infor-
mições', extracção de certidões, etc. .	 •

Directoria Geral. do Contencioso.

•O expediente desta repartição é feito com
regularidade e está em dia. •

De 6 de junho ultimo até 13 de abril cor-
rente, atem do exame de precatorias, relações

• seinestraeS das causai executivas ou de na-
tureza diversa, enviadas de alguns estados,
informações sobre fianças, meio-soldo, monte-
pio, aposenta	 s, 'jubilações, recursos, pl.°-

. postas, contractos, etc., foram lavrados 09 ter-
mos de fianças e outras obrigações, • proces-
sados 908 avisos e °Meios e 972 requerimentos
tendo-se remettido, para a cobrança executi-
va, 1CO3 certidões de divida, e expediu 256

..eifficios,.692 guias para pagamento de varios
Impostos e cerca de 3.000 quitações. 	 -

'	 n -
Como sabeis;bem poucos são os estados que se

podem dizer constituidos definitivamente, con-
tinuando, por isso, o Poder Executivo a arre-
cadar, nesta capital e em muitos estados ainda
não orgenisados, os impostos que para • -elles
devem ser transferidos'; cingindo-se, por este
modo. , ao preceito do art. 4' da lei n. 23 de 30
de dezembro de 1891. -	•-	 • •

Nos já organisados: procedem as thesourarias
de-fazenda a liqui .lação das -rendas que esta-
vam sendo arrecadadas pelas estações gemes,
suspendendo o abono de porcentagens aos res-
pectivos exactores, e o pagamento das desPe-
zas propriamente estadoaes; para entrega do
que for devido ao thesouro respectivo. Neste
sentido foram :as ordens expedidas em 3 de
dezembro de : .1891, 22 de fevereiro e 23 de
março do corrente armo.	 .•

, Alguns desses'estados solicitaram que a ar-
recadação " das suas rendas continuasse a •ser
feita•pelas estaçõ:s geraes, até que pudessem
regularisar o • serviço ; ao que accedi, man-
dando escripturar as importancias cobradas
como deposito,- para terem, opportunamente, o
decido destino.	 •	 • ..••
, Com os estados que se quizeram aproveitar
da permissão outorgada no art. 8)- da citada
lei de 30 de dezembro, lavraram-se, na dire-
ctoria geral do contencioso, os respectivos con-
tractos. •

A respeito da invasão de poderá, praticada
pelo ex-governador do estado do Rio • de Ja-
neiro, que determinou a • extincçãe das cone-
ctorias gerais,' nomeando elle agentes esta-
doa,es grande -numera de eollectores geraes,"
nada tem sido a tempo resolvido; e facto ficou
consummado. •

Diversas providencias teem sido adopta,clas
para regularisar tão importante serviço, 'sendo
principaes as seguintes:

A de 4 de dezembro deste anno; qua firmou a
competencia dos governadores para resolve-
rem questões -que se suscitaSsm sobre - a arre-
cadação das rendas estadoaes, dependendo a
transferericia do cumprimento .das condições
estabelecidas pelo decreto n. 438: de 11 de
julho anterior, reguladas pelo art. , 41 'da' lei
n. 23 de 30 de dezembro seguinte e a e'rcular
anterior, de 3 de agosto ;

A de. á de janeiro ultimo,' aptorisando a
thesouraria de fazenda do • Espirito' Santo a
Continuar a , arrecadar as rendas do estado,
como fora solicitado .Pela junta- governetiva,

até que ficasse elle regularmente constituido•
• Ema. circular de 12 de fevereiro •proximo

findo mandei que as thesourarias de fazenda
enviassem'ao Thesouro'clemonstração da renda
proveniente dos impostos de exportação, in-
dustrias e profissões, e transmissão de -pro-
priedade, arrecadada nos exercicios de 1839 a
1891, recebendo os seguintes :-

Exe;:c:cios
1'331- 	 837:0313155	 25 - :335137	 76: )18311
100 	  1.161:9225'210	 211:031421	 82: -,1'18 7 0 )
1391.. 	  i.533:51'133:5	 231:531313 ) 	 217: )7422

-
3.5)8:5713670 - 731:0 16303; 331:3n315

Em "officio de 20 de fnreráro 'ultimo decla-
rou o inspector da alfandega que o imposto de
exportação deixou de ser arrecadado para a
União desde 14 dess mez, e o de industrias e
profissões e transmissão de propriedade a con-
tar de 24 de jaheiro.-'. 	 " •

,
, Junho (1892)

-•-•
'Alegrões

Exercidos	 Exp nação	 Industrias Transmissão.

183) 	 	 47:3501531	 44:053134	 • 33:84)3057
1	 62:1293977	 • '33: 3,13$181	 " 41:9853512
18)1 	 	 56:0618670 , 23:53$391	 75:931$937

"
163:14 $311 112:931322 157:7393503

0. imposto de industrias em 1891: attinge
somente o•mez de dezembro, porque não foi
arrecadada a importancia do 2 • semestre.

Pernambuco.	 .	 .	 .	 .
Exercidos	 Exportação	 Iniustrias TransMissão
1383 	 	 233:3303131	 273:0713869 140:1733321
flJJ'	   , 215'823 n 33	 •211:9 .23.216 173:3303236
1j01 .....	 237:1073319	 242:010,I312	 415:7305523

803:780;593 • 7650373337 723:2373733

Não estando ainda encerrado o exercicio de
1891, nem liquidadas as contas de-muitas col-
lectoriase as quantias nel I e . arrecadadas, com
relação aos impostos de industrias e transmis-
são, deverão soffrer alteração para mais;

.Bio Grande do •Norte
Exarc1cios	 Expartação	 Industrias Transmissão

1839 	  • 9:61337 19	 ' 15:103342(	 8:3143361
18 WI 	 	 27:1518545	 13:1533125	 20:94)332
13)1 	 	 13:423352T	 • 11:2733741 .. 21:3233629

' 50:i3 	 41:3143930	 • 50:7933335

Ceará •
Exercidos ' Exportação	 Industrias' 	TransTnissão

61:7718)13	 73:58233)7	 27:9315325
100:24331S‘	 51:711335	 - 4:5273893
	 	 204:5703745	 61:991,;120	 52:4115353

• 333: •3133)27 231:2'373532	 123:6303571

Maranhão

`25;/:321'5510	 262:53T5 Ft'

O estado está iirrecPeadPaíció ' ds' . "referidos im-
postos de-de 7 de julho 'de 1891, sende 'a. co-
brança até 31 de dezeinbro
Diretos de ex'portaçãb.‘:-.,:.. l:592:244$620
Transmissão cleprepriedtideie,' 	 97:766$614
Industries 'e profissões' 	 	 63:682$630

!.753:693864

corrente exercicio

Direites de exportação 	  1.005:93%000
Transmissão de propriedade: 	  '• 157:9624;000
Industrias e profissões:. .. 	 	 258:977$000 .

2. 022: 877$000

Santa Catherine
.	 •

.o secretario interino da junta governa-
tiva, em officio de 30 de janeiro do corrente
amar; dirigido á mesma !j unta :

•«Os impostos de exportação são arrecadados
em vhitude da lei n. 41, de junho de 1836, o
de-industrias- eprofiSsões pela de 30 de no-
vembro de 1891, eth execução apenas de 1 do
corrente em deante o o de transmissão ,passou
a ser: cobrado pela intenderieia, municipal.
A somma desses impostos para 1892 está or-
çada, :em 140:000$000.»
-• Dos outros estados não chegaram ainda as
informações exigidas. • .
• Emquanto os estados não estiverem defini-

tivamente eonstituidos e funccionando ema
re;ularidade as administrações • respectivas,
não é possivel fazer o trabalho da discrimina-
ção da renda, elemento que me parece néce,s-
serio para, a' confecção de una orçamento
regular.

As iniormaçks que solicitei das. thesoura-
rias pára baSe desse trabalho não me tecia -
vindo com regularidade. Sabeis,porém, quanto
é- difficit esta passagem de um regimen para
outro, tratando-se de repartições, como as
thesourarias de fazenda, cuja suppressão já
foi decretada pelo 'Poder Legislativo., ,.

(Contiaua)'
•

.

Enviaram-se ainda ao juizo. seccional do
; estado do Rio de Janeiro, afim de. alli se pro-
ceder á respectiva cobrança executiva, todos
03 mandadose precatoria-4,. em. grande numero
devolvidos. à esta directoria pelas collectorias
e mesas' de rendas geraes, quando foram ex-
t:nctas aquellas estações.

Contencioso dos citados	 •	 •
Sendo niuito limitado o numero de Sicções

do contencioso das thesouraries, que remetteu
Wr2i,• toria do contencioso do Thesouro infor-

maçõs e relações semestries sobre as causaá
, executivas e de natureza diversa, cantinuain
.a faltar elementos, não s5 para se poder dar
noticia completa, como seria p ira desejar, do
estado desse 'importante ramo . de serviço,
como para organisacão dos respectivo; qua-
dros demonstrativos, que se cos%unia annexar

•• aos rela,torios.
CAIXA DE AMORTIZAÇÃO

. Continuam a ser feitos regularmente e com
• a -passivel presteza os serviços desta reparti-

. • ção, por sua naturez de grande responsabili-
• dada e urgencia.

- Tem sido executada fUra das - horas do ex-
ped'ente parte do de assignatura de - notas,

. •mediante modica retribuição aos empregados
:que, como vos disse o meu antecessor, e con-

•• cordo, estão mal remunerados, apezar do au-
- '.grnento que lhes foi concedido em 1890.

Não tendo sido posiivel ainda levar a elnito
.a projectada reforma das repartições de fa-
zenda, não pude attender as reclamações que
neste sentido me te,em sido feitas.

IMPOSTOS ESTA.DUAES . •
O governo não tem descarado este impor-

'-tanto assumpto, que tão immediatamente in-
teressa á receita geral da Republica '• mas as
o currencias extraordinarias que se teetn dedo
não lhe permittem ainda • avaliar, mesmo
aproximadamente, o desfalque que trará ao

• orçamento da União o cumprimento do art.
9 , da Constituição fe.leral.

•
A circular n. 49 de 3 de agosto de 1891, que

mandou cessar a cobrança de impo ;tos per-
tencentes aos estados que se ,fosseM organi-
sendo, senda recolhidos ao thesouro. 03 livros'
para a :escripturação, e,deixando-se de pre-
encher as vagas que se . fossem dando na classe
dos exactores ;

'A ordem n. 8 de 5 de novembro do mesmo
armo, approvando a decisão- da theouraria de
Minas Geraes, que transferiu para -o respe.
ctivo estado as rendas que passaram a per-
tencer-lhe ;	 •	 „ •

As de .3 de dezeMbro:seguinte e 2 de feve-
reiro ultimo, alo mesmo sentido; 'guante aos
estados da Bahia e S. Paulo ;• • • •	 ••• • •

. Rabie	 - •
E t.p rtazio . 	 In I n a trias • Trans nis3 , o •

— .4143R; 83guda-feira 13 :
annn••

DIÁRIO OFFICIAL	 _ -

188) 	
1833
1831

xercidos	 Exl:ort tção . Indnstrias
183)	  	 76:551;023_	 67:8915582
13 O 	 	 83:174750 • 70:3123073
1891 	 	 102.58ô17)7	 6m:314 57i

Transmissão
33:273 P.'05
31: 5337:31
51:3103050

119:2703036

.	 .
• No orçamento para o
foram assim calculados:
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' Aos onze dias do mez de junho . de 1892,
achando-se presentes os ..Srs. cons elheirOs de
guerra Pereira Pinto, Visconde ( leBeaure-
paire, Barão de Miranda, Reis, El' isiario, Vis-
conde de Maracaje,' Nieinéyer, T ,ai(12„ e mi-
nistros adjuntos desembargador es -Pinheiro,
Martins e Pindallyba de Matt ,es.;

Foram relatados os seguinte s processos; ••,
Pelo desembargadorSouza martirja: -; -

condemnado a 30 annos de. . p"rui°S:ji.OdeCGAmht-arareb..11,1g1I'alo''

'Marinheiro Maneei Jacin4

pelo crime de morte em' um seu camarada:—
Confirmaram a sentene • a. • •

Soldado naval Vict:
ves da Silva, conde. nfla 	

IShiriano ' AI- •
ido a seis !nozes de pri-

são com trabalho -por primeira deserção sim-.
-pies.—Confirma . „1" a sentença.

Soldado.	 -Theophilo Aires tié •Aguiar, colit'Amnado a seis mezes de prisão por-
prmeira 0.esereão -aggravada .—Contirmaram
sai r.,27011-1:: ft-ltda. e, F3' eilrejeo.n do-se , porém, considerar ••

•
Soldado,: de - policia Henrique Mathilesem„

condemnado na terceira parte cio tempo da
pena em 'que tinha sido condemnado, por •
ver fugido antes.de cumprida.—Confirmar'clin
a sentença.

—Pelo conselheiro P.indallyba, de Maltos: •
Soldado Manoel Leopoldo de Oliveira.,

demnado'a um anno de prisão e ina,% s castkrogpor primeira deserção aggravada.• —
formaram •• a sentença para •. condemnP`i-n
semente a seis mezes de prisio e mais etv-,i„
por não estar provada a, - circuinstar'
poderia agerravar a divio. • •	 'ela .que

Soldados João BP.:otista perfiria
Gomes da Si lva, e José Silá /5 de Lima, con-demnados O deus 'MIMO;prisão - .e T.'".castiges	 'os a um anno deaals	 .
aggra:,; ada, e o terceir o-- *

	 primeirarimeira deserção
0 pri-1)..:;i e mais' castigostor primeira deserção' sim-ples.	 "

• —Pelo des.,erritargador Fernandes PinheiroSoldado 7n19.neel 'Antonio da Silva Segundi-
no, accusado de, crime de homicidio;declinando •
o conselho . guerra' do - julgamento pur.-
considerar,,t, crime do fero commum., —
ReforVafarn .a sentença para declarar o
01.:iedo fôr° Militar, e condemparam ó réo a, -
(Mus annos de prisão com trabalho' por lio— •
micidio por imprudencia.	 • •

Anspeçada :Alfredo José Raposo de Azevedo,
condemna.do a, seis annos -de prisão com tra-
balho, por, crime de insuberdinaeão. Re-
formaram a sentença. para condemnal-o a
fres inezes . de prisão 'com trabalho. 	 • ,

-Soldado policial .Manoel •:Vicente Barbosa,
condemnado a quatro mezes 'do prisão, por
primeira deserção aggravada.'— Confirmaram
a sentença,

Conselho Supremo ISIllital-te
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Ministerio da Marinha
• -

Expediente cio dia 10 de j' unho de 1892

Ao governador do estado do Rio, agrade-
cendo as cOntiolencias polas victimas do nau-
fragio• do encouraçado Solinzões, enviadas pela
munic:palidade de.Cantagallo. ; • r

. — Ao commandante da canhoneira Braconn-)t
agradecendo • as condolencias que, por seu in-
termedio,• foram enviadas pelo 2 Districto Mi-
litar, • relativamente ao naufeagio do enceu-
raç,ado SoUntões..
. — Ao contra-almirante Luiz Felippe de Sal-

(lanha da Gama, remettendo uma lista de do-
nativos angariados a bordo de paquete 'francez
Orenoque,.pelo respectivo commandante, em
favor das familias dos naufragos - do enema-

•çado Solimises, é bem' assim a importa .ncia de
208; 95 francos e 2 já cebradas :daquella
lista.

.--Ao :Ministerio da Fazenda, solicitando
a concessão do credito de 1:000$ á Thesouraria
de Fazenda do estado • da Bahia, por conta da
verba—Fretes, etc. —do exercicio em vigor,'
para pagamento de supprimentos--feitos 'pelo
Lloyd Brazileiro ao pharol dos Abrolhos.-:-
COrnmunicott-se á Contadoria. 

Ao Quartel General, permittindo que os
aspirantes acommissarlos José Luiz de Franco
Lobo e Elpidio Cesar Borges prestem exame,
afim de poderem embarcar.— Communicou-se
ao Commissariado. ' ••

— A' Contadoria:• •	 .	 .	 ,	 .

•Mandando" abonar ao 2 0 sargento do corpo
demarinheiros nacionaes Manoel Pinto Pessoa
a 'gratificação : de 12$ mensaes emqua,nto. es-
tiver servindo no gabinete especial de electri-
cidade da Escola Pratica de Artilharia e Tor-
pedos. Deu-se conhecimento ao quartel
general ; ' • •

- •Autorisando a acceitar e pagar, si esti-
verem nas condições do respectivo contracto,
as lettras que' forem saccadas contra a Paga;
doria .da Marinha, para pagamento das de-
spezas -com os navios da armada no Rio da
Prata.'

• A' Capitania de Santa Catharina„ au-
torisando a mandar que sejam (lados em de-

' spezas diversos-objectos imiteis existentes na-
quella ' capitania,- carregados ao patrão-mór
Camillo José Vasco.
•• — Ao vice-almirante Joaquim Francisco de
Abreu, declarando que approva 'o acto, en-
carregando o Sr. tenente Carlos Ambrosio do
Rego Barroso de inspeccionar o material de
artilharia em fabrico, em Lendres: 	 • • • •

— 4' inspeçção do -Arsenal de Marinha do
estado de Pernambuco, transmittindo o titulo
que • exonera • Francisco de Assis Cavaleantl de
Sá e Albuquerque dologar de fiel de •almoxa,
pifado do mesmo arsenal.-

At• 04. 111 tWft 'dg Prg 119 egadq
Plauhy, approvando o contracto que celebrou
cem' o major Felippe ,Gomes Neves 'para- o
aluguel de seu predio, afim da'•iielle
nar a mesma aapitaniap •gscola . de Apren-
dizes Marinheiros.	 .	 • •

• Ministerio da Guerra

* ra,pediente do dia 8 de junho de, 1892• .	 .
Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando pro-

videncias, para 'que sejam pagos 	 "
'Nos Estados-Unidos da 'America do Norte;

os soldos a que teem .direito o tenente-
coronel do Corpo de Engenheiros Fran-
cisco Marcellino de Souza ' Agular, o tenente
do de Estado :Maior de Ia classe Alexandre
Henrique Vieira Leal e o 1 0 tenente de arti
lhana Eugenio Bittencourt, .que para alli se-
gnem como 'auxiliares militareà dá comissão
que vae representar o Brazil na , exposição de..

Silva & Comp., á de 1:2M
'

215 á José An-
tonio Gonçalves & Comi.',- a de 1:988$940
á José Silva & Conip., a de 600$400, e a • Vi-
cente da Cunha Guimarães, a' de 396$900,
provenientes de diversos artigos-fornecidos á
Intendencia da. Guerra durante o corrente
exercido:	 .	 •

•Ao inspector da Thesouraria de Fazenda do
estado do Rio Grande cio Sul, declarando, em
solução ao seu officio n. 33 de 5 do niez findo,
que bem procedeu a mesma thesouraria abo-
nando ao director. do- Arsenal de . Guerra do
dito estado tenente coroael Henrique Guatimo,
sim Ferreira da Silva e ao ajud ante daquelle
estabelecimento capitão Antonio Adolpho de
Alencastro quantitativo - para • aluguel de
oleado, viste disper• a alteração. 56 da lei de
orçamento que semelhante abono é feito -a,
toda official . do quadro effectiyo que não. se
achar ao -serviço de governos estadoaes ou de
min isterios 'estranhos ao da Guerra.' •	 • - •
; • A' Intendencia da Guerra, mandando for-
nt0cer á guarda nacional desta capital, por in-
termedio do respectivo commando superior,
1:000 carabinas á Combloin das ultimamente
vindas da Europa, e de qüe tratá a nota, que
se envia, organisada f nésta, data na Reparti-
ção de Quartel-Mestre General, remettendo á
esta secretara -de Estado a conta dadespeza
com esse fornecimento, afim • de ser pedida a
necessaria mdemmsaçao. • .

'Ao director da Contadoria Geral da Guerra,
declare--odo, para . os fins convenientes e em
deferimento ao requerimento • em que o te.-
nente do 360 =latalhão de infantaria Bellar-
mino -Augusto de Athayde pede pagamento
da ajuda de custode ida e . ' volta que deixou
de receber do-estado cio Amazonas ao do Pará,
que ao referido oficial deve ser paga aquella
ajuda de custo na razão dá 50$ para ida e na
de egual .quantia para a volta, ficando assim'
mareda a que Compete pelas viagens entre,,
os dous estados.
• A' Repartição de Ajudante General:

Nomeando o tenenteceronel , do corpo de
estado-maior de artilharia Luiz Gomes Cal-
deira de • Andrade, para inspeccionar a colonia
militar de Santa Thereza i no estado de Santa
Catharina.. •

Approyando o contracto, cujo termo acom-
panhou o officio n.-2334 de 4'de maio findo
dirigido pelo commandante do 60 districto mi-
litar á Repartição de Quartel-Mestre General,
celebrado pelo comandante da guarnição o
fronteira do Rio Grande com Emilio Gonçal-
ves & Comp: para o fornecimento de caixões
para as praças , que fallecerem na mesma
•guarniçãoj
• Concedendo licença ao 2' cadete 2 0 sargento
do 80 regimento, de cavallaria José Niepce
Silva, ao 10 cadete 20 sargento' de ;lá° •da,
mesma arma Firmino Soares dá MVeira,Net10
e ao paisano Alvaro Octavia m1 Alcncaetro
para; no anno proximo vindouria,'Metricula,-
verti-se na Escola Militar dei Rb' Grande do
Sul, si :houver vagas e' satisnkerem as exigen-
cias regulamentares,,--: _	 ••

Yransferindo pariu-6 34 0 batalhão de
tarja o tenente. do 30''''da Mesma arma 1:',ellar-
mino Augusto de Athayde, a qutrt'.se per-
mitte demorar 15 dias no eatactó ,1 de Per-
nambuco. .	 .

—Mandando:
"Sudnnetter á conselho de investigação o 'al-

feres do 32° batalhão de infantaria 'João Tei-
xeira da Silva Sarmento, afim de provar as
accusações que faz-contra 'o major Francisco
Felix • de Araujo, quando comma,ndanto inte-
rino daquelle corpo, e que constam dos papes
que se transmittem, os .quaes deverão servir
de-base ao dito conselho ; - ••

panhia do mesmo batalhão, por isso que a se-
melhante abono se oppõe o art. 73 da C011-
stituição Federal ;

'Pôr á disposição deste ministerio 'o capitão
do 8° regimento de caVallaria Antonio Lago, e
do 'dominando da Escola Militar desta capital o "
alferes do 36" batalhão de infantaria Henrique
Erico dos Santos, a quem se concede licença.
para prestar exame vago das cadeiraS" é aulas.
do 2" anno do curso superior da • mesma es-
cola.— Fizerain 2se as . riecessitria,s commu-
nicações.'

•

IVIinisterio 'da Agricultura-

DIRECTORIA DA AGRICULTURA.

Expediente do dia 11 de jun72,o de 1892

—Solicitoue dá Ministerig da Guerra a ex-
pedição cie ordens para ser submettido á junta,'
de 'inspecção medica-militar, o official areia-
vista da Inspectória Geral das Terras e Colo-
nisação, Julio Alberto Peixoto.--Deu-se co-
nhecimento á Inspe,ctoria Geral das Terras•C
COIonisação.

Chicago; •	 • .	 •
•A' Azevedo Alves & Carvallie, a importan-

cia de 1:246$600;. á I3.W. Moss Filhos & Gas-
par, . a dei:044$050 ; á Companhia Indus-
trial tlo Brazil, a de 584010 ; 'á Companhia
Marques Limitada, a de 110$; á Fonseca,
Corrêa CeinP,", a de 39J$0:A ; á • Jeronymo

Declarar, para os fins convenientes, ao com-
'mandante do 1^ districto militar, em resposta
ao officio n. 589 de 25 • do abril ultimo, diri-
gido a essa reparticão, ; que bem procedeu a
Thesouraria de Fazenda do estado do Piauhy
impugnando o paganiento 'ao capitão •1gignel
Teixeira da Costa, comandante da 4 a compa-
nhia do 35^ batalhão de infantaxia, da grati-
Uação de cominando cumulativo da 2 com-.



• CORRIGENDA

- O art. 34 da proposta fixando as ' forças de .
terra para weXercicio de-1893 — publicada no
Diari g do Congresso," pag.-250, col. l a , lia. 11 -
a 20 — deve ler-se não como sabia e sim :
'krt. 3 0 Os voluntarios perceberão,' em-

quanto forem praças, mais uma gratificação
igual á, metade do soldo de praça ,; os yo-
lantarios e recrutados que; findo o 'seu tempo
de serviço; continuarem nas fileiras, com • ou
sem engajamento, perceberão u ma, gratifiCação.
igual ao soldo: de la praça, equando forem
excusos, se lhes Concederá nas cobaias do Es-
tado um prazo de terras de '1089 ares.

REDACÇÃO

247'0 Saguncla-fera 13	 DIARIO OFFICIAL_,	 Junho (1892)

—Communicoll-Se ao governador tic) -estado
do Rio Grande do Sul ter sido _concedida,, conto
gratificação especial, a (liaria de 5$ ao Dr.
Jayino 'Almeida Couto, medico da commissão
de terras que func,c:ona no municiplo da Santo
Antonio da Patrulha —Deu-se ^ Conliecimente
á Inspectoria. Geral das Terras e Colonisação..

—ReComMendou-se ao chefe da commissãO
explo-eadora do planalto central. do .Brazil que
providencie afim de que a naturalista do Mu-
eco Nacional, que faz parte. dessa cornmissão,
nas collectas que fizer de todas as plantas, se-
mentes, etc, da flora da ' região que vae ser
expldrada; - contemple pelo menos com ^ um
exemplar de cada specimen'oJardim Botonico,
afim de ser augmentada- a i colleeção que elle
-já possue.

'
à,

•
PRIMEIRA DIRECTORIA DE OBRAS PUBLICAS

- Expediente do dia 8 dijunho de 1892

•, Declarou-se ao chefe da conunissão-de com-
pras ri t Europa, 'em respesta, ao oficio em
quesolicitou informações acerca da encom-
mentia do 10.000 escovas da lubrificação, des-
tinadas -á Estrada de Ferro Central- do Brazil,
que, segundo communicação 'feita • pela dire-
ctoria da mesma estradajá foram :por ella
transmittidos 03 precisos 'esclareci mentes em.
-telegramma de 5 e carta de 11 -de Março ul-,
Limo. -

'Dia /O •

Remetteu-se ao Ministerio .do, Interior, aflui
de que providencie . como julgar acertado,
-cópia do officio do director da • Estrada de -Ver-

. ro Gmtral do Brazil sobre o destino diverso
• file parece estar sendo dado ao gado existente

n/z, fazenda de Santa Cruz, para a matança
' diarla e abastecimento da carne .verde a esta
• capital .

Solici‘torain--se:

: Do Ministério. da Marinha, ,- afim de se re-
Sglver acerca do . prolongamento • da . Es-
twla de Ferro' Central do Brasil até á
_do GGyernador, informações completas • sobre
as cona¡,zões de ancoragem dos navios, carga e
descarga d tzs‘ inercadorias no porto, daquella
ilha;

— Do Ministerit: da Marinha, providencias
- no sentido de sere.31 fornecidos a-este, mi-
- nisterio mais precisos':nclareciMèntas --sobre

o porto • de Itacurussá ,-,e sobra, o da ilha
do Governador, e, si possií"C. 1 -for,' uma me-
monja sobre as condições do 'rrimeiro daquel
les portos, além dá planta_ já bovantada pela
Repartição Ilydrographica' e remettida a este
ministerio, e bem assim iguaes esclarecimentos
sobre a carta sul da referida ilha •;-- - • para que
com mais acerto se possa julgar (IAS :van-
tagens das linhas ferreas projectadas* Para os
referidos portos; -

— Ao' presidente do estado de 8- Paulo
'informações que habilitem este - - ministerio
a resolver sobre e pedido que fez'- a Inten-
dencia Mu nicipal • de Guaratinguetá, reta-

' tivamente áõexpedição de ordens aos agentes
das estaçõesda Roseira e Apparecida, no sen-
tido •de se tornar .effectiva a cobrança, nas
referidas estações, do imposto sobre o café
exportado, crea,do pela mesma intendencia.

• Autorisou-se o director da Estrada de
Ferro Central do Brazil a entender-se com os
propriétarios dos predios ns. 22 a 78 da rua
João Caetano, sobre o abatimento que possam
fazer no preço de 300:000$ por que se pro-

-- põem a vender a este ministerio os referidos
predios, que, ..por . se acharem ' á -"Margem
daquella estrada,. podem ser - precisos a seu
- serviço. .

—Autorisou-se o director.-	 Estrada' de
Ferro Central do Brazil

• . A facilitar a Francisco Comas, -procurador
tia #ocietd do'	 .S'auberin, de , Parizrsos_

meios para realisar.. ama._ experiencia: do
mesmo freio, correrido:a.slrespectivas despezas
per sua conta ;

• A' vista do que solicitou- o presidente do
estado de Minas Geraes; a providenciar, ,para
que seja transportadu _ pela mesma estrada,
com abatimento de 50 0/0 sobre as taxas das
tarifas correspondentes, o material constante
de fres relaçes enviadas pio mesmo presi-
dente e destinado ás obras de melhoramentos
da capital daquelle estado. —•Communicou-se.
ao referido presidente a expedição desta
ordem;

A mandar abonar
•

Ao trabalhador . da mesma- estrada José
Barbosa Lima, - nos lermos do aviso . deste
ministerio n. 113 de 5 de maio do anno
findo, duas terças partes dos, seus vencimentos
diarios, até que se restabeleça das -contusões
adquiridas cru serviço ;

-Ao graxeiro da niesma estrada, Benedicto
dos -Reis e Silva, nos 'termos do aviso deste
ministerio : n.' 113 de 5 de. maio do anno
findo, duas terças partes dos seus vencimentos
diarios, até- completo restabelecimento
contusões adquiridas em serviço ;

'Ao ' operário da • mesma -estrada Maneei
Leal de Camões, duas terças- partes de sua
diaria. ate -a data em' que se restabeleceu
das contusões adquiridas em serviço.

.Declarou-se á directoria da Estrada de Ferro
Central do Brazil ficar approvada a resolução
que mandou abonar, por inteiro, os venchnen-
tos do pessoal da mesma estrada, victima da
explosão que se deu em uma machina na pla-
taforma da estação central, no dia 16 do mar-
ço proximo passado, da,- accordo com o aviso
a. de 21 de junho de 1880.

• —Approvou-se o acto pelo qual o engenhei-
ro fiscal .da Illurninação' Publica autoilstai á
Sociedade Anonyma do Gaz a supprimir seis
lampeões que func,cionavam nas latrinas da
paça Municipal, demolidas ,por ordem da In-

	

tendencia Municipal desta capital: . 	 •-

— Cominunicou-s8 ao director da Estrada
de Ferro de Paulo Afforisb; eia resposta ao
seu oficio de 11 de • janeiro e telegramma, de
5 de março ultimo, que foram, por aviso de
8-do corrente, expedidas 'ordens para que pela
directoria da Estrada de Ferro Central do
Brazil seja feita acquisição e remessa aquella -
estrada dos 20 pares de' rodaseixadas, a que'
se refere o mesmo director' nos citados officio
e telegramma.

•-	 -	 •
Declarou-se ao chefe da fiscalisaçãodas

estradas de ferro que poderá ser designado,
para servir no processa-de desapropriação dos
terrenos e predios necessarios na cidade' de
Santos para o assentamento da linha de Santos
a'S S. João, - da Companhia Sorocabana, . o en...
genheina-cliefe da respeétiva rede ferrea.

f—	 .

Mfriisteri o : da InstruCção Publica,
Correios e Telegraphos

Expediente do dia 9 de junho de" 1892,
•

.Transmittiu-se, ao Ministerio da Fazenda a
nota de apuração_ do tempo liquido do carteiro
de l o classe , dos correios de Minas Geraes,
André Francisco da Silva, aposentado nos
termos da - segunda parte do art. 198-do re-
gulainento postal ; contando elle 25 annos, 10
mezes e 23 dias, cabem-lhe, conforme o art.-
201, todos os' vencimentos.

Dia' 10

.Transmittiu-se ao director geral dos cor-
reios, afim de ser informado, o requerimento
em-que Francisco Pedro BoUlitreau recorre
do despache destelninisterio, que indeferiu o
seu pedido de ,pagamento do saldo da renda
da collectoria de Aguas Bofas durante o anno
de--1887, remettidos-effi oficio registrado. .

CÂMARA DOS DEPUTADOS

A. ins ti tu iç 52o ' iiaeii1 dos ,
surdos-mudos de Pa ri z

(Conclusão)

'A galeria. historica 'foi 'creada em' 1875 pelo ;
Sr. Martin Etcheverry, eitão.-directbr
instituição, no intuito de prestar hemenagem
aos instituidores e aos bemfeitorcs da- escola,
tornando conhecidos aos aluamos seus traços,r
nomes e obras meritorias. Contém-muitos
quadros, retratos e bustos de valor. Já cita- :
mos a téla representando o Padre de - l'Epde
abençoando, no leito de morte, aos seus disci---
pu!os, por Felix Peyron, surdo-mudo, antigo
alumno da instituição. -Outro quadro repre-
senta o virtuoso sacerdote instruindo seus dis-
cipulos, 'perante Luiz .XVI,,Maria Antonietta
epersonagens da côrte. , Uni dos maiores e
mais bellos quadros é o que representa' Jesus
nas margens do lago de Genesareth, restitu-
indo. o sentido -auditivo a um surdo-mudo ;
trabalho de Garnier,membro do instituto ,. Dous
outros; do pintor .: Langlois, representando o
padre Siccard dando licção a um -grupo
meninos:

Os retratos são numerosos ; citamos cá .do
padre de l'Efiee, de Rodrigues Pereire, do

Itard, do Sr. de Gerando, * membro do
instituto; presidente do conselho de adm. liais-
traçãci da instituição, de Valaile-Gabel,o
rasei professor cujas obras analysãmos, do
,Duque Mathieu delslontinorency,antigo admi-
nistrador ^ do estabelecimento . ; além .disso,
muitos bustos do Padre de l'Epée,. de Siccard,-,
o Sr. de Laimea.u, antigo director e de .Saint- -
Barbe, o director lionorario'da instituição na-
cional. Omittimos muitos. -

, A esses trabalho retiniram-se os.de alguns
siirdoS-mudos, ^desenhos, ,gravdras, 'estampas,
plibtographias, ôbjectos de escffiptura, autogra-
plibá'depadre'de rEpée, de Siceard,deDébian„
antigo censor dos estudos, medalhas' e diplo-
mas de honra,- conferidos á 'instituição pelas
exposições francezas, fina,Imente listas dos
bemfeitores da casa, de seus directores, eco-

medicos, capellães, e professores: Esta
galeria historlea é, pois, um complemento' util
da educação dos surdos-mudos, • e ao mesmo
tempo uma colleéção artistica ; é uma* obra
moral que lhes ensina a conhecer e estimar
seus eemfeltores,

lia alguns. mezes, a galeria tem um conser-
vador, o Sr. Théophile Denis, distincto erudito,
do qual já nos temos occupado. Vae _assim
prestar novos serviços, e desinteressadamente,
a'unia casa que por' vezes tem sido objecto de
seus sabiá eseriptosMinioseen-a com ricas
collecções ^ d&- grande valor historico ou artis-
tico, a qual lhe haviti-custado mffitos'arnias
para reunir.
, O museu escolar é um' dos principaesin-

strumentos da educação dos surdos-mudos: A •
proposito do ensino da palavra, indicámos o -
papel consideravel _desse museu. E' multo
curiosae muitissimo rico. Armarias envidra-
çadoa uuardam collecções de mineraes, de yes_
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Vae longa esta noticia ; entretanto deixaria

de ser completa si não nos occupasseinos
grave questão da acquisição dos Mestres.

O pessoel docente da instituição de Pariz,
como daS • outras • instituições naciouaes de
surdos-mudos, é dividido em cinco ordens dit.-
ferentes, professores effectivos, professores
adjuntos e repetidores de primeira, segunda e
terceira classes. Sobe-ss successivamenta, de-
pois dos concursos e'segundo condições deter-
minadas pelos regulamentos, • do ultimo grão
dessa hierarchia ate ao mais elevado.

E' em seguida e apOs approvação no pri-
meiro concurso que o mestra estreante é ad-
Mittido na instituição. Deve ser nascido ou
naturalisado francez, ter 18 annos completos
e menos de trinta. E'-lhe exigido ou um
diploma de capacidade para o ensino prima-
rio ou uni diploma universitario. Comparece
perante um jury de sete Membros, designado
pelo ministro do interior, .e do qual Ihzein
parte o director, o censor, um professor da
instituição e dous professores da Universi-
dade. •
. Quando admitticlo,o repetidor é iniciado neste
ensino tão diverso do dos nossos lyceus. In-
struo-se praticamente, assistindo diariamente
ás classes do professor efectivo do qual elle é
adjunto. Além disso, duas vezes por semana
é-lheministrado u ensino theorico ou nor-

mal para
m 
ra o qual o censor reune todos os mes-

tres da mesma classe: Eis, segundo um dos
mappa,s or,ganisad os para a Exposição Univer-
sal de 1889, as diferentes partes deste ensino:
1 0 , curso normal da articularei° ou leitura nos

labios; este curso, aberto, desde 1889, tem por
fim preparar os jovens mestres ao ensino da
articulação e leitura nos labios; ' dura um
anno ; 2, um curso normal de 'mediado intui-

tivo, creado em outubro de 1882. Este curso,
que é de muitos ,annos, serve para expor mi-
nuciosamente o metliodo a seguir e os exerci-
cios que devem ser • praticados - para dar aos
surdos-mudos os conhecimentos uteis que os
neninos em geral adquirem no seio da familia
e nas escolas pr:marias.

Já os analysámos. E' completado pelo estudo
historie) da arte de instruir os surdos-nzudos
desde a antiguidade até aos nossos dias, e per
conferencias regulares sobre o objecto das - li-
ções.

A esse ensino, dado com profisciencia pele
censor da instituição, juntam-se as conferen-
cias sobre anatomia e physiologia dos org,ãos
vocaes e auditivos. As •conferencias, confiadas
a um demonstrador de anatomia dos hospitaes,
trem lagar, em parte, na instituição, e em
parte, em uni amphitheatro do hospital.

juncto do ensino dos surdos-mudos e_de bis-
toda litteratura francesa dos ,secalos XVI,
XVII e XVIII. •

O ordenado dos repetidores é de 1.000, 1.100
e 1.200 francos, segundo a classe; o dos pra- .
fessores adjuntos eleva-se progressivamente
de 1.400 a 3.000 francos: 03 proessores efe-
ctives começam com 3.400 francos e chegam
até 5.000 francos. Quanto á aposentadoria,
são mais liberalmente tratados do que os -func-
cionarios da Universidade. Podem obtel-a de-
pois de 30 a.nnos de serviço, sem condição de
idade.	

m'Os regulamentos universitarios exige	 a
idade de 60 an mnos, o que suppõe, e geral,
40 annos de um serviço em que os homens
gastam-se rapidamente. Outra medida que não
ha na Universidade:' em caso de enfermidade,-

mpode obter aposentadoria proporcional apôs
10 armes de serviços. Na época em que escre-
via o Sr. Maxime Du Canal), todas essas van-
tagens eram desconhecidas ; os ordenados -

mera muito mais modestos. Esperemos que
os progressos não pararão abi, e que funccio-
narios tão dignos, cujo ensino requer enorme
dispendio de forças physicas e moraes, tanta
paciencia e abnegação, sejam dotados com
emolumentos com que possam satisfazer ás
necessidades crescentes da vida e educar hon-
radamente sua familia.

•

getaes (folhas, fióres, fruatos, legumes), ani-
maes che"os (inammiferos, passares, reptis,
peixes), insectos, aninmes 'em borracha ; re-
presentações de utensilios, trabalhos indus-
triases e agricolas, taes como, colheita, vin-
dima, figuras geometricas em madeira, map-
pas mundi, espheras, pesos e medidas, uten-,
silios de inesleira, •vasillianics diversos,. ob-
j ectos de toneider, armas de todas as especies.
lia mais um • aposento cheio da moveis ; os
objectos expostos são proporcionaes uns aos
outros. E' esse tuntem um dos meritos de
duas belas' red,scções de navios, o couraçado
F.iedlan offersedo'pelo ministro ma-
rinha,- e o paquete Eugène Pèreire, pelo
Sr: Eugène Pereire, presidente da Companhia
Transatlantica e membro da commiSsão con-
sultiva da instituição . Alguns instrumentos
de physica,•uma bussola. uma macbina elec-
trica, peças de Atuou, destinadas á instrácção
dos jovens mestres.

tina biLliotheca pedagogica , annexa
museu escolar, contém muitas obras de imme-
diato interesse para os professores. Os exem-
plares são 4nultiplos, afim de que varios pro
fessores os Possuiu estudar ao mesmo tempo.
Silo-lhes tainbem emprestados outros livros da
bibliotheca geral e da especial; ha, porém;
alguns exemplares  raros e de subido valor que
não sabem da casa.	 •

Sob o nome de bibliotheca geral compre-
hendem-se as obras de phile.sophia, de litte-
ratura,' de, bis'.oria, das qua,ss grande numero
data da origem da instituição nacional.

• m,1793, dous instituidores formaram o seu
primeiro principal fundo escolhendo no deposto
dos Cordeliers, certo numero de volume s,edições

.de obras gregas. latinas, francezas,
grandes diccionarios , obras modernas, Des-
cartes, BosSuet, Massillon; obras' de contem-
poraneos, Villemifl , Cousin, a Iliaoria de

França, de Henri Martin, etc. Resolveu-se
não augmentar a bibliotheca, em . razão da
proximidade das bibliothecas de Ssinte-Gene-
viéve e da, Sorbonne, da bibliotheca pedagogica.
Tem-se enriquecido a bibliotheca especial; que
oferece interesse immediato para , a insti-

•tuição..;
• Esta bibliotbeca, que se augmenta, de anuo
a aniso, contém, quasi sem excepção, as obras
de todos os instituidores e autores francezes
sobre a educação dos surdos-mudos e a maior
parte das obras hespanholas,italianas, inglezas
e allemães .sobre o mesmo assumpto. Cumpre
juntar-lhes os tratados especiaes sobre a pro-
ducção da voz,' a • acquisiçã,o da acnsVca, a
physiologia, e a anatomia dos orgãos da, audi-
ção e da palavra, o gaguejar e outros vicies
de pronuncia. Emfina instituição é assignan-
te das revistas especiaes .publicadas em todos
os paizes do mundo.

Tal em seu 'conjuncto essa bella e . interes-
sante casa, que não S3 visita uma vez •sem
ter desejos de tornai-a a ver: taes os benefi-
cies dessa educação que cria a intelligencia
nos entes condemnados a serem della privados
por toda a, svida 'e que, -• ao Mesmo tempo, des-
envolve e fortifica-lhes o 'corpo. A instituição
conta actualmente mais de duzentos alumnos.
O numero tende a augmentar."Verificou-se que
seu estado sanitario e excellente: as epidemias

• de sarampão,de febre escarlatina„de diphteria;
são raras, e tem-se conseguido - debellal-as.•
Além dos cuidados e,dos exercics que enume-
rámos, outras causas concorrem para esse
feliz resultado; o estabelecimento está situado
eia um dos quarteirões mais elevados de
Pariz. no centro de vasto jardim, ao lado da
ave,nida do Observatorio e proximo ao jardim
do Luxemburgo . . Outra vantagem, 'cuja itn-
pbrtancia é hoje comprehendida, é que os alui-
limos bebem exclusivamente agua de uma
fonte de Arcueil que foi mandada, canalisar
para esse local pela rainha Maria de Médicis,
quando abi errou o convento que mais tarde

vemu a ser e seminario Saint-Ma gloire.Outr'ora
essa agua, era empregada para regar o jardim;

hoje é destinada para a cosinha, para beber. e
para 'lavagem cla louça; a agua do Sena serve
unicamente 'oara USOS - domesticos e • jardi-

F	 .
nagein.

VIII

O leitor curioso poderá nos 'perguntar qual
o preço da pensão, de . que modo se obtem
admissão gratuita. Para os internos, a pensão •
é de 1.400 francos; de 800 francos para os •
meio-pensionistas, com direito ao jantar e á
merênda„ 600 francos para os externos
denominados vigiado, isto é para os alumnos

mque frequenta todas as classes, todos os -
exercicios do dia, comprehendendo-se banhos.
e passeios, mas que sabem ao meio-dia para
teimar refeição em suas casas. Essas duas ultis
mas categorias são mui pouco numerosas
quasi todos os alumnos são internos. Não ha
e não pôde haver externos propriamente ditos,
que só frequentem as classes ; porquanto em
todas as horas do dia teem exerciclos que con-
correm para os progressos da educação geral:
o trabalho isolado da redacção MI do estudo
das licções a - recitar occupa diminuto logar
na vida escolar dos surdos-mudos.

O numero de alumnos gratuitos excede de
muito o dos que pagam.. Nada mais facil de
explicar-se. A instituição dos surdos-mudos
conserva até hoje o espirito • de seu fundador.
—um estabelecimento de beneficencia.0 objecto
da obra, o fim de quantos ella se dedicam,
fazer hem, isto é restituir á humanidade, á so-
ciedade, entes • que por sua enfermidade lhe
haviam sido roubados. ,

Todos os surdos-mudos, TICOS ou pobres, são
admittidos ; os que podem pagar concorrem
com uma quantia que não e equivalente ás
despezas que se fazem em- seu beneficio ; os
que apenas podem pagar parte da pensão e os
pobres são educados por conta do Estado,
pelos , departamentos, cidades ou eammiinas.

Ninguem é recusado por falta de recursos.
O Estado contribue,com uma subvenção um- •

nual, que pôde elevar-se até 264.300 frances.
• A instituição, pelas doações e- capitalisações,
dispõe 'actualmente • de una- rendimento de .
50.000 francos ; o total das pensões pagas pelas

raladas, departamentos e communas eleva-se • ,
á '80.000 . francos.

Este é o orçamento da receita, as despezas o
excedem. Reina a mais completa igualdade
entre o pobre e o rico,. entre aquelle que nada
paga e aquelle cuja fainilia paga pensão in-
teira.

• O mestre repetidor, promovido a professor-
adjunto, pôde, após dons annos neste ultimo
grão, ser admittido ao exame de substituto,
que confere direitos ao grão de professor
efectivo. Os programmas desse exame são
muito interessantes. O candidato deve apre-
sentar uma these sobre assumpto por elle
escolhido e approVado pela administração.
Ema seguida faz uma prova pratica sobre a

• Como em outros lyeêos, a educação e a in-
strucção são ás mesmas. Interna e externa-
mente, o trajo é uniforme e obrigatorio para
todos ; são prohibidos os relogios e as joias. O
filho do humildejornaleiro senta-se, trabalha,
brinca ao lado do filho do banqueiroalo grande-
industrial..

Esta magnifica obra, á qual dedicam-se com
amor os que nella trabalham, taes como o
director o Sr Ja,val o eminente censor,o Sr.

artieulação, , e - submettgle ?, exame do 'COR+ Dubranle, além da satisfação purissima que.

• Não esqueceremos de mencionar,para honra
da instituição, que esses éursos e conferencias,
destinados a habilitar o pessoal docente das
instituições nacionaes, são, entretanto ' liber-
rilnamente. franqueados és pessoas não per-
tencentes ao estabelecimento que desejam se
occupar com a educação dos surdos-mudos.
O ensino normal dos mestres é proseguido,
assim como o ensino pratico, até á obtenção
do grão de adjunto. Pôde-se dizer que sua
aprendizagem é incessante ; porquanto, além

vigilancia ' dos dormitorios, do recreios,
dos trabalhos manuaes, dos movimentos in-
teriores e dos passe:os, collaboram tambern
nos trabalhos dos professores ; seu titulo de
repeÁdor é . perfeitamente justificado ; por-
quanto, terminada a classe, fazem uma es-
pecie do repetição, exercitando individual-
mente algum' aliunno mais atrazado que seus
collegas, esforçando-se em: corrigir em um ou
outro qualquer vicio de pronuncia, ou mão
habito no emprego dos orgãos vocaes.
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á3Mpre acompanha a pratica :sào bem, dá-lhes
outra recompensa,; a dos: resultados progres-
sivos de seus esforços. 'Hin dos professores .da
casa, o Se. Delanger. cuja . Révis'cç mensal ci--
tamos, reproduzia • no inez de agosto de 1887
no&jornaes pariziens es, .m1i incidente signi-
ficativo que se ileu em uma sessão tio conse-
lho de revisão do departamento do . Sena. «Ao

, • lerse, o nome de um dcis conscriptos, o presi-
dente do conselho -viu- adeantar-se:um rapa-
gão que lhe disse:—Creio que é imitil sujei-
tar-me a inspecçi~ie, Sr. presidente, pois não
posso ser soldado.—Onal o motivo ? final a
sua isenção ?—Sou surdo-mudo, Sr. presiden-
te.=Como ? sois surdo-mudo? mas quando
leu-se o vosso nome, respondestes, e agora
conversae.s commigo!— E' pelo movimento de
vossos labios, quando fallaes, que vos com-
prebendo, Se, presidente; porém sou comple-
tamente surdo.» Verificou-se que 'elle dizia a
verdade.. • .	 .

Encontra-se no Figaro de 27 de dezembro
de .1887 a seguinte anedota: « Foi curiosa e
muito interessante a blatnde de ante-hontein
á rua Longchamps. Os pequenos surdos-mu-
tios, que a Sra. Houdin, sua professora, con-

:segue lazer fallar, excederam-se. Representa-
ram uma comedia infantil em dons actos, a
'Aroore de _Natal, arrancando applausos e
- coinmovendo ás suas fiunilias e amigos.»•

Desejariamos que este estudo,no . qual pro-
curámos, antes de tudo, ser exactos e comple-
tos, tivesse como resultado chamar a attenção

.,sobre esta magnifica' • instituição nacional.
Patenteando a dedicação dos homens que a
ceearam e dos que trabalham para o-Seu des-
enVolvimento, desejamos assignalar a gloria,
que cabe á França; porquanto cumpre não
esquecer que foi-a Franca que, antes de teclas
as nações, abriu uma 'escola publica de sur-
dos-mudos, a do piedoso de l'Epée; que igual-
mente cabe á França a honra , de ter ermita,
graças ao zelo do grande philanthropo Valen-

' tia Hany, a.primeira escola para os meninos
cegos.

F. DELTOIJR,

NOTICIÁRIO

. ,são..	 •.	 •' Não se leu a acta da sessão anterior por
estar ausente o 2' -secretario calão havei-a re-

. mettido. . • . . , .
„Para occupar o lcgar de Secretario o Sr.

presidente convida o Sr. Dr. 'Silva Rabello.
'	 Em seguida procede-se a leitura - do expe-

diente que 'constou do seguinte: - •'	 • -	 .
Gazeta Medica da Bahia Anno XXIII.

(Agosto)	 - ..-
Bullciiii de l'Academie de Medicine (Pariz).

Ns. 3-1e35.	 •	 .
- Limousin Mdtlical de la Hante. Vienne.

- N. 8.,Antio XV..	 .	 .
.S.SPitamil (Reviçta Mcdic(4. 1 AnnoXI N. 15.

- .• Boletim trimensal do laboratorio nacional
. do analyses (Rio • de Janeiro), -mezes abril
•maio e junho.	 ..	 ,	 .

1.'e Hu'letin Mddical, 5" anilo: Ns. 69, 71 e
•- 72.	 •	 ,.	 ..	 .	 .

• rre1e .,, ,ramma-0 Sr. ministro do in-
terior recebeu hontem o seguinte :
. S. Luiz, I2—ParticiPa-yos que hoje, á 1

- hora da tarde, teve logar a sessão solemne da
abertura do congresso Constituinte ; deste
'tad°, acto que se realisou fio . meio de rego-
sijo geral da população_ .marmiliense,
cuja °ocasião prestei affirmatiVa legal e tomei
-posse do cargo de governador, para o qual fui
eleito pelo voto dirccto dos meus concidadãos.
..=-Belfort Vieira, governador.

• Academia, Nacional de Me-
dicina—Sessão ordinaria ^em : 8 de outu-

, bro—Presidencia do Ex. Sr. Dr. Visconde de
Saboya.

A's 8 horas do noute, presentes- os actide-
miCos Visconde de Saboya, Conselheiro Car-

. los Frederico, .Drs. José 'Lourenço,'Lacerda.,
Henrique Monat, Pinto Portella e Silva Ra-

- bello, o Sr. presidente declara aberta 'a ses-
.

El Manitcrit Medico. Lima (1891).,,
Tribunit 'Medica. N. 17.' •
Gronica-Medico Quirurgica de lét Lrabana:

Ns. 14 e 15. T. 17.	 -
,The Johns Hopkins Ho.;pital (agosto; 1891)
-Ma.ppa estatistico • dos doentes de leni-beri

de Copacabana no mez de agosto.
Boieti,2 del Hospi ai General dei Estado

Pt-&.'a. N. 13.
Gaceta Medica do Mexico. Ns. 14 e 15.

T. 26..
- AKa'es dei Departamentd Nacional de Hy-

giene. Animo L N. 8.	 .
O Braz,-il Medico: Anuo V. -Ns. 35 e

, Mario Official.• Ns. 202 e 272. •
Relatorio dos trabalhos da Estação 'Agrono-

mica de Campinas pelo director Dr. reboa Ca-
valcanti.

Index Catalogue of Cie Library of time Sar-
geun Generat's Officie. VO1S. IX e X'.

.Cartas do' Sr. Dr. 'Souza Lima participando
que não lhe é possivel compaiwer ás sessSes
por se haver retirado temporariamente para
Petropolis.	 •

• E seguida, o Dr. Silva Rabelo, tomandodo a
palavra, declara que vem 'prestar conta da
missão-- que• lhe foi 'dada na ultima eleição;
que eleito, colo • o Dr. Souza Lima, redactor
dos Amace; da Academia, _tem procurado por
todos os modos regularisar suas publicações,
entretanto, ora pela difficuldade de -obter os
originaes lidos na sessão magna, :ora, pela mo-'
rosidade dos trabalhos typographicos executa-
dos pela casa Lnemmert, não tem ate hoje
podido fazer sahir á luz-um só volume.

Tem por varias e repetidas vezes se dirigido
á casa Laemmert para activar os trabalhos, e
sempre. recebe promessas animadoras e nada.
mais.	 .

A' vista, pois, destas .circumstancias, pede
autorisação para, no caso de não poderem ser
executados satisfactoriamente os trabalhos na
casa Laemmert, hoje'companhia, ser-lheper-
mittido transferir a publicação dos mesmos
Annae; para :urna outra qualquer typo-
graphia. • - •	 •
, O. conselheiro Carlos Frederico, obtendo e,

palavra, apresenta urna memoria - escripta
pelo Dr. Alfredo do Nascimento e Silva sobre
infecções simultaneas, afim do Mesmo ser ad-
mittido Como membro titular. .. . •
, E' nomeado para dar parecer sobre este tra-

balho o De. Francisco-de Castro. - - •	 •

	

parte da ordem do da:	 •
O Dr. Henrique Monat• lê parte de um tra-

balho seu, em que são minuciosamente rela-
tados seis curiosos casos de talhos perineaes e
uind hypogastrica. •

O pr. José Lourenço . em additamento
trabalhe lido na sessão anterior, peba Sr. con-
selheiro Caminhoá, sobre o cumandá-naSsii,
apresenta uma carta do Sr. Dr. Francisco da
Silva Castro,. do Pará, em que o mesmo des-
creve os caracteres botanicos deste vegetal e
suas applicações therapeuticas. •

Em seguida, tratando da salubridade : pu-
blica, faz judiciosas observações sobre a falta
de hygiene privada e publica," qua muito con-
corre para o incremento das epidemias - que
nos assolam.	 •
. Diz que é preciso quanto antes adoptar-se
medidas energicas para impedir o desenvol-
vimento da febre amarella, que não nos tendo
abandonado este anuo, promette devastar-noS,
se em • tempo não cuidarmos dos meios de

	

refreial-a ou subjugal-a. 	 .
Por isso convém toda a Vigilancia e zelo da

parte das autoridades sanitarias, que deverão
impedir por todos os meios a permafiencia
dos Lcos de infecção.

A este respeito aponta , as cocheiras, nova-
Mente construidas e outras ainda em con-
átrucção, nas ruas: Dons de DezembrO;.Pay-
sandú, Conselheiro Pereira da Silva, -ao .lado
de uma casa e em urn.recanto sem o areja-
mento preciso, rua • Farani, nos fundos; de
uma casa,-; rua do Cosme Velho is .-51,.ao lado
e muito proximo do corpo da casa immediata
e assim como estas, muitas e muitas outras.

E' incontestavel o maleficio que todas estas
cocheiras construidas sem indicações hygieni-
cas, mal calçadas, e provavelmente mal cuida-

	

das, devem trazer á saude publica, 	 •

de S. Ex.	 •	 .
O meu collega o Sr. Dr. . Costa Ferraz pro-

curou pouco, e censurou-me por ter feito neste
caso ifin protesto contra os artigos do orgão••
de imprensa, quando declarava, que nós inein
bros da commissão ^umes solidarios com ella
na apreciação do Hospital de' S.' Sebastião;
S. Ex. compartilhou a opinião desse orgão; e
declarando, que o meu distincto collega, rela- •
for do parecer, procurava trechos destacados.
do seu trabalho, que corre impresso para com-
bater os seus argumentos. S. Ex..fez o mes-,
mo lendo periodos do parecer • destaçados,
quando esqueceu-se de que tal solidariedade
não existia como vê se dos periodos 1, 0 2," 3,°
do parecer.
. Ainda S. Ex. viu, que não • acompanhava.

mo o orgão da imprensa rg-tó • encontrando
cada-veres nns, como se vê no p eriOd0 .4", doparecer, .	 ,

O Meu collega vê, que não accusamos 'pes-
soa alguma, que nada faltava, como pode de-
próliender do artigo 5" do. parecer.

-Ha 'ainda grandes depositos de :.folhas • em
recantos de elegantes jardins, que exhalaill
mão cheiro, e concorrem poderosamente para
infeccionar a athmosPhera.

;A este proposito sita uma estrumeira qne
existe no jardim da casa da rua de Paysandá
carito da dó Marquez de Abrantes, assim como
um • chiqueiro de porcos em uma casa- no fim .
da rua Farani; oecupada na frente, por uma
cocheira de tilbury.	 .
:Para estes focos do infecção é que pede e

reclama a intervenção da autoridade sanita-
ria, que não ignorará os prejuizos da perma-.-
.nencia de taes laboratorios , de • microbios e
'miasmas.	 •

.Continuando cofia a palavra refere um caso
de sua clinica de uma senhora de idade avan-
çada que ., tendo sido accommettida de um res-
friamento,., rine foi succedido por acc,essos pa-
bistres, terçãos teve de empregar em altas do-
zes • os saes de quinina, obtendo,sempre
lados negativos, pois a cada . dose mais ener- :
pica suceediam-se •accessos ,mais violentos,
sendo _o • ultimo, de caracter .perniCiogo,- que
poz em risco a vida da doente..

Verificando a cansa desta anomalia, reco-
nheceu-a na infidelidade do agente therapeu-
tico, que substituido por um activo e puro,
produziu os mais beneficos resultados; deter-.
minando de prompto os phenomenos quinicos.
comniuns.

A' vista disto chama a attenção para este
facto, pie deve por de sobreaviso aos,clinicos
que precisam contar com energia .dos
agentes therapeuticos de que lanção mão. ,

2a parta da ordem do dia. . 	 •
Discussão do relatorio sobre os hospitaes de.

variolosos.	 , .
O De. Carlos Frederico, obtendo a palavra, • -•

diz que sente não estar na casa o seu. collega-
Dr. Costa Ferraz, a quem deve responder, que
o'Sr. presidente e,a academia comprehendem
me difficuldade que tem em entrar neste de-
bate, tendo de um lado um amigo que sempre
o auxiliou em todas as questões' importantes •
nesta casa, sempre de accordo 'com suas opi-•
niões, e do OlitrO lado um collega, distincto,
relator do parecer, que tão- brilhantemente
sustentou-o na sessão passada. Deve, porém,'
aSceder ao convite do seu collega, que tantas •
vezes chamou-o ao debate. S.-Ex. occupou a •
attenção da 'academia lançando graves .cen-
Riras aos signatarios do parecer. O orador
confessa que • estranhou o procedimento do
seu collega, tanto mais quanto sabe o cal-
lega, que é seu amigo, mas entende que
assim procedeu com o unico fim de discutir e
discutindo; vae responder ao seu colleé, •a. •
; S. Ex. logo no principio do seu discurso de

clarou que eu 'fora contradictorio, (inalado '
S. Ex. em seus dons discursos cahiu na mais
completa contradicção. •	 • • ..
; Ainda lembra-se, diz o orador, desses tempos

em que S. Ex.• demonstrando as vantagens, •
e a - superioridade dos hospitaes provisorios
sobre os hospitties permanentes,' profligua o
hospital de S. Sebastião como hospital perma-
nente, e hoje S. Ex. attendendo-á estetistica
apresentada pelo Director - do hospital &M-essa
ger este excellente, é mais uma contradiecão
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Censurava o meu eollega a Inspecteria de
Ilygiene, digna de todos os elogios n?sta emer-

. gencia, temo assim que nos manifestamos do
seguinte modo, no relatorio. (Lê)
- -Ainda, senhores, a desinfecção de roupa dos
doentes, e das enfermarias é feita regular-
mente em ambo.s os Ilospitaes de S. Sebastião
e Santa Barbara.	 •	 -

Senti-me muito quando S. - Ex. que. tinha
. sido um incessante lutador nesta bribuna,

que nesta casatanto auxiliou-me nessa luctia
gigante dos hospitaes provisorios. no qual sa-

• himos vencedores, fosse quem ., 'censurasse-me
no. principio do seu discurso dizendo,que admi-
rava-se que eu tivesse mudado de oninião,
quando exprimia-me , do seguinte . 'medo nos
periodos 8 e 9 - do parecer.	 •

Vá o collega que eu 'estava firme em minha
•opinião ; queria os hospitaes provisorios que
tantos serviços teem prestado, era essa • á Mi-
nha opinião, expreminde-me assim no pare-
cer 10; (Lê)	 .	 .

Já vá, pois, ,o meu collega., que não sou con-
. traditorio,que estou firme em minhas opiniões

e que sustentarei SeMpre os hospitaes provi-
sonos. -

Vê ainda o Meu collega, que a: commissão
• solidaria com a imprensa . ; 'coriunissão .que

, nunca visitmf uma' ante-catnara da inerte e
. que o nosso parecer 1153 alarmou a papula--

ção , como diz o collega, mas antes essa - mes-
ma imprensa 'que quotidianamente publica
artigos sobre a ressurreição de alguns variolo-
sos, fuga de uns e desaparecimento de outros
do hospital, guia-se ,somente ror más informa.:
ções, qua,ndo,é facil a declaração do director.

O meu collega procurou ainda ser austero
para a commissão negando ao meu collega re-
lator do parecer as vantagens de desinfecções,

• quando é este acceito em todo o mundo scien-
tifico pelas grandes vantagens, que produz,
impedindo a extenção de.molestias epidemi-
em, e destruindo todo o gérmen morbidoe•Leia
o meu collega aimportante obra de Morache,
onde se descrevem as vantagens extraordina-
rias das desinfecções, leia o meu collega as
conclusões do relatorio apresentado por Vallin
e que encentram-se nos b,ollietins da sociedade
de medicina publica. Tomo 1° pag. 45 e en-
tão se convencerá,' quanto' são uteis as desin-
fecções, , -mandando-se estabelecer nos estabe-
lecimentos sanitarios e hospitalares. -.	 ••'• •

A Academia sabe, Sr. presidente que fui
nesta Academia o defensor stremio dos hospi-
taes provisorios, como subátituti vos dos per-

, manentes, não devo abandonar essa idea, e o
meu collega o Sr. Dr. Lourenço de Menezes
permittira. - que' faça algumas considerações

. em resposta ás suas, unicamente em referen-
cia aos hospitaes provisorios.' "- 	 •

A idea dos hospitaes provisorios data de lon-
gotempo, e o clinico vê-se má embaraços para
combater uma moralidade morbida pelo con-
curso de causas; que são inherentes aos hospi-...	 •taes.	 •,	 -	 1 •	•	 - •

Em 1868 pela iniciativa de Leoa Lefort, es-
tabeleceram se os hospitaes provisorios de ma-
deira, •tendo grande parte nessa meta
Levy que ,collocandose á frente da reforma
hospitalar, proclamou, 'que o ideal de hygiene
hospitalar consistia 'na suppressão dos hos-
pitaes'permanentes em um ftrituro, • que não
estava muito remote:' 	 .	 .

Estas palavras echoararn em todo o • mundo
scientifico e: craram-se -. os hospitaes provi-
worios de madeira, • que apresentaram gran-
des resultados, e brilhantes estatisticas:' 	 -

A Academia convencida desta 'verdade sano-
cionou-os unanimirnente. 	 •	 '"	 • • , •

Trouxe tia Europa modellos desses hospitáes.
photograpliias, que apresentei nesta casa; e
com muito custo orcei um hospital o 1° ni
America do Sul.

Não quere Sr. presidente vangloriar-me com
a prioridade, mais depois cio meu, foram crea-
dos outros no hospital do Carmo, e no hospi-
tal de S. Sebastião, tomo o collega yiu.

'§,1 'gemo diz a eommissão se tomasse ao sério
no 'nosso paiz certas questões, não teria o
pesar de ver esse hospital, que creio a 7 an-
nos e• que está em tal estado de ^conserva
00 , como sé rose hontem construido, UM

estatísticas foram excelleates, -• reduzido hoje,
por ordem superior, a um quartel de sol-
dados.	 • -•

Nãe é só, meu collega, na ventilação, que
existe a vantagem nos lio.spitaes provisorios,
apesar de ser uma condição reguladora de sua
salubridade, ha sempre ganho de causa sobre
03 hospitaes permanentes, ar puro, e os doen-
tes são melhor attendidos pelo ,clinico, pois
que as enfermarias não comportam mais •de
20 doentes, e Larvey diz que mais , valem hOs-
pita,es provisorios, . nos quaes 03 -doentes te-
nitain ar • e...espaço, do que hospitaes, onde
estão ' os 'doentes agglomerados.

O inephitismo nos liosaitaes permanentes, é
forneeldo pela forma de sua construcção,tanto
assim que abi estão os trabalhos -  Rulman,
contestados por Reville; em que se encontrará
das, paredes dos Itospitries:permanente,sgrande
quantidade, 46 04 de' detri toá 'ergan icos	 , •

Nos hospitaos barracas nãb está o doente
sob a influencia desse clima pathologico; que
fai germinar precluctos morbidos.'

O meti calem( poder-má-1m dizer que o sys,
tema Lefort apresenta duvidas em sua pratica,
e reunir-se ao numero dos que combatem esse
systema, mais .veja o meu' eollega, que as
unica,S • objecções 'que apresentam, são as Se-
guintes: P, que a madeira não se pôde con-
servar no nosso Paiz; 21 , que as paredes desses
hospitaes absorvem faCiltnente ; 3, que. as
despezas- são enormes; objecç5es -, que facil-
mente se destroem attendendo-se á opinião de
engenheiros bruileiros, que dizem, 'que ó
pinho de Riga conserva-se por miiitos annos,
que paredes dos .hospitaes permanentes Sãci
instrumentos deabsorpção, e que as despezas
dos hospita.es. provisorios, como diz Hermant,
são milito inenoree que às dos hospitaes per-
manentes. •

Finalmente Sr. presidente as estatisticas de-
monstram-nos que nos hospitaes permanentes
de Verne e Pera, á Mortalidade na epidemia
do ' cholera, era de 64 "/, e nos hospitaes pro-
visorios de 26 0 / • e . nos trabalhos apresenta,
dos pelos nossos collegas Barão do "Lavradio e
Teixeira, a' mortalidade no hospital da /vlise-
rieordia era'de 169 19,e mo :da Gambôa da
330/0. • •	 '	 •	 --

Eis •Sr. presidente o que tinha a dizer sus-
tentando o 'parecer, fazendo:, prevalecer
sempre para as molostias contagiosas,e infecto-
contagiosos ; a inauguração dos hospitaes'pro-
visorios de madeira.:	 • . 

Não quero terminar Sr. presidente sern da,r
o meu voto contrario do reqUerhnento do Sr.
Dr. Costa Ferraye a ," acceitaleo seria à acade-
mia subordinar se inspectoria de hygiene,
com quem .nada temos exercendo - as suas
frincçõ?s 'separadamente, havendo Mutua-
Mente - o respeito; que se lhe deve tributar.'

O Dr. José Loureneo,.peclindo a palavra,
declara que "a commião em . seu parecer
apenas offereceu Uma these, que é a seguinte:
u Convém os hospitaes dispersos; ou -conviria
melhor grupal-os, dando-lhe. .a sufliciente lo -
tação ? »	 •	 ;	 •	 .r, .'•	 •

A commissão não discutiu sobre a organi-
sação dos hospitaes, nem discutiu a utilidade
dos hospitaes barracas ; mas • entende elle,
que aqui onde as epidemias sesuccedem é pre-
ciso prover à cidade de recursos, de modo que
a população de proMpto- encontre -meios para
ser attendida.. 	 - , -	 -	 • •4
: Nas nossas condições-mão podemos ter hos-
pita,es !provisorios, porque as epidemias são
permanentes,' e assim, ,o que.precisainos são
de. hospitaes, por assim, dizer, de- um". systerna
mixto, em virtude - da neces4dade de prolon-
gar-se a utilidade dos Mesmos, ,einfitn o que é
danrgente necessidade é que estejamos prepa-
rados, .para que. haja .sempre 'enfermaria e
leitos para os doentes, isto é, espaço- para os•infelizes.	 .	 e •	 • .e	 • .

Não havendo nada Mais a tratar e achan-
do-se a hora adeantada, :u Sr .:presidente. de-
clara encerrada a sessão 'ás O 314.
•ertánntentos—Èorari affixados em 11

'do corrente, na l i preteria, os seguintes pro-
clamas: IIyppolito . Duarte Nunes com D. 'Ce-
cilia de Souza, • Salvador - Viggiano com D.. Ro-
salia Lopes Gato,' Antonio Ferreira da Silva
Junior . .com D. Clar,a.Thoinaila rda Silva,.	 .	 •

'	 ine,stria—pretieria
mesmo dia os s :gu iates casamentos: Jose Franã
cisco da Conceição :Junior com D. Joanna Mar: a
Cirne Caldeira. Aurelio Carlos Augusto cotn
D. Florisbella, Maria da Conceição, José Ignecio
Coelho Caldas com D. Virginia de Moina
Bastos, Francisco Caiado de Araujo Filho com
D. Zuhnira Adelaide de Carvalho, , Antonio
Pereira de Carvalho com D. Albertina Lisboa
pias.
• Correio—Esta repartição expede malas

hoje pelos seguintes paquetes:
Pelo Arininda, , para Saiitos, recebendo im--

pressos até ás G horas da manhã, cartas para
o interior até ás G 1/2, -ditas com porte duplo -
até ás 7 idem. • • •

Pelo Pa peca , para' Paranaguá, Desterro,
S. Pedro do Sul, recebendo impressos até á 1
hora da tarde; cartas para o -interior

•
"

á 1 1/2, ditas com pote duplo ate ás2, ob,(_-
elos para -registrar-até á 1 idem.

Pelo Nep!er, para :Nova York , recebendo
impressos ate a . 1 hora da tarde , cartas •
para o exterior até ás 2,. oIljectos para regis-
trar . até á 1 idem.

Amanhã:
•Pelo De4è rro, para os. portos do sul até

Montevideo, levando inalas para Mato Grosso
e Paraguay, rece,bendo . impressos até ás 9 hori3O
da manhã, cartas para o inteelor até ás 9 1re,
ditas com porte duplo e para o exterior a'e '
ás 10, objectos para registrar até ás 6 da tarde
de hoje.

Pelo ,Thames, , para Bahia , Pernambuco;
S. Vicente, Lisboa, Vigo, • Southampton e
tuerpia, recebendo impressos até ás 2 horas
da tarde, cartas para o interior, até ás 2 1/2í
ditas com' porte duplo e para o exterior ate

3,' objectos pira registrar até ás 2 idem.
A.bastecimento dc t-t”-tia— Cs

diversos mananciaes forneceram : -
No dia 4 de junho de 1892:

Tilinta e Commercio... 	 • ... 65.557.0(0
Mara.canã e •affluentes 	  21.031.000
Macacos e Cabeça, 	 ,••. 15.651.000
Carioca e Morro' do Inglez 	  11.340.000
Andaralty e Tres Rios 	 	 9•029.000 -
Além das outras deriVac'es antes

do Pedregulho -, o reservatorio
; de S. Christovão recebeu  • 	 3.668 OCO .

e o'do Morro'da • Viuve. . ' ... 	 1.578.00.0
No dia 5:

Tinguà e • Commercio 	  65.578 OCO
Maracanil,' e afilgentes 	  20.321 .000
Macacos e Cabeça 	  19.146.000
Carioca e Morro do Inglez 	  10.162. 000
Andarahy e Tres Rios 	  8.916.000 , •
Além das outras derivações antes

do Pedregulho;. o reservatorio
de S. Christovão recebeu  •

e o do Morro da Viuvá 	
3.668.000,
1.528.000

No dia. (3: 	 -
Tinguá e Commercio 	 .
Nlavacanã e affluentes 	
Macacos e Cabeça 	

'Carioca e Morro de Inglez 	
Andarahy e Tres Rios 	
Além das outras derivações antes
•do Pedregulho; o reservatorio
de S. ChristoVii,o recebeu 	
.e o do Morre'da Viuva' 	

- • No dia 7: -
Tinguá e Commercio 	
Maracanã e afluentes 	
Macacos e Cabeça 	 •
'Carioca e Morro do Inglez 	
Anclarahy e- Tres Rios  '-
Além das outras derivações antes
•do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	

e o do Morro da Viuve, 	
No dia á .:

Tinguá e Cotninereim  •
Maracanã e affluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do Inglez 	
Andarally e Tres Rios
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de 8. Christovão recebeu 	

e o:do Morro da' Viuvo, 	

84.073.000
1893L.001)
17.483.000
8.194.000
8.170.000

64.973 0(0
19 .198 .000
17.902.0(0
8.501.010
8. 310 . 000

65.578.000-.•
19.872.000
18.435.000
9.074.000 •
8.521.000

3.668.000 , ,
1.536,000

3 . 6 '2 .000
1 550.000

3.668 000
1.571.000
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No dia, 9 :
Tinguá e Commercio 	  64 97.3.000
Maracanã, e afiluentes 	  18 844.000

„Macacos e Cabeça 	  17.887.000

Andarelly e Tres Rios
Carioca e Morro do Injlez . 	  • 7•:432.000

Além dt.s outras derivações antes
do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	

 • 8.029.000

3.668.000
e o do Morro da Viuve' 	  1.528.000

No dia 10:	 -
Tinfruá e Commdeio  •	 64.973 000
Maracanã e affluente,s 	  17.999 000
Macacos e Ceb3ça 	  17.156.000
Carioca e Mor .o do Inglez 	  ,7.g2o.coo
Andarally e Tres Rios....., 	  . 7.8sg.000
A16m das outras derivações antes 	 • ,

do Pedre UlliO, o reservatorio
S Ch.•istovão recebeu, 	  ,3.668.000

e o do Morro da Viuve  •	 •	 1.543.000

• Marasmo-a brazileira Isabel Maria da Cruz,
-80 annos; viuve,. residente e fenecida á Tra-
vessa do Guedes n. 9; Tertuliano da Silva 131t-
tencom•t, 81 annos, solteiro, fállecido na Santa
'Casa: Total, 2.	 •
• ' Meningo fluminense; Olga,
filda de João'da Silva Paiva, 2 annos. • resi-
dente e fenecida á. Travessa de 'Santa Rita
n. 7.	 •

Asphixia,—o fluminense Guilherme, filho de
Guilhermina Pedroso de Albuquerque •Bran-
dão, 7 mezes, residente e' fenecido á rua de
S. Luiz n. 10 B: • 	 • •	 ••
•Bronclio-pneumonia :—. o' fluminense'

lino:filho de Eugenia Maria . da Conteição, 1
anno • e '15 dias, residente. e . falleeide á rua
,Conselheiro Bento LiSboa, a: 90. • •
• Senilidade—as fluminenses Maria das Dores,
,105 annos; viuve, residente e fallecida á rua
Pedreira Imperial is. 17 e Carolina Maria de
Jesus, 58 annos, 'viuve, • residente e- finte-
eida á rua do Visconde' de Reuna n: '181.
Tota12.	 ••	 •• .
„- • Sei rrhose • hepatic,a—, o- fluminensé • Dr.' Ale-
xandre Cardoso Fontes; 49* annos,.' viuvo; ré.:
áidente e fenecido á, 'rna - S.'Luiz' •Goidaga
n - 261	 •-•-
•Syncope eardiaca--a 'pernambucana

Maria do Carmo, 36 armes, solteira,' reáldente
e fenecida • -arua D; Julia n.19. '
,Tisiea Pulmonar- •—o brazileiro Gabriel ' Pires

da Costa, 37 annoS, caSado;.res:dente„,á rua
Jogo da, Bone,. n: 21 e' fallecido na Santa

Tuberculos laryngea • pulmonar—o -para-
guayo Francisco Campos Mendes, 40 , nonos,
casado', residente e. - fallecido á rua do Major
FOnseca n. 2. -.• • 	 - • • -_ •
• Variola confluente—o allemão Oscar Keijog,

37 annos, solteiro, fallecidó no hospital . de
Santa Berbere; a mineira Benedicta Maria da
Conceição. 67 anima, solteira, residente á, tra-
vessa das Partilhas n. 48 e fenecida' no hos-
pital de Santa Barbam.; o fluminense Ray-
mundo, filhó de Izabel Maria -Leoc,adia, 4 an-:
no, residente e.fillecido á rua do Senador
Pompeo n. 106. • ( Total 3.)	 ••	 •	 .
• Fetos—um de edr branca que foi achado na

Caixa do • theatro Ludnda, um do sexo femi-
nino, filho de Luiza Maria da Conceição, á rua
Pereira Almeida n: 9, um • outro do Mesmo
sexo, filho de Cindido de Albuquerque, á, rua
Navarro n.. 7. •	 ••',	 •	 •

alatação da aorta —a fluminense Christina
Antonia de ,Aquino, 40 amaos, 'solteira, resi-
dente a rua da Alfandega , n: 241 ., e fenecida
na Santa Casa.	 • •	 ,•	 ,•

Marasmo, senil — 'a. fluminense Silveira da
Silva, , 50 anos: solteira, residente e fenecida
no Asylo de Santa 'Maria. 	 '•

Tuberculosa Pulmonar -."-= a pOrtugueza Ma-
ria Plillomena de . Azevedo "Souza; 18 annos,
Casada, residente e. lallecida á rua .do•General
Pedro' n . 182.
. No numero clos-41 sepultados, estão inclui-
AOS 9 indigentes, cujos enterros foram"gratui-
tos.... . .„

•EDITAES E AVISOS

Ilecebeaoria
• flIPOSTO PREDIAL

• 130 disfrict9,	 .	 .
O abaixo assi,gnadci faz publico. .ara cenho.;

ciinenco dos interessados, que para a deducção
:do imposto pre(j.ial e contribuição „de pennas
de agua no exereicio de 1893, foram a,ugmen-
tados os valores locativos dos .seguintes pre-

-dios :
Rua do UriignaY
N. 1 B, Manoel Domingos de Almeida. • .
N., ,3 B,S e um sem numero, Arthur Hen-

riqueSaules..
	

. . •
7 N. 9, 'Maneie' de Frias Vasconceilos.
•N. 5, José Marques de Sá. '
N. 17;. João Jose de Freitas.

• N. 4,
24: HAemnarlii(

a.
i
ue J.Osé tiáboa. ,	 • •

N. 4 A;-1,eopoldine, Correia Vieira 'Finis-•
sima.	 .„	 •	 .
•N. 4 a, Manoel josé	 de Andrade:
N. 6, Vietorino Alves Netto. •
N. 8,'Luiz Botlie. •	 • ••
N. 12, Fernando Braga ,& Comp.

• N, 14 13. • Manoel da Cunha Sonias.
N..10, Henrique de Serpa Pinto,
Rua Pinto Guedes :
N. 4 - -Antonio José Correia.

•• N. 6 A. Casimiro José .Pereira.
Rua :Vinte e Oito de.Setembro:

...N.'. 1,- -leão . da Costa Pereira Cotrim:
, Rua Radeniacker :

. , N."2, Manoel José. Antas de Abreu.
•. N. 4, 6.e 6 A, José Antonio Ribeiro

mames.	 , •	 ...•
. 1 Sem 'numero; Miguel , Antonio •Leitão.

 •' Rua Gratidão :•
Sem numero, Miguel Antonio Leitão.
Rua Garibaldi (outeora rua D. Anna) :
N. 2, José Barbosa Ribeiro.
Rua S.-Raphael
N. 1, José Raphael de Azevedo e outro.
N.' 4, oanestno.

; Rua S. Miguel:	 _ .
N. 7, Caridida Sensburg de Azevedo. •
Rua Santo Agostinho:
N. 2, Carlos Fortes Bustamente Sá.
Rua Santa Carolina : _
N. 3, Amelia;Maria Teixeira • de Brito e

outros.	 "	 •	 • •	 • •
N. 2, José Baptista Barreira Vianna.
N..6, P imlino Guimarães Duarte.

• N. 12; Catalida Se,nsburg .de Azevedo.
Rua Conde de Bomfim : •

• N. 1, •	thur Pinto da Costa Aguiar e
outros.	 ",	 .
• Ns. - 19, ' 33, 35 e 37, Jose Machado Coelho
de Castro.	 •	 .	 •• .	 .

Ns. 51 e "53, Maria Justina de Araujo
MoNtt.a5

.7, Florindo
,

• mes de Sonza.'
Na.' 61 e 63, João Werneek•.
Na. 71, 73, 75e 77, 'Angelino José da Costa

'Joaquim1n.:IendeS da Costa la ' Marques.
, N. 81, Maria T. Faria Brandão. •

• N..83, Makimiano Ferreira Borges: • c
., N. 93, -Maria, Candida Castilho ,Teixeira . • •

99;julio _Gabineo Fernandes.
N. 109, Francisco de Tommaso:-
N. 111, Julio Stampa..

- Ns..115 e 119, ^André Sanehes. •
Ns....12.1 e 125, . Elisa Jeronyma . de Mes-

-"Nita. Cl3a5b,raFir'anc. isc. 6 Clemente. Pinto.
• N. 139, .Tosephine. Aranha Arnaud. •

N. .141, Dr. Fernando Pereira da Rocha

')aNl'a. 1111-1°435.,Miguel Maria Ferreira Ornellas.
Sem numero,. Manoel .. Lourenço .da Costa.
N. 163, Conde de Figueiredo ..• •	 •
N. 177, Viscondessa do Andarahy e outros.

•N. 183, Antonio Gonçalves de. Freitas.
N. 185, João Alves•da Costa:fl.
Na. 191 -e 193, Francisco Garcia. • -
N. 197, Placido Antonio Fernandes Peres.

•N. 2, José Nascimento Pereira da Motta.
N. 14, Joaquim Vieira dos Santos Lima.

• N. 18, Domingos Silveira Bittencourt. •
N., 20, Victorino Coelho Pereira.

N.	
Cn.. 5048: 
Fernando

 do JFolsgéuedieredge(:leiros.

tua,rio — Sepultaram-se '110 dia 8
do corrente as seguintes pessoas fenecidas de:

A molleci mento cerebral— o fluminense João
Luiz da Costa, 79 annos, solteiro; residente e
fallecido á travessa de D. Elisa 	 5• ." • , —

Anemia o brazileiro Ernani Garibahle; 23
annos, solteiro, residente á rua D. Antonia
nr: 22 é fallecido na Santa Casa. 	 .	 • .!
• ,áthrepsia— os fluminenses José, -filho de
José de Moraes Silva Sobrinho, 3 dias, resi-
dente e fenecido á :rua de S. Luiz Gonzaga
n.101; Joaquim, filho de Albano Joaquim da
Silva. 4 mezes. residente e fenecido á rua do

- Senador Ponipe,o n. 78. - Total, 2.
• Bronchite— o fluminense Manoel, filho de

• Manoel Candido de Almeida Pinto; 1 1/2 ao no,
• . residente e fenecido á rua do Capitão Senna

i. 2 (Morro do Pinto.)
-BroneIlite capillar —o fluminense José, filho

de ' Marianno . Pacheco da Co.sta, 45 dias, resi-
dente e fallecido á rua de D. Feliciana n. 157.

BroneJlite sullbeante — a flumineuse Alice,
filha de . Franciséo • Luiz Gonçalves, 2 annos,
residente e fenecida á rua do Senador Jegue-
ribe n. 4.
, • Broncho-pneumonia,— os fluminenses José,
filho de Antonio Raposo, 5 1/2 mezes, resi-
dente e fenecido á rua Pereira Almeida n. 9;
Dolores, filha de Manoel Jac:ntho dos Reme-
dios, 11 mezes, residentes e fenecida, á rua
dos Arcos n.24'. Total, 2.

Beriberi —o portuguez José Joaquim Duarte,
72 annos, solteiro, residente e fenecido á rua
Lopes de Souza n. 1. .

- . Concas Intestinaes— o fluminense Pedro,
filho de Albino Jose Ignacio, 42 dias, residente
e fenecido á rua do Itapirú n 149.
• Scirrhose do • ligado o brazileiro Damião
Herclano da Cruz Pereira, 53 annos

'
 casadO,

resideaLe e fenecido á rua Tavares Ferreira
II.. 1. ,
, Fraqueza congenial —o brazileiro, filho de

Anna Maria da Conceição, 5 dias, residente e
fenecido á rua do dortume n. 4. 	 „

Gastro-enterite—os fluminenses Angenor, fi-
lho tle Petronillio .Alves Baptista, 2 mezes, re-

sidente e fallecido á rua do Visconde de Reuna,
n. 91; Floriano, filho de •F,loriano . José de
Souza, 2. mezcs, residente e fallecido no Largo
da Carioca: Total, 2. • - 	 •

; Hepatite—o fluminense Joaquim Alvarenga
da Costa, 40 annos, solteiro, fenecido no Hos-

'. pitai da Sande.	 .
,Infecçã,o palustreo ,fiuminense. Mario Pi-

nheiro da Silva, 13 annos, solteiro, residente .e.
falecido á PraiadeS.. Christovão n. 7. ..

inspaindismo—o brazileiro Gncerio, filho de
Francisco Pese ra • Madungo. 2 mezes, resi—.

• -- dente e fenecido á rua: João Baptista n. 37.
Insufficiencia da aorta—o brazileiro Arthur

Jose Dutra, 22 annos, solteiro, residente . e.
iallecide á rua de S. Clemente n. 36.
, Lesão eardiaca—a fluminense Catherine, 30

::annos, solteira, residente e fenecida á rua do
-Riachuelo n. 184; o maranhense João Caval-
cante Porto, 32 annos, p,olteiro, residente e
falleeido á ladeira do Barroso n, 38; o portu-
guez José Rodrigues Torneiro, 20 armes, eas.
ea.do , fenecido na Santo, Casa. Total, 3..

Lesão organica do cora,ção—o fluminense
Antonio Pinto de Almeida, 46 anno,. casado,
residente faile4;40 á ladeira do Livramento

• 13 I- i

• NOVA CONCURRENCIA	 - i

Não se tendo contractado na concurrencia
hontem realisada, o fornecimento para o 2°

*semestre do corrente anno, dos generos abaixo
mencionados, . o conselho de novo receberá
propostas para tal fim, • em duplicata e carta
fechada, segunda-feira, 13 elo corrente, até às
11 horas da manhã: azeite :doce filio Plagniol
(em garrafa), chá verde e preto e cevadinha
(em kilos), cravos para ferraduras (milheiro),
fructas, laranjas ou. bananas (ração), geleas
de, marmello,, musgo, mão de vacca, mão de
carneiro e galinha (em kilos), leite de finas
(em litro), matte era folha, e em 'pó, pão de
trigo, sagú, tapioca, temperos e verduras (em
Mios).	 •	 .

•Todas es explicações serão dadas nesta re-
partição a quem as pretender. • , , 	 ;

Secretaria da Brigada Policial da Capital
Federal, 11 de junho de 1892. - -Carlos Al-
berto da Cunha, capitão secretario. (4

Guis
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n•n•

Ns. 58 e 60, Custodio Manoel Fernandes.
N s. 62, 64 e 66, Maria Carolina de Sampaio
Canteiros Cotta.	 . .	 •

Ns. 72, -74 e 76, Manoel Floriano Corrêa de
Brito.

-Ns: 86, 88 e 90, Manoel Marques da Cosia

Braga. •	 • .
Ns. 92, 94, 96, 98 *e 100, Rodrigo' Delphim

. Pereira e • outros. • • ; • • ' •
.N. 102, Maria Candida Castilho . Teixeira.
N. • N-1, Emitio . e outros.
N. 116, Alfredo Vianna Bandeira.
N. 124, Elisa Jeronyina Mesquita Cabral.
N. 130, Henrique José Gonçalves.
N. 136, Antonio Joaquim Moreira • Mar-

ques.	 •	 .
rNs., .138, 140 e 144, Antonio da : Cruz Ran-

gel.
_ N:150; Vir,ginia • Candida Vieira Peixoto..
Ns. 154 e 156, Antonio da Cruz Rangel.
N. 162, Laura Candida das , Chagas Re-

zende.
N. 166; Antonio Candido -das Chagas Lo-

bato.	 .

N. 168, Dr. Theophilo Ribeiro Rezende Ju-
nior.	 ,

	

'N. 170, Barão dé:Itacurussá. . 	 •
N.-178, Jeranymo Joaquim de Almeida.
N. 180, Lourenço da Boa , Morte e outra.
N. 182 . Arthur Henrique . Saules. •
N.. 18d, José Antonio .Soares Pereira.
N. 192, Joaquim • 'Antonio de Souza Mar-*.

tins.
N.196, Gatharina, de Senna Rademaker.

•Sem numero, Miguel Antonio Leitão:.
N.' 200; Companhia de S. • Christovão: -
N. 208, Theodoro Se.dentron..

.N, 214, 'João José Gonçalves Junior.
N. 216,.Matnede Leal de Camões.

•N. 218,.Frederica Bertha Werner.
*Ns. 222 e 224, pr. Antonio Ferreira França.
N. 23?, João Alves Alfonso.
N. 234, Alfredo da Costa Guimarães.
N. 238, • Januario da Costa Guimarães.,
N. 240, José Custodio Alfonso

•N. 246, Visconde de Vergueiro.- •
• Ns.' ' 250 e 252, Luiz Antonio Garcia Ju-
ni0P.

',N. 254, Domingos Francisco Ferreira.
'• N. 238, Antonio Carlos Teixeira Leite.
N. 260, Brigida, Augusta • do Rego e :ou-

Ns. 264 e 266; Francisco Leite Ribeiro Gut:
marães..-

N.-,268,.Meuron & Comp.,
276,- Silvana de Souza Costa.

.N ,278, Manoel da Cunha-Lima..
N. 280, Emitia Luiza de B:thencourt Serpa.
N 282.-Manoel Leal Mendes. .	 ,

, Recebedoria da Capital Federal, 11 de junho
tle 1892.-0 encarregado dó lançamento,' Joao
Gomes Vieira Guinufraes.

IMPOSTO PREDIAL

nS'') districto	 .	 ,
, De accordo com o regulamento Vigente, pre-

vine-se aos Srs. proprietarios dospredios abaixo
citados que, em vista de contractos,- recibos,
declarações e arbitramentos, foram. augmen-
tados os valores locativos dos Mesmos predios
para a deducção do imposto predial e de pemia,

- de agua no exercicio de 1893 : .

	

Rua de S. Francisco :	 •	 •.••	 ,
Ns. 5, 7, 9, 11 e13, Ordem da Penitencia.
N. 15, Maria da Gloria, menor e outros: •
N. 17, (sobrado) José *Fernandes P. Por-

tugal, e outros. 	 ..	 _	 •	 •
*N• 27; Coelho & Sereno.*''-	 . •
Ns. 31, 33, 35, 37, 39, 41, 43„45, 47, 49, 51,

53 e 53, Ordem da- Penitencia.
N. 59, Pedro José da Fonseca.
Rua Pedra do Sal:
N. 1; Joaquim de Oliveira Pinto, .
N. '9, -Antonio Joaquim de Mattos.
N. 11, Alexandre Pereira da Costa.
N. 13, Francisco Luiz de Souza Juni0r,
•Ns. 15 e 17,- José Fernandes Maneco,
N -19, Francisco Corrêa Picanço.

• N. ‘4,1,-Eduardo Alfredo Teixeira.
N. 2, Maria Saturnina M. Braga, e outra.
Rua do Escorrega:

• N. O (loja) Eduardo Calixto GaUdencio Pl-
)(aleiro e otttrO.

N. 4, Ordem da Penitencia. •
N. 8. Hem.
N. 10, idem. •	 . '
N. 12, idem.
N. 14, Maria Romana Castilho.
N. 16, Virginia Pereira Guimarães e outro:
Ns.'.18 e 20, Ordem da Penitencia.
Rua Funda :
Ns: - 3, 5 e 7; Ordem da:Penitencia.

, N. 13, ideia.	 .
.Ns.:.15 e 17, Maria Castilho da Conceição. -
Ns. 4,0, 8, 10, 12, 14e 16, Ordem da Pe-,nitenCia.
Rua Jogo da Bola:	 . ,

.N. (loja), Manual Alves Monteiro. • .
N. 3, Antonia Luiza, de • Araujo Monteiro.
N. 5, Elvira Jacintha de Araujo, menor.
N. 9, Domingos José Pereira:

.N.'15,Vieforino José da Costa:
N. 17, José Ignacio de Souza Pinto.
N. - 19; Antonio Francisco Coelho • Pereira.

Guimarã?s..
N. 25, idem.	 • •
N. 41, David Moreira Rego,
N. • 43 (sobrado)., Maria da Gloria Guedes.
N 45, José Hyppolito da Terra Brum.
N. 47, Antonio Joaquim Pereira.---
N. 49, José da Silveira Perreira Torres.
Ns. 51. e 53..Antonio Guies do Rio-Araujo.

• N. 61, Bernardo Pinheiro.,
• N. 65. Manoel Bernardino Torres.	 '
• N. 63 A, (fundos) o mesmo. •
• N. 69, Domingos Xavier da Silva Braga.,
• N. 71, (loja) Francisco Teixeira Pinto' da
Cruz.-	 -----

N. 73, Dalphim José Pereira.
• -N . 77, -A á tonio -JoaqUim Pereira;

N. 83, Manoel Lourenço da Costa -.	 •
• -N. 83 (sobrado), José Hyppolito • da Terra
Brum.

N .87," Idem.	 • •
N. 4, Antonio Candido--Gonçalves Crespo.

• N 6, Raymundo-Francis2o Moraira,. 	 •
' N. 8, Domingos Jose Pereira.
* N. 22 (sobrado), Clemente Ribeiro da Silva.-

N.-2,4,.Baenardo Pinheiro
N. 28 (loja), • Antonio -Luiz "da Costa Aze-

vedo. ••	 ,	 •

•. 139 (sobrado), Victorino José da Costa.
• N. 145, Alexandre Pereira da Costa.

N. 147, Francisco Xavier de Oliveira.
N. 151, Lourenço Franco Permar.
N. 153, :Antena Mar:a de Almeida. • 	 .
Ns. 161 e 163, Cande de S. Salvador de Mat-

tosinhos.
N. 167, Guilherme Porfirio' Lopas Pereira.
N. 169, Raphaela Magdalena S. Rosa.
N. 173, Carlos-Rodrigues:Gainba.,
N. 175, Carlos Rodrigues Gamboa.
N. 179, Antonio Augusto Teixeira....
N. 181,*Braz Augusto Jacques Cortes. 	 -
N. 185, Barbara Maria da Silveira Andrade. •'
N. 187, Manoal Ferreira da Silva Brandão.-
N. 189, Julio Stampa. , 	 .	 •
N. 191 (sobrado), Conego José Antonio da•

Silva Chaves... 	 • ":•.,	 • •	 •,•
N. 193, Antonio Francisco da .Silva 'e ou-

tra.
N. 199, Dr. José Rodrigues dos Santos:

. -N. 2,01, -Idem. •
• N. 203, José Antonio de Lemos.
• ' N. 205', (sobrado), Miguel Dantas . GonçAves -
Pereira. 1

N. 2, José Ferreira Martins e outros.
N. 6, Luiz José da Silva Castro. _

• N. 8 (sobrado); Francisco'de • Carvalho RoL.,
cita. ..

-.N.-18, Religiosos de S. Bento: •• 	 •	 •
.Ns ;22 e 24, José [liteiro • Vieira de Castro•
N. 30, Manoel Feliciano Alves.
N..32,- , Araujo Vianna, & Costa.
N. 34, Maria Izabel do Amaral e Silva. -
N. 42, Enailia Augusta da Cunha é Souza. -

• N. 44, Antonio, .menor. -	 -	 . •
N. 48, Santa Casa de Misericordia. • •
N. 50, Conde da Estreita, e outro. -*•
N. 56, Clara Candida de Araujo Figueredo. •-•
N. 66, Antonio .Gonçalves Moreira.

80, • Domingos Jose da Silva Boa.,
.N.• 82, João Evangelista Teixeira Leite.
N. 84, Emilia Fonseca Maia e outra.' 	 •
N. 86, José Valentim Ferreira da Silva.
N. 88, João Luiz Pimenta. -

! N. 90 (loja), Francisca, .Lopes Moreira. dos
Santos e outro, • •

N. 92, Francisco Pereira de Sá. t
N. 96, José Ferreira Martins, • •
N. 98, (sobrado) Maria Leal Chaves. -
N. 100, Maria do Carmo Fraga Frontino..

• N. 102, Irmandade do Santissimo de Santa -.-
Rita: -	 - • --

N. 104, a mesma.	 •
100, Manoel do Rego .Calixto. -

N. 110, Antonio José Duarte Lima.
N. 112, Severino Silvestre Alves.-
N. 126, Luiz Carlos Habbert e outros.

128, o mesmo. ---------
-  N. 134, Bruno José dos Santos- Nova.

N. 136, Anua Margarida de Oliveira..
N. 138, Antonio Francisco da Silva e outros
N. 140, (sobrado) Guilherme Lisboa Sch-

midt.	 •	 •
N. 142, ( loja) Dr. José Yiriato do Freitas

Junior..	 •-•	 -	 • •
N. 144,' (sobrado)' ` José Ribeiro Vieira de

_ •
'N. 150, Braz Augusto Jacques Cortez.

• N. 152, , ( loja) Barão de Werneek;
-N. 154. Antonio Manado Oliveira Bulhões.

• Ns. 156 e 158, Manoel Dias Machado. *
• N. 162, Candido José Alves. ' •

N. 164, Dr. Oscar Adolpho Bulh5os Ribeiro. .•
N. 170, Antonio Teixeira Passos Sobrinho.

' N. 174, (estalagem) Albino A. da Costa
Torres'.

N. 176, Loura Pereira Peixoto. .
N. 178, Joanna M. de Barros Reis Carvalho.
N. 180, Belarmino de Arruda Camara.

-N. 188, Maria da Conceição. •
N. 190, Angelo Chiacchi.
Rua Matto Grosso :
N. 3. Victorino Jose da Costa.
N. 7, Manoel José Gomes Moreira.
Ns. 11, 13, 15, 17, 10, 21, 23,25 e 27. Or-

dem da Penitencia, ••	 _ •	 .	 -
N. 31, Maria José da Silva Gomos.
N. 33, Carolina Maria da Conceição.
N. 35, Antonio Ribeiro  Marinho.
N.-37, Joaquim Marinho Bastos.

•• N. 39, Ma11031 Antonio dos Santos ESteveS
e outros,

.	 ,
N. -30, I,ino Rodrigues da Nobrega.	 .

• N. 32, lIerdeiros,do padre -Manoel Jose C.
F. Cota.-

N. -38, osé 	 Maria Dias.
N. 46, -Annieto Pientendose J. Angelo. -
.Ns. 48, 50, 52, 54, 56, 58 e 60, Antonio José

do Couto. ..
, N. 62, Manoel dos Santos Andorinha.
Ns. 66 e 68, Manoel do Rego Viveiros.
N. 70, Eduardo Alfredo Teixeira.*

: Travessa do Sereno..
Ns. 3 e 5, Domingos José Coelho.

• N. 13, Luiz Manoel de Brito. .
N. 19, José ' Lourenço Vianna. •
N. 21, Margarida Perez Gonçalves.
N. 35:Manoel de Oliveira e Souza.
Rua da Prainha. ,
'N. 3, Joaquim Antolio Gonçalves Bastos.
N, 5, João Ignacio Tavares. -. •
N. 7 (loja), José .Tavares Guerra.
N. 9, o mesmo.

'
N. 13, Maria Helena de Barros Corrêa,. •
N. 25, re!igioSos da S. Bento.
N. 27 (loja); idem. -	 •	 . •
N. 31, os mesmos.	 -
N. 41 (sobrado), os mestimS?
N. 53, (:N mesmos. -
N. 65, os mesmos.	 •
N. 73, os mesmos.
N. 77, os mesmos.	 .-	 •
N. 81, Irmandade da Caridade.
N. 85, Manoel Dias Machado.	 •
N. 87, Maria Carolina Nabuco ' de Araujo.
Ns. 01 a 93, Barão de Araujo Ferraz.
N. 95, Felix dos Santos.Cruz. ‘•-•
N. 99, Avelino da Silva Guitnarães.;
Ns. 101 e 103, religiosas da Ajuda...
N. 105 e 107, idem.	 •
N. 109, Domingos José Gonçalves Portal-

linha. . ,
N. 111*, Joanna, de Souza lIell'e„s"ellCortines

Laxe.
N, 115, Dr. Eduardo Meirelles Alves Mo-

reira.'	 •
N. 119, Nicoláo Ar,t/s)rliifila- SaVa. ." •

Castro,
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N. 41-. -(terreo), José da Roélia PtiSIOs. . • Vapor francez . Parahyba. .
Armazem n.' 12-.-Marca'AS&0:5 :caixas cem

diversos numeros, avariadas. Manifesto cm
traducção.	 •	 •	 • •	 • '	 •,•- • ." • '

Marca G-C-R:ltlita n: 2.998, idem, idem,
Idem. •

Marca GB : 1 dita : n.. S.:9S(3„ idem Idem.

-Ns. 2 A', 2B;2' 0, 2 Ine • 2 E, Mano-el Fran-
cisco S. Devesa. '• 1 . • .	 1•	 • •

- N. 12, Cypriano das Dores Castro.
•r Travessa Matto Groso:' 	 ••
• N. 1, Joaquim-Antonio de Carvalho.

Ns. 5 e 7, José Cardoso de Carvalho Filhe e
• outros:

• N; 6, José Rodrigues Botelho:
N. 8, José Bento Corrêa cla, Silva.

• N. 12, Paulino José Coelho. •
N. 14, Victorino .Tosé da Costa.
Becco do João José: , 	 • -	 ••
N. 3, herdeiros do Dr. Antonio-da Costa

Pinto.	 • ...
N. 5. Joaquim da Silva Soares:
Ns. 2 e 4, Antonio Ferreira:Lopes.
N 10, Manoel Joaquim da Cruz..
N. 12, Maria Luiza da COnceição.
N. 14 (2 , Undar), Antonló	 da • Silva; Ju-

nior.
• N. 16, Eduarno Claudio Nicolau.

•, Recebedoria da Capital Federal, 11 ;de ju-
nho de 1892.- O encarregado do lançamento,
Herman° Eugenio Tavares.

• .A.lfandew,a dó Rio de amieiro
'Edital:-	 • •	 n 4 . •,•

7	 Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-, blico, para conhecimento dos interessados, que
• foram descarregados para- esta repartição os

volumes abaixo mencionados com :sigmaes de
avarias e de faltas; devendo , seus donos ou
consignatarics apresentar-se para- providen-
ciar a respeito. .

Vapor inglez Aconcagua.
Armazém n. 14-Marca GII : 1 caixa n. 61,

avariada. Manifesto - em traducção.	 • ,
; Marca EM-R: 2 ditas ns. 203 e 205, idem.
Idem. •	 , •	 ,	 .	 •

s	 Marca FVCO: 1 dita n. 1.316, idem. Idem.
Marca .JL&F: 2 ditas os. 2.089, ideia.
Marca OP&C : 5 ditas, diversos numeros,
e n. Idem.
Marca : SMS :•1 dita o: 1.178, idem. Idem.
Marca AP-C: 1 dita n. 10, idem. Idem

, Marca BF : 1 dita n. 3.747, idem. Idem. •,
Marca CRI : 30 'ditas, idem. idem.
Marca QT&C : 1 ditan. 40, idem. Idem.

. -Vapor inglez La	 - •.	 •
Armazem n. 1 =-Marca E&C-R : 3 fardos

• ns. 6.100, 6.097 e 6.091, avariados. Manifesto
em traducção.

Marca M-G 2 ditos, ns. 6.482 e 6.500,
• --idem. Ideio.

Vapor inglez ~boi*.	 -. •
• Atanazem n. 0-Marca AS :: .1 barril de 5°,

vasio. Manifeste eintraducção:
' Marca BCB : 1 dito, idem. Idem.

Marea IM&C : '2 • caixas, avariadas, •idem.
Idem.

Marca DTO : 2 ditas, idem. Idem.,: •
Marca AMP : 1 dita, idem..Idein
MarcaMBFM : 1 dita; ident. Idem. .
Marca I-IAF&C : 1 dita, ideni. : Idem.
Vapor inglez Marcia. •.•
Armazém o"' 15- Marca PC&C: 1 fardo n.

- 16, avariado. Manifesto em traducção. •
• • Vapor inglez•	 ••

Armazem n. 10•-• Marca BSC: 1 caixa n.
794, avariada. Manifesto em traducção.;

Armazem n. 6-Marca JTL: 1 dita, idem.

Armanin n. 10 -- Narca SQ&C: 3 ditas,
• idem. -Idem	 ; , •	 ' .
• Marca F&C: 2 ditas ns. 247/8, idem, ident.

'	 '	 :	 •

• Marca -AA&C-BA&C: 3 ditas ns. 71/73,
idem. Idem.

• :Marca CA&C: 2 ditas ns. - 1.207 e 1.209,
. idem., Idem.	 •	 ,.

Marea •AFS&C: • 1 dita	 927 : idem Mem
Idem.

• - Marca MN&C-RO: 2 ditasns, 7,926 e7.886,
idem.'

Napor inglez ,Counly-Dmon,
• Armazem da estiva--: Marca C: 10 caias,

avariada. Manifesto em traducção.	 ;
Marca SITC: 15 ditas, idein.
Merca 1312: 16 ditas, iderh. ••
Marca PMer 15 ditas, idem. Idem.

	

YB POr 1nglez Thames,	 •
Armazein n.' 10- Marca P-M; 1 fardo n,

1,276i:ayp.r1pala. - Manifesto -em 'trulticsãO,

Idem.
• larca - GS&C : : 1 dita n.' 351,' idem, . idem.•Idem.	 • .

Marca	 1 dita n. 7.019, idem,
Idem.	 •	 •	 '	 •Marca MM-WN:1 dita hs. 619,idem, idem.
Idem.

Marca ML&I: 1 dite., n. 1.834, idem, idem.
Idem.. - •
; Marca R&C ,1 dita n. 7.177, idem, idem.

••	 ;	 ;	 •	 -. '
Marca S&F : 1 dita .n, 	 idem. idem.

' Marca.AS&C : :, 4 ditas na. 771, 766, 776 e
763; ideie.' idem. Idem.

Marca BI : 1 dita n. ' 762, idem; idem.
Idem.

Marca JMS :• 1 dita' ,n : 10, idem,. idem.
Idem.-

 R&C--",:-R:1 dita n. 1.230, idem, idem.
Idem.	 •	 •	 . ; .	 •	 .	 .
: Marca UM: 1 dita _.n. , 122, idem, idem.
Idem.

Marca GMBC : dita,', a. 685,, idem,. idem.
Idem. -

Marca MN&C-:1) : 1 dita n. 1.828, idem,
idem.,

Marca T&I :2 ditas ns.:3  e 5, idem, idem.
idem.
• Marca VN&C-:-DPA f 1 -.dita n. • 340, ideia,
idem. Idem.	 '.• •.	 1	 •

Marca, M-R-M-C.: 1 dita n. 208; idem,
idem, Idem.	 - •
• Marca C-Leite-I-E-T:1 dita n. 7, idem,
idem. Idem. •	 • •	 • •	 -	 •

Vapor allemão Pc.traguct.stc'

• Armazein de aesincho'--garea C -Rio : 5
caixas avariadas; Manifesto em traducção.
• Marca D&G : 2 ditas idem, idem. Ideia. '

Marca FS : 3-ditas idem, idem. Mein.
Marca G-B--& C:- 2 ditas- idem, ideia .

Idem.	 •
; Marca PF&C :1 dita : itleM, idem. Idem:
! Vapor allemão, Argentina. • .	 .•

Armazem dá Estiva - Marca S: 6 saccos
rotos e com falta. 	 • •	 '	 ;

Armazem n. 11	 Marca, IIJM: 1 caixa
n. 1.389, avariada... • • '." -
• Marca PC&C: 5 ditas. idem. Ideia.
• Marca GJ: : 3 ditas, idem:411mo:

Vapor allemã.o	 ,	 ,
• Armazem da Estiva-, Marca G&C: 2 caixas
na. 4 214 e 4.212, avariadas.' Manifesto em
traducção.	 • •	 -.:	 .• • • ;-	 .• .	 •

Marca JBF-S: 10 ditas, idem. Idem. '
Marca SA&C: 5 ditas, ident. , Idem.

• Marca Dr. TP: 5 ditas, ideia. Idem.
Arma.zem n. 12	 Mardi]. FJM: 2 ditas as.

37.490 e 37.438, idem: Ideio.	 • • - • •*: , '-
• Marca GM&C: 1. dita n. • 199, idem, idem.
Idem.

Marca J&F: 1 dita n. 4.433, idem, 'idem.
Idem.	 •.

Marca MN&C: 1 dita-n. 5.633, idem, Mem.
Idem.

Marca MN-B:.1 . dita n. 370,- idem, Ident.
Idem.	 -
• Marca FL•91-MC : 1 dita n. 37.482, idem.
Idem. • .-•

Vapor alterfirto Pernambuco: • .
Armazem n•, -: -3-Marca AASV:• 1-caixa n.

252, avariada: Manifesto em- traducção. 	 •
• -Marca ADC: 5 ditas. idem, Mem. '•• ' 	 '
- Marca B&C: 3. ditas. idein..Idein: •

Marca GBaliasGP:. 2. -ditas as; 4 . 395 -e 4.397,.	 .	 „	 _ident.	 • •	 -
A.ra,rep, ns,..4, 1 5 ditas, idem • Idem.

• Marca uNis 3 .d i tas, idem; Idem
Marca JBF::10 ditaa. ideia. Ideia."
Marca PC-BI: 1 dita n. • 18.502, idem.

Idem. •	 •-•	 ',•	 -• •
Marca SMIWi-W: G ditas, idem, Idem.

•Despaoho , sobre agua-Marca-ADC: 8 ditas,
idem, Idem,••

	

.	 .
,••	 •

Marca BC: 4 ditas, ideia. Idem.
Marca	 4 ditas, idem. Idem,.
Marca JBF: 1 dita, idem. Idem: 	 '-
Marca MS-C: 1 dita, idem. Idem. •
Barca nerneguense Sandrc: • 	 .
Arinazein da estiva-Marca C:-303 caixas

avariadas. Manifesto em traducção.: 	 ' •
Marca W: 181 ditas, idem.' Idem. - •

• Alfandega do Rio de Janeiro, 7 :de pinho dé
1892.-0' -inspector,. Alexanire A. R. Satta-

Dia 8

Vapor vapor 'nacional Itapoan.
: Arniazem n. 6-Marca R-PWML : 3 cai-
ias na 11; t22 e 27,- avariadas., Manifesto- em
traducção.	 .	 • .:;, •

Marca EM-B: ; -1 dita n. 75, idem.' Idem. -.
i Sem marca; 3 tubos, idem, ,Idem.,:-."-1".-

Vajxá inglez Vaxion.	 '•'
Armazeno. 9-Marca H11 : 68 fardOs,

piados. 'Manifeste ent trádticção, • '

Armazem n. 10 - Marca SBGM :1 caixa,
avariada. Manifeste em tradução.

Marca' F &O/ 1.274 	 FJAM : 2--ditas
as. :10/11, idem. Idem. -	 • 	 •

Idem.	 "	 • • - -;

! Marca MM :-2 engradados, ident. Idem: . •
Marca P 4 ditas; - diverses.'numeros. idem..„	 ,„	 •	 .

VapOr inglez Addey.	 • •	 _ •
i Arrnazem das- amostras - Lettreiro:Castro
Quartim & 'Comp..: 1 volume avariado.. Ma-
nifesto era traducção.	 .

	

.	 ,
Lettreiro A. Lietae, idem, idem.

, Vapor inglez Marcia, • •
Armazem • 15 - Marca RE&C: 5 caixas,

avariadas;- Manifesto em traducção.
Marca WR :	 idem.	 •• •
Marca JR 1 dita n 1, -idem: Idem. , •
Marca L&A : 3 ditas eis. 	 8 e 103,4idem.

Idem.
Marca PC&C : 1 dita n. 20, idein.Idem.

: Vapor inglei inglez Thames.
Armazern 'n. 10 -- Mara' AGP : -• caixa

a. 27, avariada. ; ManifeSto erdtraducção.•
-Marca CJS&C 1 1 dita n:248, 'idem; Idem:
Marca Fps - C: 1 dita n. 5.486, ideia.

Idem. -'••	 t • •	 `-	 •	 _	 •	 •
i Marca SB&C: 1 dita n. 601,- idem Mem.

Marca JRS: 1 dita n. 7.662 • idem.' Ideni
' Marca JAC :1 dita n.729.' ideia. Ideia.-

Marca OV&C -JL : 1 'dita;'n:
Idem.	 •	 •	 -	 •	 •

Vapor inglez ilconcagad.,
1 ..Armazem n. 14 -1Marca	 IIGH 1 vo- •
lume n. 19, avariado. Manifesto em , tradue-i
ção.	 •
't Marca AP-C: 1 dito n. 6. :idem. Idem.

Marca C: 1 dito n. I, idem. Idem.
Marca CIB: 30 ditos, diversos numeros,

idem. 'Idem.	 • "	 •
'Marca	 : 4 ditos, diversos numeres,

idem. Ideia." • •
• Marca	 2 ditos, idem'. Idein:

Vapor inglez • Humbo/d, e. •	 • •	 :
; Arniazein - n, 6	 Marca .ISC: 1 caixa ..ava-

	

iiada -Manifesto em traducção.:- 	 .•*•:: •
Marca•LMG-7G: 1- dita n. , 2.773, idem,

,t Vapor inglez Tainak. •
-Aritazém a: 16 -̀ - MarCa. LMO--a: 1 caixa. 2.907, avariada,-Manifezto em . tradu

ção.	 ,	 •-
. "Marca DP: 2 ditas eis. .739 e 740, Adem.
Idem.

Vapor inglez 'La Plata. ..
Despacho sobre agua-Marca AF&G: 10 vo- •

lumes os. 16, 41 o GO, avariados.L-Manifesto
em tradueção.

Vapor francez Ville de S. .Nicola$ -.	 ; •
Arinazein h: G - AM: 1 caixa, rdregada.

-Mauife -ate eia :traducção..
• Marca I3Q&G: 1 quinto vazio, ident. Idem •
: Marca AlIG: 1 decline, idem. Idem. --

A mesma . marca: 1 dito, idem,' idem. .
Marca GG: 1 caiXtt 11 30, avarlada,:idein.

Idem,	 •	 -	 .

Vapor inglez tKèpler.

Idem.
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• Vapor francez Paraltyba.
• Armázem n, 12 - .Marca AM: 1 volume
avariado. Manifesto em tradácção.

Marca C1B: 2 ditos, idem. Idem.
Marca CM: 1 dito, idem, Idem.

'Marca D: 2 ditos, idem, Idem.
'Marca ETC -GMBC : 3 ditos, idem, idem.

Marca 53: 2 ditos, idem. idem.
• 'Marca JB&C: 2 ditos, idem. Idem.

, Marca MS-C: 1 dito, idem. Idem.
MarcaCIFC Leitão : 4 ditos- idem, idem.

Idem.•
Marca M Nunes & C.: 1 dito, idem, idem.

Idem.
• ,Marca	 ICR: I dito, hlem. Idem.

• 1\1area SM&C:- 5 ditos, idevi. Idem.
Marca SAP&F: 1 dito. idem. Idem.
Marca S&F: 1 dito, idem. Idem.
Marca CPSA: I dito, idem. Idem.
Marca TA&C: 1 . dito, idem. Idem.- • •

:Marca SM: 1 dito, idem. idem.
'Mareia AAB: 1 dita, idem. Idem. •
. Marca CEP: 5 ditas, idem. Idem.
: Marca Cl-I&C:.40 ditas, idem. Idem.
Marca R&C-R : 1 dito, idem. Idem.
Marca PE&C: . 30.ditos, ideia. Idem.

• Marca VC:, 1 dito, , idem. Idem.
. . Vapor allemão rçucz.

Armazem da Estiva	 Marca • Dr.. TP : 5
• barricas , quebradas. • Manifesto . em traduc-

ção.'•
Vapor allemão'Par.'Ignassit.

-Armazem , dwestiva - Marca ? JACC:-- 5 vo-
lumes,. avariados. Manifesto em traducção.

Armazem n.'11-Marca • LFM&C: 2. ditos,
idem: Ideia.' •	 •	 •

Despacho sobre agua- Marca G-P-SP: 1
dito; 'idem. Idem. • - •
• Vapor italiano Rio de , jdr1Cir0.
• Armazem n. 6-Marca RS: 1 caixa. h. 8254,
repregada. Manifesto 'em traducção.
• Vapor americana Adevice. •	 •	 ,	 .

Armazena n. 8,-.-Marca DFC: 1 caixa n. 89,
avariada.-Manifesto em traduc.ção.

Vapor americano Vige'w.cia.
Armazem das amostras-:-Lettreiro Thepp,

Bros & Comp.: 1 , caixa sem numero repregada.
:--Manif:, sto em traducção:	 -

Lettreiro•Armd Road & Comp.: 1 dita, ideia
• ,	 ,-	 •	 .•	 •••	 2.	 • .

idLettreiro Silva Plumann & Comp.: 1 pacote
em; idem. Ideia. •
Arm zem da bagagem-Lettreiro Dr. .loa-

quiri ernambuco: • 1 caixa, idem,- idem'..
,Alfandega do Rio de Jarieiro,13 de junho de

1892.-0 inspector,A ,exaadre A. 7. Satamini.
-	

DIA 9
Vapor inglez Soi .ata.	 .

j Armazena dá bagagem; . - Sena marca : 11
volumes n: 11; avariados: Manifesto" em tra-

	

••	 •	 '
Vapor inglez.rq
Armazem n. 1 - Marca AD & G:-.20 volu-

mes, avariados. Manifesto em traducção.
Marca BGM -N: 1 dito, idem.- Idem...
Marca OCO: 15 ditos, ideio 'Idem.- •
Marca (',PI: 5 ditos, ideia. Idem. 	 .,
Marca GSD-HGH: 3,d1toS, idem. Idem.
Marca FR, G: 1 dito; idem. Idem: •

''• Marca FP & G: 3 ditos, idem.•Idem,.
'Marca II: 1 dito, idem y l lem
Marca SB & G: 2 ditos, idem. Ideia.
Vapor inglez numes. „ .
Armazem n. 10- Marca AR&C: 1, caixa

n. 4.110, avariada. Manifesto ema traducção.
• Marca CF&C -R . 1 dita-  n 1 .162;
'Idem.	 •	 .

Marca FB&C-SA: 1 dita n. 1.561, idem.
Piem

Marca SSC. 1 dita n. 643, idem. Idem.
Marca CI: 1 dita n.	 nem.	 •
Marca MFB: 1 dita n..1 229, 'idem. Idem.

MMarca GM&C:' 2 ditas lis: 28 e 2.502, idem.
• em..
•-Vapor inglez

Armazena n. .15- Marca 13: 8 caixas; ava-
adas. Manifesto em traducção. 	 •	 -
Marca LI&C: 3 ditas na. 26, 30 e 31, ;idem.

Idem.
Marca AGCJ: 3 volumes, avariados
Marca SG: 2 diias na. 1 e 32, idem Adem,.

• •	 •

,
Marca GWR. 8 ditos;.idem. Idem.
Marca AMB: 4 ditos, idem. Idem.
Marca GMB&C: 2 ditos as.: 19 e 20, ideia.

Ideia. •	 -	 •	 .	 • .	 -
Marca G: H ditos, idem. Idem.
Marca AL&C: 1 dito n. 1.180, idem: Idem.
Marca PM&C: 3' ditos na. 26 e 28, idem.

Idem.	 .
Lettreiro Ed. , Pecher,&'.Comp. 	 1 dito,

idem. Idem.	 .	 .
Marca MMGC: 1 dito, idem. 'Idem.
Marca N: 9 ditos, idem. Ideia.
Vapor inglez iforroÈ. ,

• Armazem n. 3-Marca C : 1 fa -rdo n. 1.717,
avariado. 'Manifesto eia traducção.'

Marca FA-C: 1 dito n. 2.769; idem. Idem.
.. Marca	 3 ditos na. 1.714, 1.711 e
1.708. Idem.	 •	 •	 ••

Marca AAC: 1 amarrado, ideia..
Marca LFC: 1 fardon 183, ideia. Idem.;
Marca MI3: 3 ditos na. 222 e 224/5, idein.

' Ideia.	 ,	 .
- Marca NC : 2 barricas na. 233 e 240, idem.
Idem.

Vapor inglez Be!laura, •
Annazem n. 14 - Marca . DCC : 1 volinne

n. 2 060, avariado. Manifesto. em traducção..
. Mareia EllX: 1 dito n. 9.052, 'idem.. Idem.
Marca EX: 1 dito n.'8.969;idem. Idem.
Marca L&C: 1 dito n. • 84, ideia. Idem.
Marca L&C-T: 1 dito n. 12, idem. Idem.
Marca MIT: 1 dito 'n. 501, idem. Idem. t
Marca 'PC-M . 1 • dito n. .2.723, idem.

Idem;	 ,	 •
• Marca' SF&C: 2 'ditos' as. 18 e 19, idem.
Idem.
' Marca T.: 1 dito n. 364 - idem. Idem.

	

...	 •	 ,
Vapor francez 'Mie de Monteviddo.
Armazein p. 12-151arca , ARC: 1 volume

n. 287, avariado. Manifesto emn traducção
• Marca BC:	 ditos :ris. 181 e 185, idem,

Marca CLR: 1 dito n 464, idem, idem.
Marca CR&C-VN:. I . : dito n.' 321, idem,

idem:	 ..•	 •	 •	 •;	 •.
..Marca	 - 1 dito n. 3313, idem,

idem.
Marca P: "dito n. 5728, idein, idem.. .
Marca LFAC de M: 1 dito tf. 45, idem,idem.

,Idem:	 • •-	 .	 •	 •	 • ..
Marca Q: 1 dito n 154. idem,' idem.,
Marca*TD-E&C: 1 dito n. 332/3; idem,

,	 •
Marca 230: 1 dito n. 64, idem. idem.-	•,Vapor francez'Paraltyba.	 „
Atanazem  a. ,12-Marba MG: . 8 'caixas de•

diversos numeros,' avariadas:- Manifeato em
traducção.	 • ' •

'Vapor allemãe . Perizaai Jileá

Annazem . n.- 3-Marca •GD&C: . 25 caixas
avariadas.- Manifesto em.- tradueçãO.

Marca RE&C: 2 ditas, idem, idem. 	 . -
Marca SC&C-L&G: 4 ditas, idem, idem.
Vapor allemão Pai-gyaasslt.	 •
De,spacho -sobra : agua-Marca C-Rio 6

caixas avariadas. Manifesto eia traducçã,o.
Marca D & G : 2 ,ditas idem. Idem. • •
Marca F S : 2 ditas idem. Mem..,
Marca	 1 fardo n. ;1257 , idem.

.	 .	 .Idem.	 ..	 .
Marca O & 13: 1 caixa n. 685 idem. idem:
Marca P F & G : 2 ditas idem. Idem. 	 .
'Marca G -SA-à--& P 1 dita n. : 4219 idem.

Idem •
Vapor állemão Argentina.	 .

• Armazem n 11-Marca MJAM: ,2,caixas
na. 622 e.623, avariadas: Manifesto em tra-
ducção.	 ,
; Marca P O & G"--L R : 3 ditas na. 2050

2098 e 2103, idem'. -Idem.
Marca P B T .: 1 dita n, 107 idem. Idem.
Vapor allemão

-Armazena da Estiva- Sem Marca 33 volu-
mes avariados. Manifestos traducção. • 	 •

Vapor italiano Mentan«.
, Armazein da bagagem-Marca L A S : 19

caixas quebradas Manifestos em traducção.
Alfandega do Rio de Janeiro, 9 'de julho

de 1892.-0 Inspector, Alexandi-e
miai.	 •

_Dia 10
Napor inglez Lu.i€Loiia. \ •
Trapiche da ordem-Marca AMN: 4 • pipas, ^

com falta. Manifesto em traducção.
Vapor inglez Chaneer :
Armazem n. 9-Marca LP---PDMS&C-SIM:

2 barris, quebrados. Manifesto • em traduz-
ÇãO	 •

Vapor inglei Me gdalena.
Armazem n. 9- Marca AA . - G: 1 caixa

n. 38„ quebrada. Manifesto em i tradução.'
• Marca 13M: 2 .barricas, idem', Idem. ,
Marca JBI: 2 engradados', idem Idem.
Marca TN-R: 1 dito, idem. Idem. •
Vapor inglez Bellaurã.	 •

Armazem ,n 14-Marca. AC- C: 1 volume
6.262, avariado. Manifesto eia traduc-

çãO.	 -
- Marca AAC: 1 dito n. 1.382, idem: . ¡dein.
Marca X: .1 dito a. 9.050, idem.

Marca JIIL&C : 1 dito a. 249, idem. Idem.
Marca L&C-F: 2 diios na'. 109 e 10, idem.
Marca MII: 4 ditos,diVersos nufneros, idem.

Idem.
.. Marca ZR&C: 5 ditos, idem: 'Idem.

Vapor inglez Lu Pata ' ,	 • .;
Armazem.'n. 1-:,Maréa CMC: 1 volume

o. • 9513, 'avariado.. Manifesto em traduc-
çãO... :	 y •

. Marca CC:..1 dito na •	 '7 e 12, idem, idem.
Idem.',.

.Marca CCN: 1 , dito -n 272; idem, idem.
Idem.	 ., •	 .	 .	 ,•

Marca •CEI: 1 . dito, n. 4921, idem, ideia,
Ideia. 1-,	 •	 .•• •	 •	 •	 .•	 . •	 '

Marca CCC: 1 dito n. 8,' idem, . idem.
Ideia.-•

Marca EM-R: 2 ditos as. 197/8, idem,
idem. -	 .. :	 .
.• Maret F&C: 1 dito .n. 186, idem, ideia. •

Marca FP&C: 8 ditos sem numeros, idem,
idem.

Marca L&C: •• 1 - dito n. 359, idem, idem..
Idem. •	 „

Marca M-G: 2 'ditos na. 6522 e6338, idem,
idem.

MN&C: 1 dito n. 100, idem, idem. Idem.
Marca SB&C: 10 ditos sem numeros; idem,.

idem.	 ,	 •	 •

Marca TN&A: 1 dito n. 10, idem, ideias
Idem:

Vapor inglez Horrox.
• Armazem n. 3-Marca II-BMC-B:. 4 vo- •

lumes sem immeros, avariados. Manifesto
em traducçãe.	 •,.. .	 ,
; Lettreiro Claudino: 5 ditos sem numeros,
idem, idem. Idem:	 . ,

Marca EM: .1-dito n. 5, Tdein, idem. idem.
Marca II: .2 ditos as. 180 e 252, ideia, idem.

Idem., .	 •	 . • •	 ,
-:.,Marca SF&C:. 6 ditos sem niiineros; idem,
Riem. Ideia.	 .•

„.
Vapor ing. lez Kep!er.-	 . •

.,Ármazem à. 10-Marca MN&C-R0 : 2 cai-
xas as. 7.880 e 7.747, avariadas. Manifesto
em traducção.

Vapor inglez Th,a,nes. -
Armazem n. 10-Marca MS: 1 volume

n. 28, avariado. Manifesto em troducção.
:Marca COC-7-RJ : 1 dito a, 2.348, idem.

idem. ca

	

.	
.

Marca PR&C : 1 dito n. 320, idem. Idem. -
Vapor iaglez .11«reia.'
Armazem n 15-Marca M-S-C-B-G

1 amarrado, avariado. Manifesto em tra-
dileção.

Marca J-S-P-S-G : 1 dito, idem. Idem.-
Vapor inglez Wordstoorth. •
Annaz,em. n. .9-Marca -11- : 1 banca

a. 24, -quebrada. Manifesto' em tra,ducção.
Marca 1n 10 V0 : 2 latas, vasando. Idem.
Vapor francez EspagnR.	 _ .
Armazena de Lagagem-Lettreiro P. F :

d;Ostin : 1 sacro, aberto. Manifesto em tra-
ducção.
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Marca MS: 1 caixa,, quebrada. Idem.
-Lettreiro Manetta d'Oeiro : 1 mala, arrom-

bada. Ide.m.
• - Lettreiro Mme. Castagnon ,: 1 clitp,, idem.
Idem.	 .	 •	 '
• Lettreiro ' Mine.	 Coen 3 ditai; idem.,

Idem.
Lettreiro Caziot : 4-ditas ns. 1, 2, e8,

idem. Idem.	 „..-	 ‘• . • •
Vapor francez °renove. •
Armazem da bagagem —Lettreiro Siqueira

-Queiroz: 1. mala arrombada. Manifesto em
• trad (loção . 	 •	 •

' Lettreiro Ed. Puget: 1 dita, idem. Idem.
Lettreiro M. Catagne: l'dita, idem. Idem.
Lettreiro Dr. Aristides Liberato: ' 1 dita,

idem. Idem..	 • ''
Lettreiro Alfredo C. Briter: 1 dita, idem.

Ident.
,	 Lettreiro M. Dubosque: ' 1 dita, idem. Idem.

Lettreiro V. de Azevedo Ferreira: 1 dita,
_idem. Idem. ,	 •	 '

Armázem deamostras—Marca.EK&C: 1-dita
•

, .
n. 124, repregada. Idem. 	 ••

• ; Março, CP&C: I .dita n. 1.686, ideai. Idem.
Marca BD: idita n'. 10, ideai.
Armazein n. 6—Marea AJA: 3 ditas, que-

bradas. Idem.	 • "
Vapor . allemão Tijuco.
Armazein n.-'12 —Marca -FR: 1 fardo n: 3,

avariado., Idem. •	 "
• . Vapor alleinãO Paraguasste.'	 ' • ,
• Armazem n. '11 — Marca EM & G: 2 volu-

mes, avariados. Manifesto ern traducção.
Marca EFPB: 1 dito, idem. 	 Idem.	 •
Marca F & G: . 1 dito, idem. Idem. •
Marca JL & F: 1 dito, idem ". Idem.
Marca OB: 2 ditos, idem. Idem.• .•

• ., Marca G:5 ditos; idem. Ideai: 	 :
Marca O & G: 3 ditos, idem. Idem.

	

• • Marca ES: 3 ditos, idem.ildém: • 	 •
Despacho — GB &	 d tos, idem. Idem.
Marca PF & G: 3 ditos, ideia. Idem : •

• Marca G —SA: 1 dito, idem.	 -
Alfandega do' Rio de Janeiro, 10 de junho

de 1892.— O inspector, Alexandre A: R: &i t.

tatnini.
,

• r,ratica do , Exercito

CONCURItENCIA

_ O. conselho economico deste estabelecimento
contracta o fornecimento dos generos e lava-

- geia de roupa para o ;hospital, abaixo decla-
rados, durante o segundo semestre do. cor-
rente anno, para o rancho dos aluirmos, das
praças e do hospital ; sendo todos esses gene-
ros de Ia qualidade e- postos na escola por
conta dos fornecedores. a saber :

Biscoutos de araruta. bolachinhas ameri-
canas, carne de . vacca com: osso e sem osso,
carne de porco, pão e leite,' em kilos, lenha
rachada, carro ; fructas. verduras e tempe-
ros, ração ; frangos, gallinhas e ovos; `nume-
ros ; roupa lavada para o hospital, peças.

Os proponentes . apresentarão suas - propos-
tas em duplicata, sendo uma sellada e : em

,carta fechada, até. o dia 18 do corrente mez;
•ás 11 horas da manhã, 'exibindo-se nessa 'oc-
caSião os documentos que „comprovam o pre-
scripto nas leis. 	 -	 '	 •	 .•••

Os mesmos, cujas propostas forem acceitas,
depositarão como garantia ' até.á assignatura
dos respectivos contractos urna quantia pro-
porcional . ao fornecimento e nunca superior
a 200$000.	 :	 •

Escola Pratica do Exercito ', no • Realengo,
9 de junho de 1882, Alferes Alfredo Art lau -
Oscar Marinho; agente interino:	 .

.	 ,	 •	 .	 •
EsCola .1".ratiCa do :r1-',Xercito

CONCURRENCIA

• De,ordem do Sr: coronel-commandante, cha-
ma•se concurrencia para o fornecimento de
objectes para o expediente da secretaria e
mais dependencias desta escola, durante o 2°
semestre deste anno, sendo: em resinas; papel
para officios, pautado e marcado, dito almaço
fiume pautad, dito liso, dito inglez pautado;
em caixas, papel Idiplomata marcado e sem

marca com enveloppes,dito pequeno sem marca
e com enveloppes, pennas /qallat nume:os
10 e 12, lacre Vermelho, • colchetes sortidos;
em centd,enveloppes para &lidos 25 e 12, ditos
saccos; emmão, papel-Cartão, mata-borrão e
papel para' embrulho; . cada um; Vidros de cola'
liquida, pequenos, raspadeiras Rodgers, cani-
vetes idem, reguas chatas de borracha, ditas
de madeira graduadas, livros de 100 e 200 fo-
lhas, 'pastas de oleado, tinteiros simples e du-
plos, pesos para papel, de vidro e de metal,
limpa pennas, livros ia 4 0 de 100 folhas, ditos
alphabetados, tezouras grandes para papal;
em duzia, lapis pr&o, Faber, ditos de duas
cores, ditos de borracha, can&as superiores;
em' litro, tinta Bleu . Black para escrever, dita
Sardinha.

As propostas serão 'recebidas • no (ta 15 de
junho ás 10 horas do dia, em que serão aber-
tas na presença dos proponentes. '
• Secretaria da Escola' Pratica do Exercito no
Realengo, l'de junho de 1892.—Tertuliano José
da Silv.-t Tinoco, l o tenente, secretario iate-
rine.. '•

Intendencia da G-nerra

ASSIGNATURA DE CONTRACTO

Os Srs. Manoel Joaquim ' Pimenta. ' Velloso e
Vieira de Carvalho, Filo & -Torres são convi-
dados a comparecer na secretaria desta repar-
tição, afiai rleassignarem.o contracto dos arti-
gos que lhes foram acceitos em sessão do con-
selho de compras de 10 de maio ultimo; incor-
rendo na multa de 5 o/. aquelle ,. que não o'
fizeraté'o dia 13 do correntemez..

R:6 de Janeiro, 9,de junho de 1892.-0 se-
cretario; A.- B:..da Costa Aguiar.-

.	 .

ARTIGOS DE ESCRIPTORIO

' O conselho' de compras desta repartição re-
cebe propostas no da 17 do corrente mez,
até és .11 horas 'da 'manhã, para forneci-
Mento dos artigos acima mencionados, du-
rante o segundo, semestre do corrente-ánno.
• As pessoas que - pretenderem contratar esse
fornecimento queiram procurar os respectivos
impresos.na 'secretaria desta intendencia, on-
de deverão previamente apresentar súas lia-,
bilitações na forma do regulamento,. e mais
ordens .em. vigor. • -;

Previne-se que as propostas devem ser efri
duplicata, escriptas com tinta preta sem ra-
suras e assignadas pelos proprios proponentes,
que deverão comparecer ou , fazer-se' repre-
sentar competenteinente na occa,siã,o da sessão
e ter muito-em vista as disposiç'ies do-artigo
64 do dito regulamento, devendo nas referi-
dos propostas fazer „a : declaração de sujeitarem-
se á multx de 5'/,'no case de recusarem-se a
assgnar o respectivo contracto, 	 •••	 ' -

Rio de Janeiro, 10 de junho 'de 1892..0 se-
cretario, A. B. • da Costa- Aguiar.

_ • PARAFUSOS, PREGOS E TAXAS

" O conselho de compras desta repartição re-
cecebe propostas no dia: 14 de corrente, até
ás 11 horas . da manhã, para o fornecimento
dos artigos acima mencionados, durante o
segundo semestre do anno corrente. •

As pessoas.qüe pretenderem contractar esse
fornecimento queiram procurar os respectivos
impressos na secretaria desta ifitendencia,
onde deverão previamente apresentar suas
habilitações, na forma do regulamento-e mais
ordens em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem ra-
suras, e assignadas pelos proprios proponen-
tes, que deverão comparecer ou fazer-se re-
presentar competentemente na occasião da
sessão, e ter muite:ern vista as disposições do
art.' 64 do dito regulamento, devendo nas re-
feridas propostas fazer a' declaração de sujei-
tarem-se.a multa de 5 0/ no caso de re-
cusarem-se a assignar o respectivo con-
tracto.

Rio de Janeiro, Ide junho de 1892,-0 se-
cretario, À. B. dói Costa Aguiar.	 • (.

A.rsenal de Guerra
GENEROS ALIMENTICIOS

De ordem do Sr. general director, declaro
que no dia 13 do 'corrente mez, até as II ho-
ras da manhã, serão recebidas propostas para
para o fornecimento de generos alimenticios,
inclusive temperos, fructa.s e verduras,' no -
23 semestre do corrente anno; devendo os pre-•
tendentes se -habilitarem previamente na
fórma das ordens em vigor. •

:Secretaria do Arsenal de Guerra da Capital
Federal, 9 de junho de 1892.—Pelo secretario,

	

apileão Magno de Abreu, i a	 (•
'

It.'strada do Ferro Central do
• 13razil - ,

RECEBIMENTO 'DE MERCADORIAS

De ordem da directoria se declara, Pára co-
nhecimento-do publico.- que: do dia 13 do cor-
rente em . dean te, "•receber:Ée-hão diariamente
na estação de. S. Diogn rneràúlórias em geral.
para a' linha . do -centro (Serraria a .Sabará),'
ramal de Ouro Preto 'e- estradas , em trafego
mutuo, continuando o re,cebiraento para a pri-
meira secção • e ra.ar,es de Santa-Cruz e Maca-
cos, nos mesmos dias já annunciados.

Escriptorio de trafego, 11 de junho de 182.
ç—Martins Guintaraes -Filho, chefe do trafego.

Instituto Benjamin Constant

FORNECIMENTO DE GENEROS. ALIMENTICIOS,
CALÇADO, ROUPA,: ETC. 'j

'De ordein de Sr. 'Dr direCtor,.façe publico
que, na secretaria deste instituto, .acceitam se
propostas,' 'em carta fechada, de hoje até ao
dia 15-do corrente, és . 11 .-- horas da manhã,
em que serão abertas eia presença dos in-
teressados, para fornecimento de diversos ar-
tigos, paga o 'semestre de julho à dezembro do
corrente anuo. ' a saber: ' 	 • •

Eia kilograrnma : pão, . carne fresca -de
vacca, dita de carneiro, dita de porco, dita de
vitella, assuar de P, 2. .e 3 1 qualidades,
café em grão, arroz de Iguape, bacallião, ba-
nha americana, batatas inglezirs. carne secca,
toucinho de Minas, massas Para sopa; goia-
bada, chá verde e preto da Ilidia; niatte em
pó. e em--folha,' manteiga, polvilho ‘e sabão
em litros: feijão preto, farinha fina de ,Macté.
dita de Suruliy, .sal coraram, ca.ngica e abá
de milho ; em cento, cebolas e alhos. • - -

Botinas de bezerro, nacionaes e estrangei-
ras, para crianças e adultos; . preço por par.

Botinas .de duraque preto, Aracionaeá, para
senheras' e meninas; preço por par.
• Concer. tos de Calçado, constando de remon-

tes, meios remontes, meias solas e salto; pre-
• .ço'por par.	 •	 ,	 .

Blusas e calças de brim . de linho trançado
ou de espinha, para homens e' meninos; preço
por peça,:.	• .•	 •"•:	 •
, Calças de panrio azul,,para homens e Meai-

nos; 'preço por peça. 	 •
Sobrecasacas de panno azul; para homens e

meninos, com botões .amarellos; 'preço por
peça.	 .,	 "	 • •, .	 ,

Bonets de pannaazul, com galão amarello,
com 'as iniciaes I. B.C.; preço por cada um.
• Camisas de morim com punhos; peito e col-
larinhos de linho e de algodão, para homens e
meninos; camisas de dormir para 'adultos e
crianças: preço por duzia.
. Morim, chita, aIgodãosinho, etc., para ves-

tuario das alumnas, roupa . de cama e de
mesa, etc.. : preço por metro.'

Serão apuradas somente aá propostas que
estiverem completas, em duplicata, e com os
-preços de cada genero por kilo; litro, pares,
etc., por extenso e em algarismo.	 -

Os proponentes deverão achar Lsa, presentes
ou fazer-se' representar por pessoas compe-
tentemente a,utorisadas ; prevenindo-se que as
firmas sociaes que concorrerem exhibirão o

(.
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instrmento de • contracto da sociedade e . o
recibo do imposto pago no . Thesouro Na-
cional.

•" As propostas preferidas serão -garantidas
. por um deposito . feito 'no Thesouro Nacional

•, de 200$ cada uma.
Capital Federal, 7 de junho de 1.892.-Sal-

vador Joaquim. Pires, escripturario
• vista..	 •	 ('

•
lE gcolu, Nacional do Balias

• • --	 A_Irtes
•FORNECIMENTO DE OBJECTOS NECESSÁRIOS A' SE-

CRETARIA, PORTARIA E ATELIER DE RESTAU-
• RAÇÃO.

Da ordem do.cidadão,director desta" escola,
.e em cumprimento do oflicio-circular n . 5012
de 31 de março findo, da secretaria de estado
dos Negocies da Instrucçã,o.Publica, Correios e

, Telegraphos, faço publico que nesta secretaria
, recebem-se propostasaté ao dia 15do corras te,
ás duas horas' da tarde, para o .fornecimento
dos seguintes objectos. no 2 3 semestre do cor-
rente anuo : papel a.lmasso, • liso é pautado,
Filme. de 0%33, superior e regular., envolto-
rios lisos de diferentes tamanhos. e ditos sac-
eoS, papel lithoAaphadó para oficies,: Supe-
rior, envoltor:es ide rn para os mesmos, -papel
pequeno para cartas, liso e litographado,e en-
voltorioa. pára o mesmo,papel.mata-borrãosu,

. perior, dito - branco e pardo, forte, para • em-
bruUms, pennas de aluminium e de • Mallat,
tinta preta superior e dita carmin, lapis preto
de Faber. n, 2 e ditos de cores, ditos de bor-
racha, . canetas. sortidas, raspadeiras, limpa-
pannias, canivetes Rodger, facas: de . co-tar
papel, tesouras, regoas chatas e quadradas,.
tinteiros, ,pastas de oleados, ,colche;es de pren-
der psp?1, sortidos, gomma • arabica
pesos para papel, barbánte.finodacre,; impres-
sos diversos e livros em branco conforme . se
indicar, etc.

Portaria-Eiponjas, giz, gomma arabica em
pedra, areia, plienol, naplitalina, • vassouras,
espanadores, baldes de zinco, moringues:, de
barro,copos, bandejas para -estes, toalhas para
mãos.
' llestauracito -'Linho enfestado, papel sem
cola para cobrir pinturas, uteneilioa, e ferra-
menta,S. diversas	 -	 .
. Secretaria da Escola-Nacional de Bailas Ar

•tes, 8 de:junho de 1892.- . Dr. aindido José
Teixeira, • secretario. •

Iri,neiio
•

tounato do.
-ymilItsio , Nac ional r

NECIMENTO DE OBJECTOS DÉ EXPEDIENTE.E DE
".' MATERIAL PARA . AS. AULÁS E GABINETES

De ordem do Sr. reitor deste externato e em
cumprimento da disposição do Sr. ministro da
instrucção publica, aço publico que nesta se-

, cretaria recebem-se propostas, até ao dia 15 do
corrente mez, para o fornecimento dos obje-
ctes abaixo declarados: -

Papel.pautado Fluam, superior e regular,
resina.	 .

Dito pequeno, impresso e ; não impresso -e
enveloppe,s," caixa.	 •-•
• Dito Hollanda pautado, formato, grande, ca-
derno. •	 ;	 .

Dito . matta-borrão, • idem de embrulho,
mão..

Dito de officio, marcado, resma..
Tinta preta, Sardinha, litro ; idem de carim-

bar, vidro.
• Dita carmim, idem.	 .

Enveloppes carimbados ; idem lisos, cento.
Canetas sortidas, duzia 	 .
Lapis preto de Faber, n. 2, duzia. •

• Ditos de côres, idem.
Pennas Mállat legitimas, caixa. •
Ditas de alluminium, idem.
I,apis de borracha, um.

-Raspadeiras, uma.
Limpa penna,s, um.
Canivetes de Rodgers, um.
Facas de cortar papel, uma.
Tesouras, uma. .
Regras, uma. -
Tinteiros, um ; ditos de vidro para cartel-

ras, cento.

Pastas de oleado, uma.-
Colchetes de prender papel, sortidos, caixa:
Gomma arabica liquida, vidro.
Pesos para papel, um.
Barbante fino, rolo.

•Caixas de pa,pellão, conforme os modelos,
. uma. •	 ;

• Impressos diversos, conforme os modelos.
G iz, caixa.'	 •
Esponjas, uma.	 .
Encadernação de livros, volume.
Cadernos impressos, livros em branco e im-

pressos, conforme' os-. modelos.
As propostas deverão ser dirigidas em car-

tas fechadas, e e.n dupplicata, sendo uma es-
tampilhada,ao Sr • Dr.reitor,marcando o preço
fixo de cada objecto, até ao dia 14 do corrente,
acompanhadas das amostras, e serão abertas
na presença dos Srs. proponentes no dia 15,
ás 11 horas da manhã. .
• Como penhor da responsabilidade,.qúe as-
'suma, deverá o proponente preterido deposi-
tar no Thesouro Nacional a importancia cal-,
miada sobre o seu fornecimento, para garan-
tia, do respectivo contracto. 	 •

• Sepru.nd.o:.Exter,nato - do...
Gymnasió Nacional,

PROPOSTA PARA . 0 FORNECIMENTO DE OBJECTOS
DE EXPEDIENTE E AULAS • -,

O segundo externato recebe propostas para
o fornecimento dos objectes abaixo menciona-
dos, durante o segundo semestre do corrente
anno: • • • •	 -	 •

Papel almaço pautado, resma.
t Dito Fiume,

e' Dito liso; idem:
• Dito diplomata, caixa,
• Dito de peso, resma.;

Dito Causon, folha. •
Dito Imperial, n: 3. caderno.
Dito Waltman, folha.
Ditto mata-borrão, caderno.

. Dito Hollanda pautado, idem.
Enveloppes-saccos, cento..
Ditos marcados, com emblema, Para oficies'

cento.	 • •	 . •	 • ,
Ditos pequenos- com dito dito,para cartas

caixa,	 •	 .	 •
Pastas para guardar papeis.
Tinteiros para Mesa, um.

-! Tinteiros de vidro para 'carteira; Cento. .
• Pasta de oleado, uma. ,

Cadernos impressos, um.•
' Canivetes de Rodger, um.

Raspadeiras,uma.
Tesoura, uma.- -
Barbante fino, rolo.

.` Canetas para as aulas, duzla.
, Ditas superiores. idem.

Lapis Faber, pretos, n. 2.'ideni.
Ditos ditos de côres, idem.
Ditos para desenho, idem.
Crayon, idem. f:
Esfuminho, cento.

'Tinta Sardinha, litro.
.Dita Bleu-Black, idem. 	 •
Colchetes sortidos pará prender papel, - caixa.
Pennas 'Mallat	 na. 10 e12, caixa.•
Fusin, duzia.' "	 •
Borrachas pretas; idem.
Giz redondo, caixa; •
Esponjas, kilo.
As propostas. que serão dirigidas ao Sr. Dr7

reit& até ao dia' 14, deverão vir em cartas fe-
chadas" e em duplicata, sendo uma estampi.'
'hada e marcando o preço fixo do cada objecto,
acompanhando-as as respectivas amostras, que
serão abertas no dia 15, as 11 horas da manhã,
na secretaria do mesmo "externato; no Campo
de S. Christovãe n. 9, na presença 'dos Srs.
proponentes.	 „

O proponente preferido deverá ;depositar no
•Thesouro .• Nacional a . iinportancia, . calculada
sobre o seu fornecimento, para garantia do
respectivo centrado..

Segundo Externato do Gymnasio Nacional,
3 deiunho de 1892.-0 escrivão, Salathiél
mino Gonçalves. .

ED1TAE, S	 .. • .
De notilicaçao a accionistas da Companhia

Agencia'cla Leilões para, dentro cio prazo de
• um snez, que correrá -,da primeira publi-

Caç 70 deste, satisfazerem cs entradas de ca-
pitaes; correspondentes ás suas acções e que
se acharem ein'atrazo, sob pena da lei.

, O , Dr. Caetano Pinto de Miranda Monte-
negro, juiz na Camara Cominercia,1 do Teliu-,"
nal Civil e . Criminal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente. edital virem
que, por parte da Compa,rhia Agencia de Lei-
lões e • em virtude de distribuição do conse-
lheiro presidente deste tribunal e cansara,
foi apresentada a pet i ção, do teor seguinte
Illm. e E ram. Sr. conselheiro presidente da,
Camara, Co,amercial.-- A Companhia 'Agencia,
de Leilões, por seu presidente, vem requerer á
V. Ex. digne-se de "dcsigna.r juiz 'que, "-• to-
mando conhecimento desta, ' .mande notificar, •
na firma da lei vigente, aos acc:onistas con-
stantes da relação sob n. 2, afim "de realisa-
rem a 23 e 3 1. entradas do capital de suas ac-
ções, visto não o terem feito até hoje, não
obstante; os • annuncios publicados pela iin-
prensa . em diferentes épocas chainando=-os
para tal fim, (documentos ns. 5 e 6) ; e, não
satisfazendo os mesmos accionistas o referido
pagamento, requer a supplican, te que sejam
vendidas em leilão as respectivas acções, por
conta e risco de seus donos, preenchidas - as
forinalidades 1?.gaes e de accordo co,n o dis-
posto no art. • 4° do decreto n. 850 de, 13 de
caitubre de 1890' e art. 33 do decreto n. 434
de '4 de julho de 1891.

Nestes termos, pois, a supplicante requer e • ,
pede que, deferida e autoada esta se proceda.
nos termos de direito.

Rio, 12 de maio de 1892.- Manoel Clemen- •
tino do Monte,' presidente.
. Estava uma- estampilha de 200 reis der -

vidamante inutilisada . . Distribuição - Ao
Dr.I.Slonteneg,ro.Rio,16 de maio de 1802. -Siba •
Marra. -Sobra o que proferiu o seguinte despit-
e'ao: D Notifique-se.Rio, 16 de maio de1392.-
Morstenegro.D:stribuição: D.a Lopes 1:13/ãirigues

em 16 de maio de I892.-.7. C(512CCiça0.A relação
de accionistas a que se refere a' petiçãosupra é'
do teor seguinte : Relação dos accionistas da.
Companhia Agencia de Leilões que apenas ef-
fectnaram a 1? entrada do' capital • daS acções
que subscreveram, na razão de 10_ deixan- •
do 'de realisar a de '10 or. e a 3 , de 20 do
nas epocas respectivas, e que, na fôrma Ao
art. 17 dos estatutos, .caliiram em Comi :nis-
so : 1, • Francisco Leonardo Gomos, 100 ac-
çõeg, capital de . 10 recusado 2:000$,
a realisar 6:000$;2, Cesar Pompeu Gomes,
100 acções, capial de 10 ni, realisado 2:000$, 'a
realisar 6:000$; 3,,...Manoel Vicente Nunes
Lisboa; 100 acções, capital de 10 ir reálisado,
2 :000$, a realin.r 6: 000$ ; 4, Francisco Alberto
Machads, 10 acções, capital de 10 "I. realiaado
200$, a realisar 600$; 5, José Antonio Gomes,
50 acções, capital de 10 oi° raidisado 1:000$,
a realisar 3:000$; 6, Antonio de Assis Silveira,
.1000 acções, capital de 10 rq o realisado.20:000$,
a realisar 60:000$; 7, Francisco Alves Soares
Bastos. 10 acções, capital de 10 1. realisado
200$, realisár' 600$; 8,P.Bernardo Monteiro
de Souza, 20 •acções, capital de 10 or realisados
400$,- a realisar 1:200$ ; 0, Antonio Marques
-da Costa; 250 acções, capital de 10 da realisado
-5:000$, a realisar 15:00• 1$ ; 10, Eugenio Mei-
nicke, 20 acções, capital de 10 ei u realisadog,
400$, a realisar 1:200$ ; 11, Caries Sal enã,o
20 acções, capital de 10 °I. realisado 400$,

realis ir 1:200$ 12, Carlos Tavareg de Mat-
tos, 10- acções, 4 capital de" 10 or mansa.-
do 200$, "a realisar 600$ ; 13, Luiz ,Morei
ra. Cargueira, Braga, 10 acções, capital de
10 (q., raalisado 2 0$; a realisar 600$ ; Dr.
Joaquim Fausto de Souza Guimarães, 100 ac-
ções, capital de 10 o/. realisado 2:000$, a rea-
lisar 6:000$; 15, Joaquim Ribeiro de Souza
Peixoto, 5 acções, capital de 10 °/. realisado
100$, a realisar 300$ ;16, José Sebastião

Pyrrho,20 acções,capital de 10 0/0 realisado
400$, a reasisar 1:200$; 17, Henrique Stepple,
20 acções, -capital de 10 0 / 0 " realisado 400$, a
realisar 1:200$ ; 18, Ballarmino Matholio da
Costa, 500 . acçEes, capital de 10 o/. reidisado
10:000$, a realisar 30:000$; pelo que são no-

Primeiro Externato do Gymnasio Nacional,:
3 deiunho de 1892.-0 escrivão, Joaquim jisé
de Oliveira . Alves.	 , •	 , - , •	 • •(•

-s
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ta acadQS,os accioni ,,ses acirra descsiptos para
- que, dentro do prazo de • um; mez, :que cof-
- re.ra, . da primeira' -o .1icaT.So deste edital, sa-
: tisfaçam a Companhia A ssenc:a; de• LellõeS
. entradas:que se - acham devendo, corre,spon•
dentes ás Suas seções, visto não o, terem, feito
por ,: eccasião das „"respectivas chamadas • sob

-pena de serem as acções vencliclas . em publico
leilão, pelo preço da cotação na occasião deste,
•por conta e risco dos notificados, para paga-

:. -mento de seus- debites á mesma • companhia,
,spadendo esta; caso não sejam ellas •vendidas
spor falta de comprador, declaral-as perd:das,
- apoderando-se das entradas feitas, ou exercer
•contra os notificados os direitos derivados de

'Suas' responsabilidades, tudo nos termos dá
petição acima transcripta e lei vigente, a re-
speito. Para constar passou-se este • e mais
tres de igual teor, que serão publicados por

•dez vezes, durante um mez, no Diario Official,
Jornal do Commercio, folhas de circulação
.nesta •capital (sede da supradita companhia)
•e affixa.dos na fôrma da lei, de cuja affixação
• o porteiro dos auditorios lavrará a empe-
•tente. certidão para ser junta aos respectivos
autos. Dado e passado nesta Capital Federal

. em 20 de ,maio de 1892.—Caetano Pinto de
Miranda Montenegro.

,
Da notificaçao dos accionistai, 'abaixo descri=

ptos da Companhia Taitersscill: Brazilcira,
para destro do praso de.unt - mas, que ;cor.:
rerd da P pub'icaçlo deste edita!,,
rasarem as respectiwis entradas das :quotas
correspondentes às suas, acçõe s , e que se

• acha,n em atraso, sob aspenus•da.lei;
•

' :.o Dr. Caetano Pinto de Miranda Montene-'
„gro, juiz da, Camara Commercial do Tribunal:
, Civil e Criminal da Capaal Federal, etc. — 7 •

Faz saber aos te -o presente edital virem'
que; por parte da Companhia Tatterssall
Brasileira, e em virtude de distribuição d'o
presidente desse tribunal e minara; foi-lhe
apresentada a petição do teor seguinte a •

'Illm. Sr. Dr. presidente da Camara UI,. •
marcial' do Tribunal Civil e Criminal da Capi-
tal Federal -Diz a .Companhia Tatterssall 13ra-
zileira, com oéde nesta capital á rua da. Alfan-
(lesa n. • 94, 1 . andar, , por seu ..presjdeete,

•." abaixe aásignado,..que tendo Chamado 'os sub-
i: scriptores de acções para realizarem as 2', 31
" e 4' entradas de olpitaes, deixaram de accudir
; á inte.:. )ellação os aecionistas constaíitg,s•

relação :junta, na qual se especifica e numero
de aeciies e de entradas com os seus corre

•." spandente yalores. „Devendo -as respectivas
acções ser vendidas em lellão para pagamento
das entradas, como determinam os arts: 4s ao
decre3 o n. 850 de 19. de outubro.-de 1890; e

. 33 do decreto n.,.431 de,4 de julho , de '1891,
'requer que, distribuida esta ao meritíssimo
juiz a quem tocar, sejaiia notificados, edital-

. mente Os 'accionistas mencionados, na relação,
•• para Orie,ncia de que as acções serão :yendi-
" das. em. leilão por canta e risco deites, sendo a

notificação publicada Por 10..vezess durante
um inez, na conformidade das dispoSieões. dos
ditado. decretos. E por ser de justiça—Pede

....deferiniento—Sobre uma estampilha de: du-
zentos 'reis • Pela Companhia • Tattersall Bra-
sileira. Rio de Janeiro, 5 de maio' de .1892.,

-,José Cardoso Pereira, presidente. •- Despacho:
• AO Dr. MontengTo... Rio, 6 de Maio de 1892.'
—Silva Mafra .., Sobre 6 que deu • este juizo o'
seguinte despacho: D. ,A , notifique-se. Rio, 6

...sie - maio (10• 1892. •,- . .M:nteneryro- Distribuição: •
A:1.a Lopes .Domingues, 6 de maio de 1892,-2:

• L r' )7/re ,r7,á. A lista dos accionistas a que_ se.
's.:Sere a petição supra é 'do •teor seguinte:
...Banco „da. Bolsa, .2.600 .• acções, •4o. entrada.
•.16 0 1;. •, 52:000$; .Dr. Annibal Pinheiro, • 50
acções, sl o .entrada, 10 0 /.,.1:001)$: F. J. dos
Santos Maia, 30 acções,- 4 1 entrada,. 100/,,,
600$; Manoel Marcondes do Amarei .25 acções,
4' entrada, 10 V., 500$; Dr. Agostinho Corrêa,

aèções, 4' entrada, 10 0 /0 , 500$; Alberto da
• Fonseea Guimarães, 20 acções,4a entrada 101/,,,

400$; Jdão Marcellino Pinto, 10 acções. 41 ens
Irada, 10 °/0,200$; Banco Mutuo, _10 acçães,s4a
entrada,10 0/.., 200$; (kozimbo Moniz Barreto,

16 tteçUS.,.	 e:Itrada,10 gto, 200; Gil
Goulart, 5 AeCõesi 4'. éntradaS: 10 /,:, 100$;
13arão de Santa Cr"z; 5 - acções, 4 1 enteada
10 o/„ 100$; .E'"'s'ar(to . : Mendes Limoeiro,- 100
acções, 4' entrada :, 10. 0/,;, 2:000$; Dr. Fer-
nando Mendes de 'Almeida, 100 acçõesS3' e
4o entradas, • . : 20 9/., - 4:000$; José' Tavares
Guerra, 100 -acções, 3 1 . e 40 entradas,- 20 o/.;
4:000$; Agostinho A. Guedes , LisboX,- 50 ac-
ções, 3 .1 e- 4 , entradas, 20 3/„ 2:000$; Zacha-
rias Borba dos Santos,' 50 acçõeS, '3' e •l a en-
tradas, 20 . 0,4s 2:000$t "Walter • HarleY, 25
acções; '3 1 e . 4 1 entradas, 20 0 / 0 , 1:000$; Barão
de Oliveira Castro, 40 jaóções, 3 1 e 4 1 entra-
das, 20 o f.; 1:600$:; AVelino Pinho, 20 acções;
3a e 4'/ - entradas, 20 °/o, 800$; Engenho Tou-
rinlio; '10 acções, 31 e • 4-'' entrada, 20 °/.,
400$; J. R. Coelho Comp., 5 acções,' 3' e
AI entradas, .20 o/., 200$' Samuel Gracie,
125 acções, 2 L , '3 1 0 , 41 entradas, 30 04, 7:500$;
Mathias Teixeira -de Almeida, 20 acções, 2o,
3' e 41 ' entradas, 30 0/„S 1:400$ ; L. Maylasky,
20 acções, 2 1 , 3" e 43 entradas, 30 o/., 1:200$ ;
Francisco Naylor, -25 acções, 2 1 , 3o e 4o entra- .
das, 30 °1„ l:500$; Joaquim Pacheco; 10,
acções; 2o; 3o.e 41 entradas; 30 0 /. .,i600$ ; José
Julio' 'Pereira-da Silva, 50 acções,' 2 1, 3 ' e •
4o entradas, 30 0,4,..:000$ ; Paulo Viansia,
20 acções, 21 , 3' e 41 entradas, 30. Pio,. 1i:200$,
Carlos Travassos, 10 acções, 3 1 e 4 1 entra-
das, 30 °/., 600$; 'C.' - J. Continlio • Frees, 20
acções, 2, 3 o • e 43 entradas, 30 0/,,f, 1:200$;
Octaviano Coelho '.da; Silva,. 15 acções, 2 3 , 3 1 e
4o. entradas, 30 V., 900$; :Joaquim Lacerda,
10 acções,' 2o, -2 1 e 4' entradas,. 30 .0/s-#.600$.
Pelo que sãO •notificados. sos accionistas acima
eapecifieados para, sciencia1de que, dentro do
prazo de um .mez, á, contar da datada pri-
meira publicação c'_eSte pdital, são obrigados
a satisfazerem á Companhia; Ta,tteesall Tiram-
lira as entradas que, se acham devendo cor-
respondentes.. ás suas , acçõess visto. não -o
terem feito por (=solão, das respectivas cha-
madas, sob pena de seeeni as acções vendidas
em publico -leilão, pelo . preçoda cotaeão
occasião deste, .1)oe conta e risco dos notifica-
dos, para pagamento de seus debitoo á, mesma
companhia,,Podendo esta, .caso não sejam elas
vendidas,. por. falta de , eomprador, declaral-os
perdidos, apropriando-se das entradas feitas,
ou exercee contra os notificados os clir4tos de-
rivados de r suas responsabilidades, tudo nos
termos da petição acima - transcripta e da lei
vigente a respeito. :Para : constar, passou-se
este a mais tres , _de igual teor, que serão pu-
blica:dos por .dez vezess, • durante' . um mez; • no
Di trio Official e • Jornakdo,Commercio, folhas
de circulação nesta .capital (sede• -da mesma
companhia) e afixados na,:: forma' da .leis de
cuja affixação o porteiro dos a,uditorioo lavrará
a competente certidão :para sei: junta aos respe-
ctivos autos. Dado e passado nesta Capital Fe-
deral, 9 de maio de 1892, R eu. José. Luiz da
Silva Moreira,,, escrivão interino, o escrevi.—
Caetano Pinto de Miranancla 'Montenegro..

Rio de janeiro, 9 de maio •de	 O. 'es-
crivão interinosS. '31sreirai • • •• • • -	 (•

• -

De•notificaçõo de aeCionistaï. abaixo descriptos
do. Banee Fisea 7, para. dentro ,dó.,praso de

'tl»t ncs tié Correrei da	 publicaçao -de's!e
scitisfa.ser - ropec .tiva $ 'entradas

das quotas correTbncrsntes às suas acções e
que se adhant eia atra:só .,:'sob ar penas 'da
-lei.	

„	 ,

O Dr. Affonso .-Lopes do Miranda, juiz da
•Camara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
mina.! da Capital Federal, etc. , .	 . •

Faz saber .ass que o presente 'edital -virem
que, por parte do Banco FisCal e em' virtude de
distribuição do presidente deste tribunal e ca-
.mara, .foi-lhe apresentada_ a petição do teor
seguinte: Exm . Sr. Dr. presidente do Tribu-
nal Civil e Criminal.. O Banco Fiscal com sede
nesta.capital pede a V. Ex distribuição para
que.-:sejaro Antjmados. os . accionistas da, lista
junta, os quaes não compareram és chamadas
da:21 e' 31 entradas . de suas acções, , afim de
effectuarein as referidas entradas no praso de
30 dias, findos os quaes e mais.,5 dias. quellies'
serão. marcados para allegarem sua defesa

eónforine, a praxe deste fiara, Serãe :vendlEs
einsleilão as acções inscriptas em seus • no.sieS,
ou na' falta' de compradores,. declarsdaS '.'per- •
didasssevertendo 'as . entradas feitas, ao sup- •
,plicante, para seu pagamento ela fôrma . dos
arts: • 4 do decreto n. 850 de 13 de outubre de'
-1890, e 33 do decreto de '4 de julho de 1891.
.• Pede defsrimen's). E. R. J. Sobre uma és-,
tamplha de 200 reis.- Rio de Janeiro, G de
junho de, 1892:—Josd Rodr'iryttes.-Vieira,.advo-
gado. Despacho::. Ao Dr. ... Lopes de Miranda.
Rio, Ode junho de 1892.—Sitsa Mafra. Des-
pacho: D , e A notifique-se por edital publi-
cado dez vezes durante um mez no Diasio OS-
c'eal e Jorna!, do Commercio. Rio. 6 'de junho
de 1892:—Mirando.—Distribuição: D. a Lopes
Domingues, 6 de junho • de '1892.—J. Concei- .
çao. A lista dos accionistas á que se refere á
petição supra é do teor seguinte: Relação .do's
accionistas da Banco Fiscal que 1VM effectti-
aram a 2' e 31 entradas de capital na razão
de 10 °T,i'ou 10$, em cada acção, cujos prasoS
'terminaram em 5 'de março e :16 de abril do
1891. Antonio Augusto de Carvalho, 50 ac-
ções, 21 entrada 500$, 3 1 entrada 500; total
1:000$; Antonio José Lopes' Zenlia, 100 'acções,
2' entrada 1:000$, 3 1 entrada, 1i000$; total
2:000$; CyprianóGonçalves da Silva soo ac7
ções, 2" entrada .á:00b$, 3 1 entrada 5:000$, to-
tal 10:000$; Domingos José Ferreira Braga,
50 .acções, 2' entrada ' 500$,. 3 , entrada 500$s
total 1:00P$; Eduardo Pereira GuimarãesS 100
acções, 2° entrada 1:009$.3 à 'entrada 1:000$,:tos.
tal 2:0S0$; Francisea Avelino de Oliveira, 200:-
acç-ies, 2? entrada 2:000$, 3' entrada 2: 000$;
total _4:000$; 'Francisco Peixoto de ;:-CaStro

• Junior 50 acções, 2' entrada 590$, 3' ,entrada
500$, total 1:000$; Henrique Alves Rodrignes
50 acções, 2 1 entrada 500$, 3s entrada 500$'
total 1.000$ ; Henrique de Faria, 100 acções,
1:006$ de 2 1:entradas 3' entrada 1:000$, total
2:000$ , José Alves da Silva, 50 acções, 2" en
trada 500$. 3 1 entrada s 500$, ,total' 1:000$ ;
Jos', Pereira da Rocha Paranhos, 2.000 ac-.
cies, 2' entrada 20;000$, 3' entrada 20:000$,
total 40:000$; José de Augusto de Carvalho,
50 acções, 21 entrada 500$. - 3 1 entrada *500$;
totall :000$; João . Candidd Lopes, 50 acções,,

entrada' 500$,3 1 entrada 500$, total 1:000$;
Manoel Pinto de So-iza, 30 acç5es, 2' entrada, .
300$, 3 1 entrada 30.0$, total S600$ ; Antonio
José Bastos, 300 acções, 33. entrada 3:000$,
total 3:000$ ; Eduardo ' Augusto da 'Costa
(maior), 300 acções, 3 1 entrada 3:000$, total
3:000$ ; Eduardo José . de -Almeida e- Silva,
100 actsSes: 3' entrada 1:000$, total 1:000$
.Thornaz Williams,. 25. acções, 3' entrada 250$(
total 250$; Henrique do Vabo, s200 acções,

- 3' entrada 2:000$, total 2:000$; .-Valerio
Correia Netto Filho, .400 acções„ 3o entrada
4	 total 4:000$000. • S o mma :total
80:850$000.	 • "	 .• .

.Rio de Janeiro, 4 de junho de 1892 —Pelti
Banco Fiscal, Antonio da Silva Lisboa.

Sobre lima estampilha' de. $200 devidamente
nut slisada. pele 'que São , notificados'os accio-
nistas achntsespecificados,para sciencia de que;
dentro do prazo de annUmia contar • da-pri- •
meira, publicação deste edital, Oãto 'obrigados À
Satisfazer-ao Banco Fiscal, as entradas que
acham devendo correspondentes ás suas acções:
visto não °Ui-em feito Por occasião das respe-
ctivas chamadas, sob pena de serem as acções
vendSlas enr, publico leilão pelo preço 'da cos -
fiação na occasião deste, por conta e risco dos
notificados para pagamento de seusdebitos ao -
mesmo banco, podendo,- case não sejam ellas,...
vendidas por falta de comprador,' declaral;.as.
perdidas, tudo nos' ternios., da petição acima"
tra,nscripta e da- lei vigente à- eesPeite. Para •
constai-passou-se esteb- e -mais tres de igual
teor que serão publicados por , dez vezes no
Diario Oflicio e jorsz-il do' Commercio, folhas,
de circulação nesta 'capital (s(ale ;do mesmo,
banco) e afixados na Rima da lei, de cuja •
afixação o porteiro dos auditorlos lavrara a
competente certidão que , será jiinta aos respe-
ctivos autos. Dado e- passado • nesta , Capital
Federal 10 junho de 1892: E eu, José Luiz
da Silva Moreira, escrivão interino, -o sub-
escrevi. —Alfonso Lope,s' de Mirand.a.
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